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RESUMO
Esse trabalho tem como objetivo desenvolver uma proposta arquitetonica de
um centro de acolhimento para pessoasLGBTQIA+ na zona norte de Aracaju.
Percebe-se a necessidade de criacdo desseespaco diante da inexisténcia de
equipamentos semelhantes nessa porcaodacidade. Para elaboragcdo dessa
proposta, foi feito um estudo de referencialbibliografico sobre género, sexualidade e
vulnerabilidade social, de forma a atrelaradisciplina de projeto e o papel da
arquitetura na mitigagao de questdes sociaisepromogao do bem estar ao individuo.
ApOs isso, foram analisados projetos arquitetdénicos de edificagbes correlatas,
percebendo a relagdo que possuem com o contexto urbano e extraindo informacgodes
importantes para a formagao de um programa de necessidades. Também foi feito o
mapeamento de areas na cidade de Aracaju e a escolha do terreno, destacando
uma necessidade de implantag&do no bairro Bugio, diante de uma conexéo ja
existentecom a comunidade LGBTQIA+. Com base no que foi ressaltado durante os
estudos,foi proposto um espago de acolhimento que se integre com o espaco

urbanoepromova pertencimento aos usuarios.

PALAVRAS-CHAVE: homotransfobia; diversidade sexual; espac¢os queer; integragcéo

urbana;arquitetura humanizada; LGBTQIA+.
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INTRODUCAO

Na atualidade, € notéria a recorréncia de debates acerca de género e

sexualidade, principalmente no que tange a identidade de género, a orientagao
sexual, a equidade de direitos e as desigualdades decorrentes da discriminagao de
pessoas fora do padrao cis-heteronormativo. Varias conquistas foram alcangadas
nas ultimas décadas, como criminalizacdo da homotransfobia, a adogao por casais
homoafetivos, o reconhecimento do nome social por pessoas trans, entre outras.
Nesse contexto, esses individuos estdo se tornando protagonistas dos debates,
deixando de serem desumanizados, e tornando-se sujeitos politicos na reivindicagao
da equivaléncia de direitos (PRADO; MACHADO, 2008).

Entretanto, apesar do fortalecimento do movimento LGBTQIA+' nas ultimas
décadas, a realidade dessa parcela da populacdo ainda € marcada por medo,
repressdo e preconceito. Esse preconceito € originado através “de atribui¢cdes
sociais negativas advindas da moral, da religidao ou mesmo das ciéncias, para
produzir o que aqui denominamos de hierarquia sexual, a qual € embasada em um
conjunto de valores e praticas sociais que constituem a heteronormatividade como
um campo normativo e regulador das relagbes humanas” (PRADO; MACHADO,
2008).

Em meio a varios desafios, o fundamentalismo religioso, centrado em discursos
moralistas, pode ser considerado como um dos principais enfrentados pelas pessoas
LGBTQIA+, uma vez superados os arcaboucos juridicos e pseudocientificos que
faziam da homossexualidade um crime ou uma doenga (MASIERO, 2013). Sendo o
Brasil um pais de maioria crista - cerca 83,60% distribuidos entre catdlicos (56,75%) e
evangélicos (26,85%), conforme o censo 2022 do IBGE -, a manutencao de discursos
homotransfébicos € facilitada, ocorrendo ndo somente dentro dos espacgos religiosos,
mas em qualquer outro ambiente em que as pessoas dessas religides estejam, como

dentro de escolas, ambientes de trabalho e até na prépria residéncia.

Na pratica, a homotransfobia é exposta através de noticias e dados que

! LGBTQIA+ é a sigla referente a pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais,

transgéneros, queer, intersexo, assexuais e outras identidades nao-cisgénero ou nao-heterosexual.

Ha variacdo da sigla em diversos contextos, incluindo ou retirando letras, como LGBTQIAPN+,
LGBTQQICAPF2K+ ou apenas LGBT. A justificativa da escolha da sigla LGBTQIA+ para o presente
trabalhose da pela abrangéncia das diversas orientagdes sexuais e identidades de género existentes.



registram a ocorréncia de violéncia simbdlica, psicolégica e/ou fisica motivadas por
orientagdo sexual ou identidade de género. Nesse sentido, o Brasil se mantém ano
apdés ano como o pais que registra mais mortes de pessoas LGBTQIA+ no mundo,
conforme dados do Grupo Gay da Bahia (GGB)?, alcangando em 2024, o nimero de
291 casos de mortes violentas, totalizando 3196 casos no periodo entre 2015 e 2024
(Figura01).

Figura 01 - Numero de mortes violentas de pessoas LGBTQIA+ por ano entre 2015 e 2024.
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Além das mortes violentas, segundo os dados do ObservaDH,foram notificadas 11.120
ocorréncias de violéncia interpessoal contra pessoas LGBTQIA+ ao SINAN (Sistema
de Informacdo de Agravos de Notificagdo) no ano de2022. Dentre as formas de
violéncia praticadas notificadas, se destacam asfisicas, psicoldgicas, sexuais, torturas,
negligéncias e abandonos, entre outras. Osdados referentes aos agressores revelam
que, apesar da categoria “Desconhecido” se destacar no topo do grafico com o maior
numero de ocorréncias, a maioria dos casos foram provocados por pessoas proximas
as vitimas, incluindo pessoas com vinculo familiar, como pais, méaes, irméos e

cbnjuges, e amigos/conhecidos. (Figura 02).

O Grupd Gay da Bahia é a mais antiga associagdo de defesa dos direitos humanos dos
LGBT doBrasil, originado em 1980, em Salvador. Organiza desde a sua fundagéo o Observatorio da
Violéncia,onde levanta dados anuais das mortes violentas de pessoas LGBTQIA+ no Brasil.



Figura 02 - Notificagdes de violéncia interpessoal contra pessoas LGBTQIA+ por agressor
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Fonte: ObservaDH, 2024.

O ambientefamiliarserevelacomoumespacovulneravelparaesses

individuos, onde aviolénciasereproduztantoatravésdefalashomotransfébicas

quanto através deagressoesfisicas.Commedodasviolénciasqueseusfilhos

padein sefterdooamativibeperpstuadaporeencepgatsmossaraigidsasauspdisantecipam
as violéncias dentrodoespagcodedominiofamiliar,oqueprovocamaioresdanos nas
vitimas, ja queéprovocadaporalguémproximoequegeralmentepossui  confianga
(SOLIVA;SILVAJUNIOR,2014).Emconsonanciaaisso,asubmissdoa essas violéncias
dentrodoambientefamiliarimpactamnasaudeequalidadedevida de jovens
LGBTQIA+,jaque,ouprecisambuscaralternativasparamanterosiléncio e a impoténcia
diantedaviolénciadentrodolar,ousdoexpulsosdesuas residéncias, com

rompimentodovinculofamiliar(BRAGAetal.,2018).

E em situagbesdeexpulsdodecasaequebraderelagdesfamiliaresquea vulnerabilidade
socialdepessoasLGBTQIA+seapresentacomoumaproblematica ainda mais grave.
Comaperdadessevinculo,individuosquendopossuem independéncia
financeirasofremcomdesqualificagdosocial,que,muitasvezes,éa causa principal de
umacondigdodevidaemsituagdoderua(PAUGAM,2003apud SALGADO, 2011).

Emdecorrénciadessaexclusdo,questdescomooacessoa moradia, educacao,
empregoeservigosdesaudesaodificultadasduplamente,seja pela situacao
socioeconémicavulneravel,comotambémpeladivergénciade orientagao sexual

e/ouidentidadedegénero(MEDEIROS;AMORIM;NOBRE, 2020).

Nesse contexto,essesindividuostendemabuscarumnovoreferencial
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familiar através da identificagcdo com pessoas da comunidade e/ou amigos, a fim de

ter um apoio social (SEDGWICK, 2007). Nesse sentido, casas e centros de

acolhimento para aqueles em situagdo de vulnerabilidade social sao criados,

principalmente por instituicbes n&o governamentais, buscando trazer apoio e
dignidade a vida, como também acesso a direitos fundamentais.

O Centro LGBT de Los Angeles (Los Angeles LGBT Center), existente desde

1969, é considerado a maior organizacao LGBTQIA+ do mundo, e oferece

programas de saude, servigos sociais, moradia, cultura, educacgao, lideranga e

advocacia. Tal iniciativa inspirou outras organizagdes nao governamentais no

mundo, e refletiu na criacdo de espagos como esse no Brasil, como a Casa 1, em

Séao Paulo-SP (Figura 03). Além disso, em dezembro de 2023, o Ministério de

Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC) instituiu o Programa Nacional de

Fortalecimento das Casas de Acolhimento LGBTQIA+ (Programa Acolher+),

colocando o poder publico como agente direto no combate a violéncia e

vulnerabilidade social enfrentados por essapopulacéao.

Fonte: Casa Vogue, 2025.
No estado de Sergipe, e principalmente, no municipio de Aracaju, a realidade

de vulnerabilidade n&o diverge do que € perceptivel no Brasil. Na escala estadual,
em 2019, segundo dados da Pesquisa Nacional de Saude (PNS) (IBGE, 2022),
foram registradas em Sergipe 25.086 pessoas que se declararam nao

heterossexuais (cerca de 1,5%), num registro total de 1.703.150 individuos (Figura
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04). Na escala municipal, ndo existem dados quantitativos coletados com relagéao a
orientagdo sexual, bem como a identidade de género, ndo ha dados em nenhuma
das escalas citadas. Ja sobre a violéncia sofrida por essa populagdo, foram
registrados 49 casos no estado de Sergipe, sendo 17 no municipio aracajuano
(BRASIL, 2024). Além disso, a auséncia de outros dados dificulta entender com
clareza a realidade do estado e da cidade de Aracaju no que tange a tematica de

pessoas LGBTQIA+ vulneraveis.

Figura 04 - Distribuicdo de pessoas por sexualidade em Sergipe

Fonte: ObservaDH, 2024.

Com relagao aos espacos de acolhimento, a CasAmor Neide Silva € aunica
instituicdo de assisténcia a pessoas queer® na porgéao sul da capital sergipana.
Localizada no bairro Inacio Barbosa, a instituicdo ndo governamental idealizadapela
ativista e atual deputada estadual Linda Brasil, acolhe pessoas da comunidade
LGBTQIA+ sem lar e em vulnerabilidade, oferecendo assisténcia social, apoio
psicologico, assessoria juridica e oficinas de capacitacdo profissional, e
encaminhamento para moradias do Movimento de Trabalhadores Sem-Terra(MTST).
Outros espacgos que fornecem servigos essenciais sdo a ASTRA - Direitos Humanos
e Cidadania LGBT, uma organizagdo nao governamental, e o Centro de Referéncia
em Direitos Humanos LGBTI+, idealizado pelo Governo de Sergipe, ambos
localizados no centro de Aracaju, e que funcionam também através da oferta de
servigos de semelhantes ao da CasAmor. Destaca-se, assim, que a cidade néo
conta com um espaco de acolhimento que possui servigo de habitagao temporaria,

bem como a regido norte da cidade, onde a desigualdade social se apresenta como

Queer é*um termo guarda-chuva para pessoas que n&o se enquadram nas normas

tradicionais de género e/ou sexualidade” (ARCO, 2024). Anteriormente utilizado como xingamento e
ofensa,éum termo em inglés que significa “estranho” ou “bizarro” e foi ressignificado e apropriado
pela comunidade LGBTQIA+ internacional.
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um problema maior, em bairros como Japaozinho, Porto Dantas, Siqueira Campos,
Soledade e Cidade Nova (IBGE, 2010) (Figura 05), ndo possui nenhum espago
dedicado a servigos gerais de assisténcia e acolhimento de pessoas LGBTQIA+

vulneraveis.

Figura 05 - Pobreza e Desigualdade Social por bairro em Aracaju-SE

Fonte: Prefeitura Municipal de Aracaju, 2019.
Levando em consideracgao essas informacgdes e dando responsabilidadeao

poder publico, aliado ao Programa Acolher+, urge a necessidade de um Centrode
Acolhimento na zona norte da cidade de Aracaju, fornecendo moradia, capacitacéao
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profissional, assisténcia psicoldgica, entre outros servigos basicos, que fortaleca o
espirito de comunidade entre pessoas LGBTQIA+, levando em consideracdo o bem-
estar da pessoa vulneravel.

Dessa forma, o objetivo geral do presente trabalho €& desenvolver uma proposta
arquitetonica arquitetdnico de um centro de acolhimento para pessoas LGBTQIA+ em
situacdo de vulnerabilidade social na zona norte da cidade de Aracaju que possua
espacgos direcionados a moradia, atendimento psicoterapéutico, profissionalizagao e
valorizagdo da cultura, atendendo diretrizes projetuais que visem promover o bem-

estar dos usuarios.

Para desenvolvimento do trabalho, definiu-se como objetivos especificos:

° Entender a questao de género e sexualidade e as dificuldades
decorrentes da homotransfobia;

° Compreender o funcionamento e as necessidades das casas e centros
de acolhimento para pessoas LGBTQIA+;

° Identificar e selecionar area na cidade de Aracaju com potencial para
implantac&o do projeto;

° Elaborar proposta arquitetdnica que se integre ao contexto urbano e
comunitario de um bairro da Zona Norte.
Para alcangar os objetivos desejados, o presente trabalho sera desenvolvido através
de 4 etapas metodolégicas, sendo elas revisdo bibliografica, estudo de casos
correlatos, mapeamento e estudo de terreno, e desenvolvimento da proposta
arquitetonica.
Primeiro, sera feita a pesquisa bibliografica em periddicos, websites e bibliotecas, para
entendimento dos temas género e sexualidade, homotransfobia, vulnerabilidade social
e o0 papel da arquitetura no bem-estar.
Apos isso, serao estudados casos correlatos, através da analise de funcionamento e
necessidades de casas e centros de acolhimento para pessoas LGTBQIAP+. Esses
estudos serdo feitos através de analises dos projetos arquitetdnicos, bem como revisao

de conteudos existentes em sites e/ou redes sociais dessas organizagoes.

Na terceira etapa, sera realizado mapeamento de areas favoraveis ao
desenvolvimento da proposta arquitetonica, através do software Google Earth Pro, e
que serdo analisadas através de condicionantes como acessos, equipamentos

publicos, infraestrutura existente, relacao com a tematica. Apds analise prévia, sera



14

feita a escolha do terreno para a implantagcédo do projeto a ser desenvolvido. Essa
area sera estudada através de analise de condicionantes fisicas e ambientais, como
planialtimetria, ventilacdo natural e insolagao, analise de uso e ocupacgéo do solo do
entorno imediato, e analise de legislagao local, como o vigente Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano de Aracaju (PDDU), para identificar o potencial construtivo.
Por fim, sera desenvolvida a proposta arquiteténica do Centro de

Acolhimento, através dos softwares AutoCad, SketchUp Pro e Revit. Tal proposta
arquitetonica levara em consideracao as informacgdes obtidas nas etapas anteriores,
como as condicionantes legais, planialtimétricas e bioclimaticas do terreno obtidas
na terceira fase, bem como as referéncias projetuais estudadas, de forma a atender

da melhor forma as necessidades da populagédo que utilizara desse espaco.



15

2 REFERENCIAL TEORICO

2.1. Sobre a diversidade sexual

A sexualidade e o género sado construidos através de diversas praticas e
aprendizagens determinadas pelas variadas instancias sociais e culturais em que
vivemos (LOPES, 2008). Nesse sentido, percebe-se diferentes formas do ser humano
viver e expressar a sua sexualidade e o seu género, uma vez que as diferencas
culturais moldam o homem. A presenca de uma diversidade sexual na sociedade
contemporanea rompe com normas preexistentes, uma vez que surgem novos modos
de compreender e viver a sexualidade humana em contraponto ao padrédo do homem
branco heterossexual de classe média urbana como identidade de referéncia (LOPES,
2008). Assim, para compreendermos com clareza a questao da diversidade sexual,
urge o entendimento do que é sexualidade e género, bem como as formas como se
expéem nas vivéncias humanas através das orientagbes sexuais, identidades de

género e expressodes de género.

Segundo a Organizacdo Mundial de Saude (OMS) (2006), a sexualidade pode ser
resumida como um aspecto inerente e importante do ser humano que € influenciada
pela interacdo de diversos fatores de diversas esferas humanas, abrangendo sexo,
identidades de género, intimidade, entre outros temas.

"Sexualidade é um aspecto central do ser humano ao longo da vida que
abrange sexo, identidades e papéis de género, orientagao sexual, erotismo,
prazer, intimidade e reprodugdo. A sexualidade é vivenciada e expressa em
pensamentos, fantasias, desejos, crencgas, atitudes, valores, comportamentos,
praticas, papéis e relacionamentos. Embora a sexualidade possa incluir todas
essas dimensdes, nem todas sdo sempre vivenciadas ou expressas. A
sexualidade é influenciada pela interagéo de fatores bioldgicos, psicologicos,
sociais, econbmicos, politicos, culturais, legais, histéricos, religiosos e
espirituais" (OMS, 2006, p.10, traducdo nossa)

Para Jeffrey Weeks (2000), a sexualidade ultrapassa a expressao do corpo bioldgico.
O que compde a sexualidade sdo também as nossas crengas, ideologias e 0s nossos
pensamentos. Nesse aspecto, a cultura e a época em que vivemos influencia na forma
como a sexualidade € percebida e expressa, bem como os atos sexuais e as
identidades sexuais possuem diferentes relagées a depender do local e da época do
observador. Dessa forma, nossos comportamentos sexuais e identidades sexuais nao
sdo uma evolugao natural, mas sim moldados através das relagdes de poder. Logo, a
sexualidade € um aspecto que diz menos sobre o individuo , e sim mais sobre a
verdade da nossa cultura (WEEKS, 2000).
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Nesse sentido, Weeks (2000) sugere que a sexualidade é modelada através da
combinagao da esfera subjetiva - 0 que somos e como nos expressamos - e a esfera
social - a preocupacao com a prosperidade e o bem-estar social:

“Na medida em que a sociedade se tornou mais e mais preocupada com as
vidas de seus membros — pelo bem da uniformidade moral, da prosperidade
econdmica; da seguranc¢a nacional ou da higiene e da saude — ela se tornou
cada vez mais preocupada com o disciplinamento dos corpos € com as vidas
sexuais dos individuos.” (WEEKS, 2000)

Segundo Foucault (1988, p.101) a sexualidade €& um dispositivo histérico de
estratégias de saber e de poder, caracterizada como uma forma de “controlar as
populagbes de modo mais global’. Como instrumento de poder, organizado por
discursos, leis e outras organizagdes moralizantes, a sexualidade, principalmente a
partir da sociedade moderna, atua ndo como repressao, mas sim condicionante no
modo de viver de acordo com o0 que é considerado certo ou errado em relagéo ao
sexo. Com isso, a sociedade moderna, através da psiquiatrizacdo e patologizagao
do sexo, quis estabelecer um padrdao sexual centrado na heterossexualidade
masculina, com silenciamento das expressdes sexuais das mulheres, criangas e

outras minorias sexuais.

“No espago social, como no coragdo de cada moradia, um Unico lugar de
sexualidade reconhecida, mas utilitario e fecundo: o quarto dos pais. Ao
que sobra s6 resta encobrir-se; o decoro das atitudes esconde os corpos,
a decéncia das palavras limpa os decurso. E se o estério insiste, e se
mostra demasiadamente, vira anormal: recebera este status e devera
pagar as sangbes.” (FOUCAULT, 1988, p.10)

os contpamtaneEntosehtiendens qeet@siao qakaciosadedidadeexoaliventjidadacelpapéis de
género, desde as relagdes sexuais, relacionamentos, até os nossos pensamentos,
crengas e ideais, e é influenciada por diversos aspectos do meio em que vivemos,
principalmente a cultura em que o individuo estd inserido, que o induz a formas

especificas de vivé-la e expressa-la.

Quanto ao género, a OMS (2021) refere-se, através de uma visdo binaria, as
caracteristicas de mulheres e homens construidas socialmente, através de “normas,
papéis e relagcbes de e entre grupos de homens e mulheres”. Nesse sentido, género
se refere as percepgdes que uma sociedade tem sobre o que € “ser homem” e “ser
mulher”, sendo variavel a depender do contexto local, social e cultural, e definindo

papéis para cada um dos géneros aqui definidos.

De forma semelhante, Judith Butler (2018) traz como um conceito criado para

contrapor o determinismo biolégico de sexo, em que o género é construido
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culturalmente e “como fenédmeno inconstante e contextual, o género ndo denota um
ser substantivo, mas um ponto relativo de convergéncia entre conjuntos especificos
de relagdes, cultural e historicamente convergentes” (BUTLER, 2018, p.27).
Entretanto, Butler se contrapde ao binarismo do género, de forma que o ser humano
pode ou nao atender as expectativas sobre o que é ser homem/mulher através da

maneira que expressa o género.

“Se a nogao de uma substincia permanente € uma construgao ficticia,
produzida pela ordenagdo compulséria de atributos em sequéncias de género
coerentes, entdo o género como substancia, a viabilidade de homem e mulher
como substantivos, se vé questionado pelo jogo dissonante de atributos que
nao se conformam aos modelos sequenciais ou causais de inteligibilidade.”
(BUTLER, 2018, p.42)

Nesse sentido, as caracteristicas atribuidas a um género em um sistema
binario homem/mulher sao ultrapassadas quando nos referimos a individuos que
através da sua identidade se expressam de forma a subverter esse padrao, e as

expectativas que relacionam sexoegénero sao frustradaserompidas.

“Na verdade, o género seria uma espécie de agao cultural/corporal que
exige um novo vocabulario, o qual institui e faz com que proliferem
participios de varios tipos, categorias ressignificaveis e expansiveis que
resistem tanto ao binario como as restricdes gramaticais substantivadoras
que pesam sobre o género.” (BUTLER, 2018, p.151)

Conclui-se que o género, assim como a sexualidade, € construido a partir de
diversos fatores e “através de inumeras aprendizagens e praticas, insinua-se nas
mais distintas situagdes, é empreendida de modo explicito ou dissimulado por um
conjunto inesgotavel de instancias sociais e culturais.” (LOPES, 2008, p.18). A partir
do destrinchamento do que € sexualidade e género, podemos entender conceitos
que categorizam as vivéncias pessoais, como orientagdo sexual, identidade de
género, expressdao de género e sexo biolégico, termos que muitas vezes sao

confundidos entre si.

Sobre orientagao sexual, de acordo com Rios e Piovesan (2001), existe um
consenso na antropologia que a define como a identidade de alguém a partir da sua
diregcdo em relagdo a sua conduta ou atragao sexual. Ou seja, a orientagédo sexual é

determinada através da atracdo emocional, afetiva ou sexual que um individuo tem
por outras pessoas, sejam elas do mesmo género, do género oposto, ou de mais de
um género. Sua classificagcdo € dada justamente a partir dos géneros que uma
pessoa se sente atraida, sendo as mais conhecidas a heterossexualidade, a
homossexualidade, a bissexualidade, a pansexualidade e a assexualidade. Vale

ressaltar que a orientagao sexual existe independente das experiéncias sexuais
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prévias de um individuo, e que pode ser expressada ou ndo ao longo da sua vida
através das relagbes que uma pessoa estabelece ao longo da sua existéncia.

A heterossexualidade €& caracterizada pela atragcdo sexual e romantica que um
individuo sente apenas por pessoas do género oposto ao seu (GENERO, 2009). Ja a
homossexualidade é atribuida as pessoas que se atraem apenas por pessoas do
mesmo género que o seu (GENERO, 2009), como os homens gays (homens que
sentem atrac&o por outros homens) e mulheres lésbicas (mulheres que sentem atragao
por outras mulheres). A bissexualidade, por sua vez, € a atragdo por pessoas tanto do
mesmo género, quanto do oposto ao individuo (GENERO, 2009). Por fim, a
pansexualidade €& conhecida por ser uma orientagdo em que as pessoas possuem
atracao sexual por outras independente do sexo ou género, fugindo, dessa forma, das
definicdes binarias da sexualidade e género (GRINBERG, 2021).

Todos os conceitos citados fazem parte do espectro da alossexualidade, ou seja,
orientagdes sexuais que definem individuos, que possuem atragao sexual de forma
constante ou permanente por outras pessoas (REIS; CAZAL, 2021). Em contraponto, a
assexualidade é um espectro das orientacbes sexuais em que o individuo apresenta
“auséncia total, parcial, condicional ou circunstancial de atracdo sexual por outra ou
outras pessoas” (REIS; CAZAL, 2021, p.22). Como um espectro e sendo a orientagao
sexual uma identidade do ser humano que é variavel de individuo para individuo, a
assexualidade pode ser vista em varias categorias, como a assexualidade estrita (ndo
sentir atragdo por nenhum género) e a demissexualidade (ndo sentir atragdo sexual

por outra pessoa ao menos que uma relagao emocional forte seja estabelecida).

Enquanto a orientacdo sexual se estabelece nas praticas sexuais, a partir das
atracdes sexuais, afetivas e romanticas de uma pessoa, a identidade de género é
definida através das experiéncias internas e individuais com relagdo ao género que a
pessoa se identifica, podendo ou nao ser correspondente a expectativa da relagao
género/sexo bioldgico. Para compreender com clareza as identidades de género,
vale saber que sexo bioldgico € um rétulo atribuido geralmente ao nascer através
das caracteristicas biolodgicas do individuo, principalmente a anatomia sexual e
reprodutiva. Quanto ao sexo, uma pessoa pode nascer macho, fémea, ou intersexo.
Pessoas intersexo possuem variagdes biolégicas que ndo os enquadram na

binariedade de macho/fémea, como pessoas que nascem com anatomia interna
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predominante masculina enquanto possui aparéncia feminina externa (INTERSEX
SOCIETY OF NORTH AMERICA, 2008).

Categorizando, as identidades de género se dividem entre cisgénero, transgénero,
agénero, nao-binarios e género-fluido. Conforme Reis e Cazal (2021), cisgénero
refere-se a pessoa que se identifica com o género que foi atribuido ao nascer,
correspondente ao sexo biologico. Em contrapartida, transgénero €, por vezes,
considerado como um termo guarda-chuva para descrever todas as identidades de
pessoas que nao se identificam parcial ou totalmente com o sexo atribuido ao nascer,
como agéneros, nao binarios ou género-fluido (LGBTQIA RESOURCE CENTER,
2025). No contexto da transgeneridade no Brasil, destaca-se também as identidades

transexuais e travestis.

Para Reis e Cazal (2021), transexuais sdo pessoas que se identificam com o género
oposto ao sexo designado no nascimento. De forma similar, travesti € a identidade da
pessoa que abdica do sexo masculino atribuido ao nascer e se reconhece através do
feminino, entretanto, sem anseio de ser identificada enquanto “mulher” e trazendo
significado politico ao termo que as identificam, seja visto o estigma histérico

existente acerca da sua existéncia (SIMPSON, 2015).

Com relagao a outras formas de transgeneridade, agénero € “a pessoa que nao se
sente pertencente a nenhum género” (CADERNOS, 2017 apud REIS; CAZAL,
2021). Género-fluido corresponde a identidade das pessoas que ndo possuem um
género definido, fluindo entre os géneros definidos ou nao, podendo estar dentro
dos aspectos de masculinidade e feminilidade. Por fim, identificam-se como
pessoas nao-binarias aqueles que nao se enquadram nos padrdes binarios de
género, em desacordo com as caracteristicas de feminilidade e masculinidade

existentes.

De acordo com o decreto n® 8.727, de 28 de abril de 2016, identidade de
género é a

“dimensao da identidade de uma pessoa que diz respeito a forma como se
relaciona com as representagdes de masculinidade e feminilidade e como
isso se traduz em sua pratica social, sem guardar relagdo necessaria com o
sexo atribuido no nascimento.” (BRASIL, 2016).

Entretanto, a identidade de género nem sempre € visivel para outras pessoas
nas relagcdes sociais, uma vez que € um processo interno e diferente da forma que
um individuo expressa o género. Logo, expressao de género é entendida justamente

como a forma em que o individuo se apresenta socialmente, através de nomes,
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vestimentas, caracteristicas corporais, comportamentos, entre outros fatores, e, assim
como a identidade de género, pode romper com os padrdes binarios de
homem/mulher, sendo equivocado assumir qual o género de uma pessoa a partir da
expressao de género. (REIS, CAZAL, 2021).

Em muitos casos, as expressdes de género ndo sao relacionadas a identidade de
género de uma pessoa, uma vez que também podem ser expostas de maneira artistica
ou também de modo ndo constante na vida de uma pessoa. Exemplos claros sdo as
drag queens e drag kings (figura 06), que utilizam da arte para fazer performances de
género, sejam eles femininos, masculinos ou que rompem com a binariedade, podendo
ser feitas por qualquer pessoa com fins profissionais, expressao pessoal ou critica
social. Outra forma de expressao de género é o cross-dresser, que refere-se a homens
que usam esporadicamente roupas, maquiagens e acessorios culturalmente
associados as mulheres (REIS, CAZAL, 2021).

Figura 06 - Drag queen cantora Pabllo Vittar

Fonte: Pabllo Vittar, 2025*

Podemos resumir, assim, a orientagdo sexual como a forma de atragéo por

outras pessoas, a identidade de género como um aspecto individual e interno acerca
do género, sexo biolégico as caracteristicas biolégicas no que tange anatomia
sexual e reprodutiva, e expressao de género como a forma de externar o género na
vivéncia cotidiana (figura 7). Entender esses conceitos, bem como as defini¢cdes de

sexualidade e género, nos auxiliam a entender as dificuldades e vulnerabilidades da

* Disponivel em <https://www.instagram.com/p/DGrRtDyO8fD/?img_index=1>. Acesso em 26
ago. 2025.
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vivéncia de pessoas LGBTQIA+ no Brasil, a partir da andlise da
cis-heteronormatividade comopadrao ounormaaser seguido.

Figura 07 - Boneco da identidade e expressao de género
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Fonte: Manual de Comunicagéao LGBTI+, 2021

2.2. Homotransfobia e vulnerabilidade de pessoas LGBTQIA+

Ao longo da histéria da humanidade as relagbes e comportamentos sexuais
divergentes da heterossexualidade possuiram diversos tipos de aceitacdo e,
principalmente, de repressao. Na Grécia Antiga, por exemplo, a homossexualidade
era aceita e valorizada culturamente, apesar de, segundo Corino (2006), ter
enfoque nas relagcbes homoeréticas entre homens com foco pedagdgico e de
protecdo, como na sociedade espartana, em que 0s homens possuiam
relacionamentos incentivados pelo treinamento militar, ou em Atenas, em que a
relacdo se estabelecia entre homens mais velhos com homens mais novos, como

uma forma também de passagem de conhecimentos.

Com o estabelecimento da religiosidade crista, no Império Romano, a

sociedade passa a repreender as praticas sexuais entre pessoas do mesmo sexo a
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partir de pressupostos biblicos, condenando comportamentos sexuais que n&o
possuiam objetivo de procriagédo (BORRILLO, 2010, pp. 48 e 49). Até o final do século
XVIIl pessoas homossexuais eram punidas com a morte em fogueiras, por conta da
pratica pecadora e transgressora da sodomia, de forma que acreditavam que o fogo
era "uma forma especifica e necessaria de purificagdo, ndo s6 do individuo -
queimando-lhe a carne para salvar a alma - mas igualmente da comunidade,

extirpando o mal que a corréi em seu amago" (BORRILLO, 2010, p. 54).

Nas sociedades indigenas brasileiras, as praticas homossexuais e bissexuais

eram comuns e valorizadas,como afirmaGilberto Freyre

"Quanto aos pajés, é provavel que fossem daquele tipo de homens
efeminados ou invertidos que a maior parte dos indigenas da América antes
respeitavam e temiam do que desprezavam ou abominavam.[...] Uns,
efeminados pela idade avangada, que tende a masculinizar certas mulheres
e a efeminar certos homens; outros, talvez, por perversao congénita ou
adquirida. A verdade é que para as maos de individuos bissexuais ou
bissexualizados pela idade resvalavam em geral os poderes e fungdes de
misticos, de curandeiros, pajés, conselheiros, entre varias tribos
americanas" (FREYRE, 2003, p.186).

Na optica da colonizagao portuguesa e catequizagao dos povos originarios, ainda
aponta que as praticas sexuais indigenas que envolviam a homossexualidade e
bissexualidade foram apontadas através do crime de sodomia e “a Igreja fulminou
neles como pecado dos mais profundos [...]" (FREYRE, 2003, p.189).

A luz da Revolugdo Francesa, em 1791, de acordo com Borrillo (2010), a

sodomia passa a nao ser motivo de condenacéao, tendo em vista a liberdade

individual como um fator a ser preservado. Entretanto, distante disso, & a partir do

século XVIII que a sexualidade passa a ser dispositivo histérico de poder e assunto

do Estado, segundo Foucault (1988), em que as praticas sexuais se colocam como

objetos da medicina, ndo mais das questdes religiosas, em que 0 sexo assumia
“posicao de "responsabilidade biolégica" com relagdo a espécie; ndo somente
0 sexo podia ser afetado por suas proprias doengas mas, se nao fosse
cotnrolado, podia transmitir doengas ou cria-las para as geragoes futuras; (...).
Dai o projeto médico, mas também politico, de organizar uma gestéo estatal

dos casamentos, nascimentos e sobrevivéncias; o sexo e sua fecundidade
devem ser administrados.” (FOUCAULT, 1988, p.112)

Foucault (1988) ainda afirma que a instituicdo da sexualidade se inicia na
burguesia moderna, como forma de distingdo e superioridade de classe, como um

projeto de “expanséo infinita da forga, do vigor, da saude, da vida” (FOUCAULT,
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1988, p. 118). Dessa forma, o corpo deveria ser cuidado e protegido de todos os
contatos, e 0 sexo era instrumento apenas de reproducédo, longevidade e perpetuagao
da vida sadia. Se estabelecia uma hierarquia entre a burguesia, que tinha controle das

praticas sexuais, e o proletariado, que vivia desreguladamente as perversdes sexuais.

“Na psiquiatrizagdo das perversoes, o sexo foi referido a fung¢des bioldgicas e
a um aparelho anatomo-fisiolégico que Ihe da "sentido", isto &, finalidade;
também a um instinto que, através do seu préprio desenvolvimento e de
acordo com os objetos a que pode se vincular, torna possivel o aparecimento
das condutas perversas e, sua génese, inteligivel;” (FOUCAULT, 1988, p.
144)

O proletariado s6 assume um corpo e uma sexualidade diante de uma realidade que
atribuia a ele a responsabilidade de conflitos e problemas que colocavam a sociedade
toda em risco, como as epidemias, as doengas venéreas, e a necessidade de controle
demografico, e, a partir dai, instaura-se a vigilancia dos seus corpos e sexualidades,
através de instrumentos como as escolas, a medicalizagao da populagéo e as politicas

de habitacao.

Conclui-se, assim, que entre os séculos XVIII e XX, a medicina, enquanto

detentora do conhecimento cientifico, principalmente através da psiquiatria, se torna
protagonista frente a patologizagao da homossexualidade, compreendendo como
uma pratica desviante e de transtorno sexual. Conforme Laurenti (1984), a
homossexualidade € incluida em 1945 na 62 revisao da Classificagao Internacional
de Doencgas (CID) na categoria Personalidade Patolégica (320), na subcategoria
Desvio Sexual (320.6) e, na 82 revisao, datada de 1965, é classificada na categoria
Desvios e Transtornos Sexuais através da subcategoria “Homossexualismo”. Nesse
sentido, a homossexualidade vira uma marca do individuo, como uma caracteristica
mais importante do que a propria subjetividade do ser humano, ja que era olhado

através da patologizacédo da sua condicéao.

E s6 com movimentagéo popular que ocorre o processo de despatologizacio
da homossexualidade. Conforme Carneiro (2015), no Brasil essa mobilizagao

popular se inicia com o Movimento Homossexual Brasileiro® e impulsionada através

O Movimento Homossexual Brasileiro, surgido na década de 70 em meio a Ditadura Militar,
€ considerado como o inicio da mobilizagdo popular no Brasil que hoje se organiza através do
Movimento LGBTQIA+.
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da atuacdo do grupo SOMOS® e do Grupo Gay da Bahia. E através da mobilizacéo
politica e luta social do Grupo Gay da Bahia que o Brasil antecipa, em 1985, a
despatologizagcdo da homossexualidade que so6 seria retirada pela OMS da CID em
sua 10? revisédo (CID-10), em 1990:

“Com todas essas adesdes e significativo apoio popular com mais de 16 mil
assinaturas, finalmente aos 9 de fevereiro de 1985, o Conselho Federal de
Medicina atendeu nossa reivindicagao, deixando a homossexualidade de ser
enquadrada no cédigo 302.0 e passando para o coédigo 2062.9, “outras
circunstancias psicossociais”, ao lado do “desemprego, desajustamento
social, tensbes, psicolégicas”. Como o “CID” inclui também cddigos nao
relativos a doencas, os quais servem unicamente para codificar motivos de
atendimento médico, a partir de entdo a homossexualidade deixou de ser
considerada “desvio e transtorno sexual’, para tornar-se apenas uma
estatistica do atendimento médico. Assim sendo, ndo ha mais nenhuma lei,
nem coédigo no Brasil que se refira @ homossexualidade como “patologia”.
Portar;to é legal ser homossexual, é saudavel ser homossexual.” (MOTT,
2011)

Apesar de superada essa patologizagao nas classificagdes médicas e psiquiatricas,
esse fato ainda é utilizado para justificar praticas homofdbicas ha muito tempo
recorrentes, como a chamada “cura gay” ou “terapias de reversido sexual’, praticadas
por profissionais da psicologia e psiquiatria e até mesmo dentro de espacos religiosos,
que utilizam também do aparato biblico para condenacdo da homossexualidade.
Segundo o psicologo Héder Bello, essas praticas se fortalecem no contexto da
pandemia do HIV, na década de 80, que atrela o virus da AIDS como um castigo divino
em resposta as liberdades sexuais e as sexualidades que nao correspondiam a
heterossexualidade (BOEHM, 2023).

Com relacdo a transgeneridade na historia, pouco € discutido justamente pela
invisibilidade dada aos individuos que viveram através dessa identidade, sendo,
muitas vezes associados simplesmente ao dispositivo da sexualidade. De acordo com
Santos (2010, p.81), "antes de 1950 n&o existiam definicbes ou caracterizagbes
especificas para transexuais, isto €, nao havia diferenciacdo entre transexuais,
travestis e homossexuais", deixando claro que n&o havia o reconhecimento da
identidade transgénero anterior a esse contexto, apesar de registros histéricos que
falam sobre individuos que se adequam ao que hoje se classifica e identifica a partir

da transgeneridade e transsexualidade.

Nesse sentido, podemos reiterar como a transsexualidade € invisibilizada pela

5 SOMOS - Grupo de Afirmacéo Sexual é o primeiro coletivo paulista de militancia

homossexual.
» Boletim do Grupo Gay da Bahia n® 11 ano V in MOTT, 2011, pp.188 e 189.
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nao correspondéncia da expectativa de género de acordo com o sexo biolégico, fato
esse que se perpetua até os dias de hoje:
“A transexualidade ndo é uma experiéncia identitaria a-historica, ao contrario,
revela com toda dor e dramaticidade os limites de uma ordem de género que
se fundamenta na diferengca sexual. Quando se retira o contetdo histérico
dessa experiéncia, apagam-se as estratégias de poder articuladas para

determinar que a verdade ultima dos sujeitos esta no seu sexo” (BENTO,
2008, p.24)

A medida que a OMS retira a homossexualidade da CID-10, inclui a transgeneridade a
partir das classificacbes “transsexualismo”, “travestismo bivalente”, “transtorno de

identidade sexual na infancia” “outros transtornos da identidade sexual” e “transtorno
nao especificado da identidade sexual”’, todas categorizadas como “Transtornos da
Identidade Sexual”’. Assim, através da patologizagédo, a transgeneridade é levada a
uma universalizagdo enquanto “disturbio” que possui “sintomas” iguais em todo o
mundo (BENTO, 2008). Na 112 revisao da CID, a OMS, altera a classificagdo para
“‘incongruéncia de género” na categoria “Condi¢des relacionadas a saude sexual’, que
se justifica através do entendimento que a transgeneridade ndo é um transtorno mental
e que deve ser melhor compreendida para ampliagdo do acesso a cuidados de saude

que contribuam com a afirmagao de género dos individuos transgéneros (OMS, 2025).

Brevemente, podemos destacar que a homotransfobia, ao longo da histéria e na
contemporaneidade, se estabelece além da violéncia interpessoal contra as pessoas
LGBTQIA+, ocorrendo principalmente a partir do controle das praticas sexuais e dos
corpos que divergem da cis-heteronormatividade pelas instituicbes, como a Igreja, o
Estado e a medicina, e também da forma como esse controle se perpetua
culturalmente ao longo dos tempos, com estigmas, perpetuagcédo da cis-
heteronormatividade e hierarquizagdo relacionados a esses individuos. Tal
pensamento corrobora com a ideia da homofobia como um ” fenébmeno complexo e
plural” que se manifesta em trés niveis: “(i.) violéncia interpessoal (homofobia
individual); (ii.) violéncia das instituicdes (homofobia de Estado); (iii.) violéncia
simbdlica (cultura homofébica)” (MASIERO, 2013, p.129).

E possivel concluir também que o principal fundamento da hierarquizacdo que
causa a homotransfobia esta atrelado ao binarismo de género homem/mulher e as
expectativas que eles carregam através do que € masculino e feminino. Dessa

forma, uma vez fora da cis-heteronormatividade, homens sao constantemente
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relacionados com a feminilidade, mulheres sao inferiorizadas por serem mulheres e
outras identidades transgéneros sao invisibilizadas. Isso € destacado pelo

pensamento de DanielWelzerLang, ao afirmar que

“o duplo paradigma naturalista que define, por um lado a superioridade
masculina sobre as mulheres e, por outro lado, normatiza o que deve ser a
sexualidade masculina produz uma norma politica andro-heterocentrada e
homofébica que nos diz o que deve ser o verdadeiro homem, o homem
normal. Este homem viril na apresentagédo pessoal e em suas praticas, logo
nao afeminado, ativo, dominante, pode aspirar a privilégios do género. Os
outros, aqueles que se distinguem por uma razao ou outra, por sua
aparéncia, ou seus gostos sexuais por homens, representam uma forma de
nao-submissao ao género, a normatividade heterossexual, a doxa de sexo e
sdo simbolicamente excluidos do grupo dos homens, por pertencerem aos
“outros”, ao grupo dos dominados/as que compreende mulheres, criangas e
qualquer pessoa que nao seja um homem normal.” (LANG, 2001 apud
MASIERO, 2013, p.138)
Decorrente de todo esse processo historico, cultural, social e médico de discriminagéo,
inferiorizacdo e patogologizacado das pessoas LGBTQIA+, podemos afirmar que esses
individuos sao estigmatizados por suas identidades. Estigma, segundo Goffman
(1982), € um “atributo profundamente depreciativo”, sendo assim uma caracteristica da
pessoa que o autor destaca sendo de uma das trés naturezas: das “abominacgdes do
corpo” (fisica), das “culpas de carater individual” (a moral humana e os
comportamentos) e dos “estigmas tribais” (origem étnico-racial). Para ele, a existéncia
do estigma acarreta na marginalizagdo ou exclusdo do individuo do ciclo social ou da
necessidade de adaptagdo a uma norma considerada correta e, consequentemente,

uma aceitagdo, em que a caracteristica que o estigmatiza é esquecida.

A vista disso, apesar de vivermos em uma realidade ja caracterizada pelas lutas
sociais e conquistas de direitos pelos movimentos sociais, a realidade de muitos
individuos queer ainda é a de exclusdo social, vulnerabilidade, negacédo e
apagamento da sua identidade. Isso transparece de forma clara quando
analisamos fendmenos como a violéncia interpessoal, a evasao escolar, a vivéncia
em situagcdo de rua, as questbes de saude, com foco na saude mental, a
dificuldade de acesso ao trabalho formal e os subempregos, entre outros que

afligem a populagao estudada.

2.2.1. Violéncia interpessoal

E fato que a violéncia, independente de quem a sofre, é um assunto relevante

e que deve ser estudado para entender suas causas e consequéncias. De acordo
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com a OMS, violénciaéconceituadacomo:

“Uso intencional da forga fisica ou do poder, real ou sob a forma de ameaga,
contra si proprio, contra outra pessoa ou contra um grupo ou uma
comunidade, que resulte, ou tenha a possibilidade de resultar, em leséo,
morte, dano psicoldgico, compromisso do desenvolvimento ou privagéo”
(Krug et al., 2002 apud DGS, 2016, p.24).

Ja por violéncia interpessoal, assunto que aqui sera abordado com relagao as pessoas
LGBTQIA+, se entende como toda a forma de violéncia praticada por um individuo em
relagdo a outro, podendo ser de aspecto fisico, psicologico, sexual e de privagédo e
negligéncia. As violéncias fisicas incluem todas a¢des que causam dano fisico para a
vitima, indo de agressbes até tentativas de homicidio. Sobre violéncia psicoldgica,
descreve-se como o “conjunto de atos verbais ou ndo verbais que causam dano,
também simbodlico em quem é vitima, ou em que haja a intengdo de causar danos
nesta.” (REDONDO et al., 2012 apud DGS, 2016, p.27). Ja a sexual envolve as formas
de coagdo, ameaga ou obrigagdo de uma pessoa a ter praticas sexuais nao
desejadas. Por ultimo, as privagdes e negligéncias referem-se a “privagdo ou omissao
no que respeita ao provimento de necessidades basicas de um individuo” (REDONDO
et al., 2012 apud DGS, 2016, p.27).

Em 2019, o Supremo Tribunal Federal (STF), a partr da Acdo Direta de
Inconstitucionalidade por Omissdo (ADO) 26, compreendeu que “ha omissao
inconstitucional do Congresso Nacional por nao editar lei que criminalize atos de
homofobia e transfobia” (STF, 2019) e, com isso, praticas discriminatérias contra
pessoas LGBTQIA+ passaram a ser criminalizados e enquadrados na Lei 7.716/2018
(Lei do Racismo). Como resultado, como afirma Dias (2023, apud IBDFAM, 2023),
esperava-se a reducado do numero de casos de crimes discriminatérios contra pessoas
LGTBQIAP+, através do carater pedagdgico da legislagédo, bem como a mobilizagao do

legislativo na formulagéo de lei especifica para crimes de homotransfobia

Entretanto, segundo o SINAN (BRASIL, 2024), o numero de casos notificados de
violéncia interpessoal contra individuos LGBTQIA+ apresentaram um aumento gradual
desde 2015 até 2022, ultimo ano em que os dados foram divulgados, chegando a
11.220 casos. Entre essas notificacdes, se destaca principalmente a violéncia fisica
(7.792), seguida pela violéncia psicologica (3.402) e violéncia sexual (2.669) (figura
08).
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Figura 08 - Numero de notificagdes no SINAN por tipo de violéncia interpessoal cometida contra
pessoas LGBTQIA+ no Brasil
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Fonte: Adaptado de ObservaDH, 2024.
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que ocorre é a tentativa de enquadramento do “sujeito, através de mecanismos
violentos, a parametros binarios e naturalizados de exercicio da sexualidade”
(PERUCCHI; BRANDAOQ; VIEIRA, 2014, p.71).

A violéncia dentro do ambiente familiar tem, de modo simplificado, dois resultados. O
primeiro é a expulsdo da vitima de casa, de forma a distanciar esse individuo da
vivéncia familiar para que esse nucleo nao seja relacionado como conivente com a
condigdo de identidade sexual ou de género que nédo segue a heterossexualidade,
como forma de manuteng¢ao do poder e respeito que a cis-heteronormatividade possui
na sociedade. O segundo resultado é a permanéncia desse jovem no mesmo ambiente
da familia, sendo ainda mais doloroso, conforme Perucchi, Brand&do e Vieira (2014),
pois esse sujeito estara submetido cotidianamente a formas sutis de discriminacao e
humilhac&o. Por conseguinte, um dos impactos da homotransfobia ocorre justamente
na saude mental das vitimas, que, de acordo com os autores, experienciam quadros

de desanimo e tristeza decorrentes da discriminagao.

Com relagdo aos dados da Ouvidoria Nacional de Diretos Humanos (ONDH)
sobre as denuncias de violacdo em Direitos Humanos contra pessoas LGBTQIA+ no
Brasil no ano de 2022 (figura 09), destaca-se uma prevaléncia entre o total de 4.168
denuncias de um perfil de vitima homossexual e bissexual (65,45%), sem relagéo de
identidade de género, e apenas 420 notificagdes em que as identidades transgénero

foramdefinidas como parte importante e informada nas denuncias(10,07%).

Figura 09 - Numero de violagdes em Direitos Humanos contra pessoa LGBTQIA+ por orientagao
sexual e identidade de género no Brasil.
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Tal dado, se analisado de forma Unica e superficial, poderia inferir que o
preconceito e violéncia motivado por identidade de género é menor que as
violéncias motivadas por orientagdo sexual. Em contraponto, a partir das
notificacdes no SINAN, os casos que foram cometidas contra pessoas a partir da

sua identidade de género ja acumulam uma maior porcentagem que as violagdes

denunciadas ao ONDH, totalizando 4.282 casos (38,50%), destacando
principalmente a realidade das mulheres trans (figura 10). Podemos inferir,
novamente, que as informacgdes tratadas podem néo representar a realidade devido

asubnotificagao.

Figura 10 - Numero de violagdes em Direitos Humanos contra pessoa LGBTQIA+ por orientagédo
sexual e identidade de género no Brasil.
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Fonte: Adaptado de ObservaDH, 2024.

Na vivéncia de pessoas transgénero, a violéncia seapresenta deforma mais severa.
No contexto familiar, por exemplo, Souza et al.(2015) evidenciaque, na vivéncia de
travestis, a homossexualidade € consideradapelos familiarescomo uma condi¢gao mais
facil de ser aceita ou “suportada”. A violéncia se reproduzcontra pessoas trans,
travestis e outras identidades transgéneros também emespacgos prestadores de
servigco de saude, onde, a partir do inicio do atendimento,muitas vezes sdo chamadas
pelo seu nome de registro ao invés do nome social,causando constrangimento, até
situacoes referentes a falta de preparo de profissionais que nado conhecem os

problemas que as afetam, conclue Souza et al. (2015).
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2.2.2. Evasao escolar

Outro espago em que a violéncia contra pessoas LGBTQIA+ se apresenta é a
escola, sendo essa uma das instituicdes que atuam na formagao do individuo e,
dessa forma, no controle dos corpos e das sexualidades. De acordo com Warner
(1993, apud JUNQUEIRA, 2013),

“A escola & um espaco obstinado na produgéo, reprodugao e atualizagao dos
parametros da heteronormatividade — um conjunto de disposi¢des (discursos,
valores, praticas) por meio das quais a heterossexualidade é instituida e
vivenciada como Unica possibilidade natural e legitima de expresséo.”
(JUNQUEIRA, 2013)

Conforme a Alianga Nacional LGBTI+ (2025), através da Pesquisa Nacional sobre o
Bullying no Ambiente Educacional Brasileiro, 9 a cada 10 estudantes queers
afirmam ter sido vitimas de algum tipo de agresséao verbal, e cerca de 34% afirmam
ter sido vitimas de agressdes fisicas dentro do ambiente escolar. Com relagao as
agressoes verbais, destaca-se a relacado entre a formagao social do individuo e a
heterossexualizacdo compulséria que “implicam processos classificatérios e
hierarquizantes, nos quais sujeitos ainda muito jovens podem ser alvos de
sentengcas que agem como dispositivos de objetivagdo e desqualificagdo”
(JUNQUEIRA, 2013, p.486).

Quando denunciadas violéncias fisicas ou verbais a Escola, 69% dos
entrevistados afirmaram que nenhuma providéncia foi tomada, e, quando tomadas,
apresentaram pouca ou nenhuma eficacia. (figura 11). Dessa forma, podemos
reiterar a forma como essa instituicao atua na perpetuacao da violéncia, se
silenciando diante do preconceito ou ndo tomando medidas educadoras eficientes

para mitigacdo do problema, como discussdes em sala de aula sobre diversidade,

respeitoe diferengca, comocompleta Junqueira (2013).

Figura 11- Percepcéo dos estudantes sobre as providéncias tomadas por agentes da instituicdo de
ensino apds denunciar o incidente sofrido internamente
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Nesse sentido, a evasédo escolar acaba sendo considerada como uma das
alternativas de fuga da realidade de preconceito contra jovens LGBTQIA+ dentro
desse ambiente. Ainda de acordo com a Alianga Nacional LGBTI+ (2025), 48% dos
estudantes ja pensaram consideraram essa situagédo, sendo o numero mais
expressivo entre pessoas trans (figura 12). Essa realidade de evasao é resultado da
reincidéncia das violéncias, surgindo como uma possibilidade de distanciamento das
relagbes que discriminam e invisibilizam as suas identidades. Para BENTO (2011),
nao devemos considerar esse fendmeno nos mesmos aspectos da evasdo de um
individuo que abandona os seus estudos para ajudar na renda familiar, por exemplo,
e que ha um real desejo de excluséo desses individuos do ambiente escolar. A
evasdo nao € um fenédmeno unicamente escolar, ocorrendo também no ensino

superior, e € um dos fatores que caracteriza uma populagdo com baixa escolaridade.

Figura 12 - Porcentagem de estudantes que ja consideraram abandonar a instituicdo de ensino
(recorte por identificacdo quanto ao sexo bioldgico/género)
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2.2.3. Pessoas em situacéo de rua

De acordo com dados do Observatério Brasileiro de Politicas Publicas com a
Populagao em Situagao de Rua da UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais, a
populacéo de rua brasileira teve um aumento de 5,37% com relagéo a todo o ano de
2024, chegando a um numero de 345.542 pessoas nessa condicao (MIRANDA,
2025). O Programa Nacional para a Populagdo em Situacédo de Rua caracteriza

esses individuos como um

“grupo populacional heterogéneo que possui em comum a pobreza extrema,
os vinculos familiares interrompidos ou fragilizados e a inexisténcia de
moradia convencional regular, e que utiliza os logradouros publicos e as areas
degradadas como espacgo de moradia e de sustento, de forma
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temporaria ou permanente, bem como as unidades de acolhimento para
pernoite temporario ou como moradia proviséria.” (BRASIL, 2009)

As principais causas da situacdo de rua, segundo dados do Cadastro Unico, sdo a
exclusdo econOmica, mencionada por 54% dos cadastrados, o rompimento ou
fragilidade dos vinculos com a familia, citado por 47,3%, e problemas de saude,
como uso de drogas ou questdes de saude mental, relatados por 32,5% dos casos
(IPEA, 2025). Como um problema social e urbano generalizado, a vivéncia em
situacdo de rua também respinga em individuos LGBTQIA+, apesar da existéncia
infima de dados precisos que quantifiguem essa populacdo de acordo com
orientagcado sexual ou identidade de género, bem como de bibliografia que retrata a
realidade e dificuldades desses individuos no contexto brasileiro (MEDEIROS;
AMORIM; NOBRE, 2020).

Podemos associar o rompimento dos vinculos familiares adjunto a situagcdo de
desemprego como uma das principais causas da situagao de rua também para
pessoas fora do padrao cis-heteronormativo. Pinto et al. (2020) destaca que a fuga
do contexto familiar € uma estratégia para manutencédo da qualidade de vida diante
de discursos discriminatérios que comprometem a sua saude mental e fisica.
Entretanto, quando ndo ha uma rede de apoio que acolha esses individuos,
somada a uma realidade econdmica desfavoravel, a rua acaba sendo um destino
comum (PAUGAM, 2003 apud SALGADO, 2011).

A vivéncia nas ruas, principalmente quando nos referimos as mulheres
cisgénero lésbicas, as mulheres transgénero e as travestis, € marcada por muitas
adaptacdes na luta pela sobrevivéncia. Conforme Medeiros, Amorim e Nobre (2020),
0 espacgo da rua para a pessoa que se encontra nessa situagao de vulnerabilidade &
um espaco tanto de perigo, onde as violéncias e discriminagdes se perpetuam em
favor da heterossexualidade, mas também um espaco em que as pessoas queer
encontram formas de resistir e se blindar contra a discriminagdo. Entre essas
estratégias, encontram-se modificagbes corporais, adogao e manifestagao de
aspectos culturais, como caracteristicas ciganas, e expressao de comportamentos
masculinos (CAMPOS; CARDOSO; MORETTI-PIRES, 2019), se apoiando em

performances de género e mudangas que causam estranhamento e,
consequentemente, afastamento de outras pessoas.
Outros fatores comuns as vivéncias de rua por pessoas LGBTQIA+ sdo o uso

de drogas, tanto como motivador que levou a essa situagdo, como estratégia de
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adaptagédo e manutencéao nas ruas (CAMPOS; MORETTI-PIRES, 2018). Em relato
aos autores, uma jovem afirma que

Nas ruas, passou a usar drogas, principalmente para se manter acordada
durante as noites, com medo da violéncia, para ‘amortecer seus
sentimentos’, e muitas vezes fez uso de grandes quantidades para ‘apagar’
e conseguir dormir.” (CAMPOS; MORETTI-PIRES, 2018, p.9)

Quanto a saude dessas pessoas, € evidenciada uma falta de preparo profissional no
atendimento, diante de mas experiéncias vivenciadas por essa populacdo. Nesse
sentido, os cuidados com a saude costumam ser feitos por outras pessoas também em
situacdo de rua, principalmente por outros individuos LGBT (CAMPOS; CARDOSO;
MORETTI-PIRES, 2019). Destaca-se também a realidade de muitas mulheres
transgéneros e travestis que, diante do desemprego, entram na prostituicdo, o que as
tornam mais suscetiveis as infeccdes sexualmente transmissiveis (ISTs), bem como a
realizacéo de procedimentos irregulares de feminilizagdo, como a aplicagao de silicone
industrial  (BARROS et al., 2023), que muitas vezes trazem consequéncias

irreversiveis, além da exposicao a ISTs.

2.2.4. Acesso ao mercado de trabalho formal

De acordo com Fundo Positivo e Institutos Matizes (2024 ), a participagao de
pessoas LGBTQIA+ na economia depende da forma como esse grupo tem acesso
aos seus direitos de maneira igualitaria em relagédo a toda a sociedade. Contesta-se
que varios sao os fatores que prejudicam essa inclusao econémica, todos
decorrentes da violéncia sofrida por essa populacgao: falta de acolhimento por parte
da familia, baixo aproveitamento no aprendizado na escola, evasao escolar,
questdes de saude mental, dificuldade de formagao profissional e acesso ao
mercado de trabalho formal, e discriminagdo dentro dos espacos de trabalho
(FUNDO POSITIVO; INSTITUTO MATIZES, 2024).

Segundo dados da Pesquisa do Orgulho (ALL OUT; HAVAIANAS;

DATAFOLHA, 2022, apud FUNDO POSITIVO; INSTITUTO MATIZES, 2024), cerca
de 34% de pessoas queer acreditam ndo ter as mesmas possibilidades e
oportunidades de crescimento profissional que pessoas ndo LGBTQIA+, enquanto
40% dos entrevistados afirmaram sentir rejeicdo no mercado de trabalho. Podemos
atrelar isso principalmente a estigmatizacao existente com relagao a esses corpos,
conforme Goffman (1982), que reduz a qualificag&o profissional do individuo a sua

orientagao sexual ou identidade de género, favorecendo a manutencgao de
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preconceitos dentro dos espacgos de trabalho.

A dificuldade de acesso ao mercado formal também esta associada a questbes de
baixa qualificacdo educacional e profissional, decorrentes justamente da fuga dos
individuos de espagos violentos e discriminatorios, como as escolas, o que acarreta.
Uma das formas que esse fenbmeno se apresenta de maneira mais grave é a
prostituicao de travestis e mulheres trans, evidenciada por Souza, Ferreira e Sa (2013)
em estudo sobre a populagao travesti do Recife-PE, que quantificou 71,8% de travestis
que afirmam ter recebido dinheiro em troca de sexo no periodo de um ano anterior a
pesquisa. Benevides e Nogueira (2020) estimam que, na populagao trans e travesti,
90% encontram-se na prostituicdo, 6% no mercado informal e subempregos, e apenas
4% no mercado formal.

Quando ofertadas oportunidades de profissionalizacédo de individuos lidos
como diferentes, através de projetos de inser¢ao econdmica, ainda é possivel
constatar a dificuldade de reversao dessas agdes em acessos a empregos formais.
Tal fato pode ser confirmado através do relatério de Inclusdo econémica e geragao
de renda da populagdo LGBTQIA+ no Brasil (FUNDO POSITIVO; INSTITUTO
MATIZES, 2024), ao constatar que, de 47 iniciativas, 57,5% delas puderam afirmar
que somente um quarto das pessoas assistidas pelos projetos conseguiram entrar
no mercado de trabalho formal. Com relagao as justificativas para a baixa reversao
(figura 13), em primeiro lugar encontra-se a falta de parceria dos projetos com os
empregadores (66,7%), seguida pelo perfil do publico-alvo (33,3%). Percebe-se uma
manutengao da homotransfobia no contexto da admissdo no mercado formal,
independente da qualificagcdo profissional, principalmente contra pessoas

transgénero, que sédo destacadas como o principal publico alvo dessas iniciativas.

Figura 13 - Motivos para a baixa conversdo da participagdo nos projetos em vagas de emprego
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Fonte: Fundo Positivo e Instituto Matizes, 2024.
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2.2.5. Demandas de saude

Conforme compila Cardoso e Ferro (2012), as demandas da populagao

LGBTQIA+ com relacdo a saude perpassam por diversos aspectos, como a
propensao a problemas de saude mental, como transtornos, ideagao suicida e vicio
em drogas, a vulnerabilidade sexual e a dificuldade de acesso a procedimentos de
readequacéo corporal para afirmacgao de género, potencializadas pela falta de
preparo e atitudes discriminatérias por parte dos profissionais nos servigos de
saude. Para entender essas questdes, vale relembrar que os corpos e identidades
cis-heteronormativas foram patologizadas ao longo da histéria, recebendo até
classificagdes de transtorno ou disturbio mental, bem como suas praticas sexuais
foram atreladas a epidemias e pandemias, como a da AIDS, na década de 80,

levando a marginalizag&o e exclusao social desses individuos.

Com relagao as questdes de saude mental enfrentada por pessoas queer,

assim como em todas as outras tematicas que abordam esse grupo identitario,
Gontijo et al. (2024) destaca que ha uma escassez de artigos cientificos que
abordem de maneira quantitativa e qualitativa essa tematica no contexto brasileiro, o
que dificulta uma analise mais profunda acerca do assunto. Podemos simplificar a
propensao aos transtornos mentais, como depressao e ansiedade, por pessoas
LGTBQIAP+ como um resultado das violéncias sofridas em todos os ambitos da sua
vida, independente de qual aspecto que ela se reproduz. Paveltchuk e Borsa (2020)
tratam o estresse de minoria como um dos fatores que impactam na saude mental
de individuos queer. Esse estresse de minoria se caracteriza por situagoes de
estresse que um individuos vivenciam a partir do seu status de minoria, como
experiéncias de vitimizagdo, homofobia internalizada e ocultacdo da sexualidade
(MEYER, 2003 apud PAVELTCHUK; BORSA, 2020).

Quanto a saude sexual da populagcao LGBTQIA+ brasileira, vale ressaltar a
situagcao de vulnerabilidade nas praticas sexuais de alguns desses individuos. Sobre
vulnerabilidade, Meyer, Klein e Andrade (2007, p.234) entendem que “as pessoas
nédo sdo, em si, vulneraveis, mas podem estar vulneraveis a alguns agravos e nao a
outros, sob determinadas condi¢des, em diferentes momentos de suas vidas”. Essas
condicdes admitem nao somente a falta de informacgao e educacao sobre sexo
seguro e infecgdes sexualmente transmissiveis, mas também as relagdes de género
e sexualidade estabelecidas nas culturas (MEYER; KLEIN; ANDRADE, 2007).
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Podemos entender isso através do que Barros et al.(2023) evidencia sobre os riscos
elevados de contragdo do HIV por mulheres transgénero que trabalham com o sexo e
realizam praticas de sexo anal desprotegidas para obtengdo de maior renda. Aliada a
baixa escolaridade e falta de informagao por parte da populacéo trans e travesti no
acesso as medidas preventivas, destacada por Souza et al (2013), o que leva a essas
praticas € o contexto socioecondmico desfavorecido dessas pessoas, fazendo com
que elas se submetam a situagdes indesejadas para melhor prestigio. Nesse sentido,
Meyer, Klein e Andrade (2007) destacam a importancia de discutir e reconhecer essas
dimensdes sociais dindamicas para que o processo de adoecimento nao recaia na
culpabilizagdo do individuo, mas, que a partir disso, sejam elaboradas estratégias

preventivas em relagcdo ao contexto social.

Podemos destacar, por exemplo, a distribuigdo gratuita de PrEP (Profilaxia Pré-
Exposi¢ao) para profissionais do sexo e homens gays como uma forma que o SUS
realiza essa prevengao, entretanto, € necessario melhor preparo profissional para
rompimento dos discursos discriminatorios e estigmatizantes dentro dos servigos de
saude. Santana et al.(2020) reitera que muitos profissionais nédo possuem esse
preparo para lidar com as diferentes orientagdes sexuais e identidades de género, e,
muitas vezes, nem conhecem realidades especificas da populacdo LGBTQIA+, o que
acaba reforcando preconceitos e, consequentemente, afastando essa populacéo do

acesso a saude.

Diante de uma realidade violenta para as pessoas LGBTQIA+, faz-se

necessario que a inclusao e diversidade sexual e de género seja um assunto
constante nos diversos ambitos da sociedade, uma vez que direitos essenciais sdo
dificultados a essa populagao e ocorre uma exclusao social que acarreta em
condicdes de vulnerabilidade. Nesse sentido, espagos dedicados ao acolhimento de
pessoas LGBTQIA+ surgem como uma forma de integrar o individuo a sociedade,
oferecendo apoio e assisténcia, de maneira que o seu bem-estar e seguranca sejam

garantidos.
2.3. O papel da arquitetura no bem-estar humano

Espacos queer sdo aqueles que utilizam de estratégias que permitem uma
relacdo do ambiente com as questdes de género e sexualidade (JOSEPH, 2020).
Nesse sentido, atender as especificidades dessa populacao através de solugdes

arquiteténicas € um dos principios para a formacao desses espagos. Como exemplo,
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podemos citar a criagao de banheiros publicos de género neutro, que atendem uma
necessidade comunitaria e incluem pessoas trans e nao-binarias, que muitas vezes
sao impedidas de utilizar banheiros restritos masculinos ou femininos. A estratégia de
nao haver divisbes por género aproxima-se de uma realidade residencial, por
exemplo, ja que nas casas nao ha essa diferenciagdo, somente estabelecendo o
banheiro como um espago privado para a atender as necessidades fisiolégicas do
individuo. Dessa forma, projetar bons espagos para todos esta atrelado a promover
condicbes de saude, conforto e seguranga atrelado aos devidos usos, e gerando

sentimento de pertencimento aos usuarios.

Segundo a WHO (1946), saude é “um estado de completo bem-estar fisico, mental
e social, e ndo apenas a auséncia de doenca ou enfermidade”. Nesse sentido,
podemos inferir que a realidade das pessoas LGBTQIA+ se distancia de uma plena
condicdo de saude, ja que, distante dos espagos queer, vivencia diariamente
situagdes discriminatérias nos ambientes em que convive. Para além das
violéncias, a condicdo de bem-estar individual também estda associada a forma
como as pessoas vivenciam e se sentem pertencentes a um espaco, e, a partir
disso, também imprimem as suas caracteristicas pessoais (KUHNEN et al., 2010).
De tal maneira, a apropriagcédo de um espago pelas pessoas definem as relagdes
sociais, as memorias, as expectativas e o0s habitos cotidianos. Quando
impossibilitadas de ter controle sobre o espago, Kuhnen et al. (2010), apresenta
uma possibilidade de adoecimento com a quebra da identidade de lugar, que nega,
de modo direto ou indireto, o pertencimento da pessoa ao espaco fisico por ela

usufruido.

Bem como um espaco pode ser apropriado e modificado por um individuo para
sentimento de pleno pertencimento, as caracteristicas de um ambiente
precedentes a existéncia dele tem efeito direto na experimentacédo do espaco, e &
através delas que o ser humano pode se reconhecer, estabelecer relagbes
sociais e gerar ou nao pertencimento.

O espacgo armazena dados e oferece estimulos que sao captados pelo corpo;
a mente, que acomoda os componentes dessa subjetividade, atua como filtro
que controla as respostas humanas em um determinando ambiente; e o
resultado dessa associagao € a experiéncia (ALVES; CELASCHI, 2023, p.2)

No contexto de producio do espaco, a neuroarquitetura se estabeleceu como

a disciplina da arquitetura responsavel por atrelar os conhecimentos da neurociéncia
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na construcdo do espaco construido, uma vez entendida a direta relagcdo que os
espacgos construidos possuem sobre o cérebro e os comportamentos humano
(VILLAROUCO et al.,, 2021). Nesse sentido, ha a preocupagdo com O
aproveitamento do potencial terapéutico que um espag¢o pode ter para um
individuo, uma vez associadas as condutas humanas aos estimulos presentes e
provocados por ele no ser humano (ALVES; CELASCHI, 2023).

Atrelado ao processo de aprendizagem do ser humano através da assimilagao de
metaforas ou simbolos, a arquitetura, através da caracterizacdo e producédo dos
espacos de modos unicos, se coloca como um dos atores dessa formacdo humana
(MARJOUEI et al., 2018 apud ALVES; CELASCHI, 2023). E nesse sentido que muitas
vezes fazemos associacdes de caracteristicas de um espago as sensacdes humanas,
como, por exemplo, a insegurancga que sentimos ao andar sozinho em uma rua escura,
ou a tranquilidade em estar em um espacgo aberto, claro e arejado com pessoas que
gostamos. Vale ressaltar que as sensagdes, ou respostas emocionais, sao unicas a
cada individuo, ja que a forma com eles experienciam e interagem com 0 meio sao
unicas, podendo receber estimulos de diferentes variaveis do espago (ALVES;
CELASCHI, 2023).

Um aspecto considerado importante e que deve ser considerado na arquitetura € a
aproximagao com a natureza, que se define atualmente através da biofilia. De acordo
com Kellert (1993 apud FALCAO; COSTA, 2025, p.324), o ser humano manteve a nivel
psicolégico uma dependéncia e relagdo com a natureza. Nesse sentido, o contato com
elementos naturais e principios geométricos da natureza, estado atrelados ao bem-estar
humano. Para Sillingaros (2024 apud FALCAO; COSTA, 2025, p.324), a associacao de
diversos elementos biofilicos favorece em uma maior sensagao de bem estar, devendo
considerar, assim, 10 caracteristicas listadas por ele: luz natural, cores, gravidade,
fractais, formas curvas, elementos detalhados, agua, vida, representacdes da natureza

e complexidade organizada.

Além disso, as questdes de bem-estar provocadas por um espago nao se associam
unicamente aos simbolos que ele carrega, como cores, formas, luzes, texturas, mas
também esta diretamente ligada a outras caracteristicas de conforto ambiental de um
ambiente, como conforto luminico, térmico, acustico, ergonémico, de qualidade do ar,

todas decorrentes das decisdes tomadas na concepg¢ao do objeto arquitetdnico.
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O produto da arquitetura também deve considerar o bem estar no contexto urbano
em que ele é implantado. De acordo com Guelli e Zucchi (2005, p.42) , em
conformidade com o Sistema de Avaliagcdo Integral do Espago Fisico, uma das
categorias que classifica a qualidade de uma edificagcédo € justamente “Integracéo
urbana e social”, que aborda sobre “0 modo como o edificio se relaciona com seu
entorno, observando se este desempenha uma fungado positiva na vizinhanga”.
Assim, deve-se sempre considerar o impacto que uma edificacdo vai gerar em
determinado contexto, alimentando, por exemplo, sensagdes de seguranga ou
pertencimento. E nesse sentido que Jane Jacobs (2011) estimula a combinacéo de
usos principais na produgao do espago urbano, e que pode ser adotado pelo

objeto arquitetdnico, proporcionando diversidade e vitalidade das cidades.

Em suma, podemos concluir a necessidade de pensar em uma producgao arquitetdénica
que pense no bem-estar do usuario, bem como do contexto geral urbano em que esse
produto da arquitetura vai ser instalado. Nesse sentido, a arquitetura, através de
principios da neuroarquitetura e biofilia, serda uma das protagonistas da mitigagdo de
questbes sociais, como a saude, a diminuicdo das violéncias e dos estresses
cotidianos. Ao considerar os aspectos culturais de quem vai usufruir do espaco, o

sentimento de pertencimento dos individuos podera ser atingido.

3 CASOS CORRELATOS

Diante da necessidade de criagdo de espagos seguros e que promovam bem estar
para a populacdo LGBTQIA+, faz-se necessaria a analise de centros e casas de
acolhimento ja existentes como fundamentagéo para o processo de planejamento de
novas edificacbes dessa tipologia. Nesse sentido, o capitulo a seguir abordara o
estudo de casos correlatos, seguindo critérios de publico alvo, capacidade, impacto e
relacdo com o contexto urbano em que esta inserido, ambientes e atividades

realizadas, estratégias arquiteténicas e aspectos diferenciais desses espacos.

3.1. Centro LGBT de Los Angeles - Campus Anita May Rosenstein

O Centro LGBT de Los Angeles surgiu em 1969 em Los Angeles, Califérnia, a
partir da fundagao da Liberation House, um abrigo seguro para pessoas queer, e se

consagra na década atual como a maior organizagao LGBTQIA+ do mundo (LOS
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ANGELES LGBT CENTER, 2016a). Em 2019, inaugura o Campus Anita May
Rosenstein, projetado pelos escritérios de arquitetura Leong Leong e Killefer
Flammang Architects com o propdésito de ser uma nova proposta de desenvolvimento
urbano comunitario com uma diversidade de usos e que promova relagcbes marcadas
pela diversidade de identidades (ARCHDAILY, 2019).

O projeto esta localizado em frente a uma antiga instalagdo da organizagéo,
ocupando uma area de cerca de 7.500m? com area construida de 17.250 m?
distribuida em blocos de até 4 pavimentos, abrigando diversos servigos, como
moradia fixa, abrigo temporario, espagos de profissionalizagdo, espagos multiuso
para eventos, administracdo, espacos comerciais, espacos de apoio e assisténcia
juridica e social (figura 14). Sendo uma edificagdo de grande porte, ocupando mais
de um terco da quadra em que esta implantada, ela possui um grande impacto
urbano, que poderia ser totalmente negativo na vivéncia urbana, mas que através do
uso misto, estratégias de implantacdo e acessos, além de solugbdes de fachada sao

mitigados.

Fonte: Google Earth Pro, 2025

Devido a um grande programa, os arquitetos adotaram estratégias

volumétricas e materiais que diferenciam espagos de uso publico e administrativos
dos espacos profissionalizantes e moradia. Enquanto os primeiros possuem volumes
que fogem da regularidade prismatica e uso de peles de vidro transparentes nas

fachadas, permitindo uma maior comunicagdo com o espago externo, os segundos



42

se organizam através de uma prevaléncia da forma volumétrica de um prisma
retangular em pintura branca e esquadrias pontuais conforme as necessidades dos
espacgos, criando ambientes mais privativos e discretos (figuras 15 e 16). Nesse

sentido, se estabelece uma hierarquia e separagao entre o publico, o semi-publico e o

privado.
Figura 15 - Perspectiva volumétrica setorizada do Campus Anita May Rosenstein
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Fonte: Adaptado de ArchDaily, 2019.

Figura 15 - Vista aérea do Campus Anita May Rosenstein anterior a constru¢do dos alojamentosde
idosos e de jovens.

Fonte: ArchDaily, 2019.
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A partir da implantagao (figura 16) também percebemos uma setorizagao

clara entre os usos e geragdes, e também uma proximidade de setores com certa
ligagdo, como a moradia juvenil e o centro juvenil, e a moradia e o centro para
idosos. Possui em sua maior parte uma forma regular, com ambientes retangulares,
que facilitam uma racionalizagado do espago, com excec¢ao do saldo multiuso, que
nao possui layout especifico, 0 que permite um espago amplo com uma entrada
curva, que se destaca ja na implantagéo. Entre os espagos estdo implantados patios
e pracgas que permitem transitar entre os ambientes de forma a ter contato externo

dentro da edificagdo, bem como entrar iluminacédo natural em ambientes internos

que necessitam de privacidadecom relagdoaoespaco urbano (figura 17).

Figura 16 - Planta de Implantagdo do Campus Anita May Rosenstein
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Fonte: Adaptado deArchDaily, 2019.
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Figura 17 - Patio interno
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Fonte: ArchDaily, 2019.

Os servigcos de moradia fornecidos pelo Centro LGBT de Los Angeles séao
distribuidos em 3 blocos que compdem a edificagdo, sendo um exclusivo para uso
emergencial, com uso pernoite, e os outros dois de moradias permanentes,
separados por jovens e idosos. A habitacdo temporaria tem como publico jovens
queer entre 18 e 24 anos que se encontram em situagao de rua, e sua edificagao
fornece 92 leitos (LOS ANGELES LGBT CENTER, 2016b), distribuidos em
apartamentos compartilhados, com duas tipologias, uma de dormitério
compartilhado (figura 18), que sao para situagcdes emergenciais, e outra de
dormitérios privativos (figura 19), com 52 unidades que podem ser ocupadas por
até 24 meses, equipados com camas, lockers e banheiro para cada unidade (LOS
ANGELES LGBT CENTER, 2016b).

Figura 18 - Planta do 1° pavimento do bloco de habitagdo temporaria
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Fonte: Adaptado de Archdaily, 2019.
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Figura 19 - Planta do 2° e 3° pavimentos do bloco de habitagao temporaria.
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Fonte: Adaptado de Archdaily, 2019.

Ja as moradias permanentes sao distribuidas emalojamento para jovens,
com 25 apartamentos na tipologia studio, e alojamento para idosos (figura 20), com
64 apartamentos, contendo sala, quarto, cozinha, banheiro e varanda, ambos
distribuidos em blocos de 4 pavimentos. Além disso, apesar da proximidade espacial
com os centros de atendimento e profissionalizac&o voltado a cada publico
geracional, ndo ha ligacao interna direta entre eles, o que permite movimentagao no

espaco interno e externodevidoa necessidade desse deslocamento.

Figura 20 - Planta do 2° e 3° pavimento do alojamento de idosos.
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Fonte: Adaptado de Archdaily, 2019.

Se estabelece também no campus uma cafeteria e um espago multiuso,
ambos localizados no térreo e com acessos diretos da rua e que sao usados néao
somente pelo publico que reside ou participa das atividades de profissionalizacao do
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centro, mas também por toda a comunidade. No espago multiuso (figura 21), por
exemplo, ocorrem exposicdes, palestras e festas, em um ambiente amplo que
permite a disposicao de diversos layouts conforme as necessidades de uso, e que
também se abre para uma praca aberta. Além disso, ele se destaca na edificacao,
junto com o setor administrativo, através da sua forma que se diferencia da

regularidade formal dos outrosblocos(figuras 22).

Figura 21 - Vista interna do espago multiuso do Campus Anita May Rosenstein

Fonte: ArchDaily, 2019.

Figura 22 - Volumetria do espago multiuso do Campus Anita May Rosenstein

Fonte: ArchDaily, 2019.

Outro recurso arquitetdnico usado pelos arquitetos foi a iluminagao, para dar ainda
mais destaque a edificacdo durante a noite. Além das peles de vidro que permitem
que a luz interna seja vista no ambiente externo durante a noite, o volume do 2°
pavimento do bloco administrativo possui um perfil de led colorido contornando toda

a parte inferior da laje, destacando a forma angular da edificagao (figura 23).
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Figura 23 - Volumetria do setor administrativo durante a noite.
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Fonte: lwan Baan, 2019.8

Nesse sentido, podemos perceber que o Campus Anita May Rosenstein do Centro
LGBT de Los Angeles se estabelece como uma edificagdo multifuncional, com uso
misto do espaco, a partir de uma arquitetura contemporanea e tecnoldgica que
trabalha com a transparéncia e integragdo dos espacgos, e que também considera
aspectos de conforto e privacidade, atendendo diversas necessidades da
populagdo LGBTQIA+ em geral, como moradia, assisténcia social,

profissionalizacdo e atividades culturais.

3.2. Casa 1

Fundada em janeiro de 2017 na cidade de S&o Paulo-SP, a Casa 1 € uma
republica de acolhida, centro cultural e clinica social voltada para a populagao
LGBTQIA+ em situagao de vulnerabilidade, que atua como uma organizagéo nao
governamental e conta com o apoio do financiamento coletivo para a sua
manutencao (CASA 1, 2023). Enquanto republica de acolhida, fornece moradia
temporaria para jovens queer entre 18 e 25 anos que foram expulsos de casa, com
predominancia de pessoas negras de baixo poder aquisitivo. Ja como centro
cultural, se expande para a comunidade em geral, através da promogao de eventos

abertos a populagao, como shows, exposigdes, exibicdo de filmes, feiras, clubes do

® Disponivel em <https://oculuslightstudio.com/projects/la-Ight-center/>. Acesso em 29 ago.
2025.
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livro, cursos, oficinas, palestras e workshops, além de também possuir uma biblioteca
comunitaria. Em sua frente de atuacdo como clinica social, a Casa 1 oferece servigos

de psicologia, com atendimentos psicoterapicos, e de assisténcia social.

Atualmente estabelece suas atividades em 2 edificagdes localizadas no Bixiga, bairro
central e popular da capital paulista. De acordo com o fundador, Iran Giusti, a escolha
dessa localidade para o projeto foi feita através de caracteristicas sociais peculiares
desta regido, “como a existéncia de cortigos, histérico de casos de racismo, trafico de
drogas, violéncia policial e presenca de populagdo em vulnerabilidade” (DUARTE;
CYMBALISTA, 2019, p. 9). Nesse sentido, o projeto além de atender a populagao
LGBTQIA+ vulneravel, dialoga com a comunidade a partir de outros recortes sociais,

como raga e classe.

Com relacdo ao espago ocupado, a primeira edificacdo € o Sobrado Casa 1,
localizado na esquina da Rua Condessa de Sao Joaquim e a Rua dos Borords, um
antigo sobrado de uso misto comercial e residencial, onde atualmente estdo
sediadas a biblioteca comunitaria Caio Fernando de Abreu e a republica de acolhida.
Ja a outra é o Galpao Casa 1, um antigo galp&do na rua Adoniran Barbosa onde hoje
acontecem os eventos culturais e onde esta situada a clinica social. Estéo
localizadas a uma distancia de aproximadamente 300m, o que promove uma
caminhabilidade de pessoas entre as duas edificagdes, principalmente os moradores
temporarios, que se deslocam para a realizagdo de cursos e atendimentos em seu

cotidiano (figura 24).

Figura 24 - Localizagéo e percurso entre as duas edificagées da Casa 1
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Fonte: Google Earth Pro, 2025

A organizagao se instala nessas duas edificagcbes a partir da readequacédo de
espacgos ja existentes, dando uso aos ambientes a partir das necessidades das
atividades realizadas. No Sobrado Casa 1 (figura 25), ha uma clara divisdo do espacgo
publico (comunitario) e privado (residéncia), ja estabelecida a partir da estrutura
comercial de dois pavimentos, com a biblioteca comunitaria no térreo, que possui a
caracteristica de portas abertas a populagao, enquanto o pavimento superior abriga a

funcdo de moradia temporaria da ONG.

No pavimento térreo (figura 26), o programa atendido pela biblioteca € composto pelo
Acervo Marielle Franco, com cerca de 4000 livros, e duas salas, que anteriormente
eram utilizadas para atendimento e realizacdo de cursos, mas atualmente encontram-
se em desuso, visto a transferéncia dessas atividades para a outra edificagcdo da
organizagao. Além disso, cada uma das salas possuem um banheiro de apoio. A forma
como 0 espago € organizado ndo possui complexidade , com um layout composto
apenas por estantes em todas as paredes, abrigando o acervo, uma mesa central ao
espaco, para leitura e rodas de conversa, € uma mesa para atendimento bibliotecario,
disposta préxima a entrada (figura 27).

Figura 25 - Vista do Sobrado Casa 1

Fonte: Casa 1, 2024.°
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Figura 26 - Croqui esquematico do térreo do Sobrado Casa 01
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Fonte: Adaptado de Duarte e Cymbalista, 2019.

Figura 27 - Espaco interno do Acervo Marielle Franco da Biblioteca Comunitaria Caio Fernando Abreu

gty E

Fonte: Angelo Castro, 2024. °

Quanto ao pavimento superior (figura 28), que abriga a moradia temporaria da
Casa 1, apresenta 4 ambientes: amplo dormitério, com capacidade para até 20

pessoas, cozinha, area de servigo e banheiro. Quanto ao espaco reservado ao

descanso, contesta-se uma arquitetura marcada pela emergencialidade, de fornecer
10
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um espaco seguro onde a pessoa possa dormir em seguranga, mas que desconsidera
a privacidade do individuo, tendo em vista a inexisténcia de divisdes espaciais que
torne isso possivel (figura 29). Entretanto, vale ressaltar que, como se trata de um
projeto fruto de financiamento coletivo, ter um espag¢o maior, que possibilitasse essa
privacidade, significa maiores custos e uma dificuldade de manutencéo.

Figura 28 - Croqui esquematico do pavimento superior do Sobrado Casa 01
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Fonte: Adaptado de Duarte e Cymbalista, 2019.

Figura 29 - Dormitério da Casa 01

Fonte: Captura de Tela, 2025. "

O Galpao Casa 1 (figura 30), segunda edificagdo que compde a estrutura
fisica da Casa 1, € um galpao de 2 pavimentos onde ocorrem as atividades culturais,
cursos e atendimentos psicoterapéuticos e de assisténcia social. Essas atividades

sdo bem setorizadas a partir dos pavimentos, com o térreo dedicado a cultura,
profissionalizagao e aprendizagem, e o pavimento superior ao atendimento
individual, bem como um espaco particular ocupado pelo fundador da ONG. Uma

"' Disponivel em <https://www.youtube com/watch?v=0cu1V2vHLKE&t=114s>. Acesso em 30
ago. 2025.
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caracteristica interessante dessa edificagdo € a mutabilidade dele com relagdo a
fachada e paredes internas de alguns espacgos, que carregam expressdes artisticas
desenvolvidas por artistas queer e a propria populagdo que participa de algumas

atividades artisticas desenvolvidas pela ONG, como oficinas de lambes, reforcando

o carater participativo doespaco e, como principaltematica,a militancia. (figura 31).

Figura 30 - Fachada Frontal do Galpao Casa 01

Fonte: Carla Carniel, 2022."

Figura 31 - Intervengao artistica na rua em frente ao galpéo, representando a judocaRafaela Silva,
mulher lésbica, medalhista olimpica e mundial.

Fonte: Casa 1, 2024."
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O térreo do Galpao é composto por uma varanda externa (recuo frontal), um saldo de
atividades multiuso onde ocorrem as apresentagdes artisticas e feiras (Saldo Leci
Brandao), 2 salas de aula dedicadas aos cursos fornecidos (salas Jaqueline Gomes de
Jesus e Sammy Larrat), uma cozinha comunitaria industrial, um atelié dedicado a
oficinas e cursos profissionalizantes de beleza (Atelié Lea T, ou popularmente
“Babadeira”) e banheiros de apoio. Ja no pavimento superior estdo localizadas as duas

salas de atendimento individual e uma area restrita ao publico (figura 32).

Figura 32 - Croqui esquematico do térreo e pavimento superior do Galpao Casa 1.

Fua Jategya

Fonte: Duarte e Cymbalista, 2019.

Uma caracteristica desses espacos € a adaptabilidade de acordo com a atividade a ser
realizada, com destaque ao saldao de atividades multiuso, que recebe desde palestras
e feiras com um publico menor, até eventos culturais, como a Virada Casa 1, com
shows de artistas populares como Urias, Johnny Hooker, Carol Biazin, que atraem uma
maior movimentacdo do publico LGBTQIA+ (figura 33). Localizado na entrada do
galpdo e com portdes de enrolar, esse tipo de esquadria permite que o espago seja
aberto e integrado com a varanda externa e até mesmo a rua, promovendo uma maior

integracdo com o espaco urbano (figura 34).

Figura 33 - Eventos realizados nos saldo de atividade multiuso da Casa 1.
33a - lll Feira de Pequenas Produtoras
33b - Show de Johnny Hooker na Virada Casa 1.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. (33a) Casa 1, 2025. ™ (33b) Lucas Zacarias, 2025."

Figura 34 - Evento de inauguragéo do Galpao Casa 1, ocupando a varanda externa e o espagoda rua
Adoniran Barbosa.
BE

Fonte: Casa 1, 2018."®

Nesse sentido, concluimos que a Casa 1 possui impacto positivo no contexto

em que esta inserido, permitindo a populagdo em geral ter contato com tematicas de
género e sexualidade a partir das atividades publicas realizadas pela organizagao
em um espaco aberto a todos e que possibilita que todos se sintam confortaveis
para se expressar dentro dele, e gerando movimentagéo no espago urbano. Como

ponto negativo, podemos destacar a inexisténcia da privacidade no espago do
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dormitério, mas que independe da vontade da organizagao.

3.3. CasAmor Neide Silva

A CasAmor Neide Silva € uma iniciativa ndo governamental localizada na cidade de
Aracaju-SE idealizada pela atual deputada estadual e mulher trans Linda Brasil para
ser um espaco de moradia provisoria para pessoas LGBTQIA+ expulsas de casa em
situacdo de vulnerabilidade social. Entretanto, devido a questbes financeiras e
burocraticas para manutengdo do projeto, esse uso ndo foi concretizado (SE
NOTICIAS, 2025). Atualmente considerado como o primeiro ponto de cultura e
memoéria LGBT de Sergipe, a organizagao funciona dando amparo juridico, social e
psicoldgico para o publico LGBTQIA+ vulneravel, principalmente pessoas trans, negras
e periféricas.

Esta sediada no Bairro Inacio Barbosa, em uma casa localizada em area
predominantemente residencial, distante dos equipamentos publicos, mas proxima da
Avenida Tancredo Neves, que permite a integracdo com outros espagos da cidade.
(figuras 35 e 36). A edificagdo foi adaptada para receber as atividades da casa e,
apesar de realizar eventos abertos ao publico da comunidade em geral, como eventos
culturais, ndo € possivel reconhecer uma interagdo da vizinhanga com o projeto, mas

sim um maior contato da populacdo LGBTQIA+ da cidade que conhece o projeto.

Figura 35 - Voluntarios do projeto em frente a sede.

' Disponivel em <https://www.instagram.com/p/CEuz63YBtkf/> . Acesso em31 ago. 2025.
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Figura 36 - Localizacéo da sede da CasAmor
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atendirAsnto apisidatdespéutiatizadssté nuida sodlasAassessaia plvatita, programacoes
culturais e programacgodes educativas, como oficina de corte e costura, de culinaria .
Além de ocupar sua sede, também realiza atividades em outros espagos, como a Casa
Linda Brasil, localizada no centro da capital sergipana. Quanto a questdo da habitagao,
possui relacdo com o Movimento de Trabalhadores Sem-Teto (MTST), fazendo

encaminhamento das pessoas que procuram o projeto para ocupagdes urbanas (SE
NOTICIAS, 2025).

3.4. Centro de Capacitagao Comum - CFC

O Centro de Capacitacdo Comum (figura 37) € um projeto desenvolvido pelo
escritério Node Urban Lab em 2022, e funciona como um espaco de
profissionalizagado e aprimoramento de técnicas de costura de couro (ARCHDAILY,
2022). Esta localizado no distrito de Adra, na india e ocupa uma &rea de 438m2

Apesar de néo atuar como uma edificagéo da tipologia a ser projetada neste
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trabalho, esse projeto carrega estratégias arquitetdnicas interessantes e que valem

ser consideradaspara oprocessoprojetual.

Figura 37 - Vista frontal do Centro de Capacitagdo Comum.

Fonte: Harsh Nigam, 2022. '8

Possui 2 pavimentos e um terraco na cobertura e estabelece uma organizagao
espacial bem definida com relacdo aos setores publicos, semi-publicos e privados.
Essa espacialidade engloba uma area de recepgao e administracéo na parte frontal da
edificagdo no pavimento térreo (figura 38), de carater publico, um patio central de uso
semi-publico e as salas e banheiros dispostas ao redor do patio e no pavimento
superior, definindo o setor privado (figura 39). Possui uma capacidade ampla,
permitindo que 55 pessoas utilizem ao mesmo tempo os espacos de salas de trabalho

e aula.
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Figura 38 - Planta Baixa do Centro de Capacitagdo Comum
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Fonte: Adaptado de ArchDaily, 2022.

Figura 38 - Planta Baixa do Centro de Capacitagdo Comum

1- Sala de Trahalho
2- Sala de Aula

3= Terrago

4. Patio Central

M Privado
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Fonte: Adaptado de ArchDaily, 2022.
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O patio central é uma estratégia aqui que permite a socializagdo dos usuarios,

o conforto ambiental e um ambiente integrado, que permite a ampla visualizagao do
espaco independente da sua posig¢ao dentro da edificagcado, o que estabelece
segurancga. Outro ponto que se destaca é a demarcagao de esquadrias através da

cor em um bloco quase que integralmente branco, o que provoca a atengao do

usuario, bem como indica os acessosdos espagos(figura 39).

Figura 39 - Vista interna do patio central.

Fonte: Harsh Nigam, 2022."

Por fim, outro aspecto interessante é a quebra da forma regular da edificagéao
através do detalhe na fachada frontal feito com tijolos de argila queimado, que se

dispdem de maneira entrelagada e saltando da volumetria geral a partir de uma
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curva. Tal recurso foi inspirado nas trancas de couro, revelando um carater de

inspiracédo de estratégiasatrelado ao usoprincipal doespaco(figura 40).

Figura 40 - Detalhe da forma executada em tijolos de argila

o R

LETREZ Tl TR PP TLjiE
i

OO GO NN
A SIS,

NSPIRATEDN FROM MAETERRAL- THE FLLUIDNTY OF LEEATHER

Fonte: ArchDaily, 2022.

As escolhas dos projetos tiveram como objetivo determinar estratégias arquiteténicas e
programa de necessidades para o desenvolvimento da proposta arquitetdnica de um
centro de acolhimento para pessoas LGBTQIA+. Nesse sentido, foram escolhidas 3
edificagcbes com a mesma tipologia e uma de uso divergente, mas que complementam
as informagdes extraidas nos outros. Dessa forma foi elaborado um quadro sintese,
destacando os principais pontos de cada projeto (figura 41) e um programa de

necessidades inicial (figura 42).



Figura 41 - Sintese da analise dos projetos

B Peasings Fesscas
L GET AR LGRTCIAR+ e Profissionals da
LEBTOlAS em : sluacsn oo ik o G500
s Ipancipa memi rans, s a5
NEGES, & Porinric) I:ndj.lﬂﬂ niis
B2 mkos
lsmpordrios, 25 i s
S s, pala e, 20 ﬁ:ﬁ;ﬁluh ik s alen i o
B4 apanararia
it e el
Empragamanios a
acossos espafacas  Poras phertm g CoonoY Uﬂ_"-lrlﬂ- -
0o fongo da AR MAS Ao Alral 8 %= Apkca
edlilizagin wizirhanca
Habilagao, ourdol.  Alnidedes culhatins r
okt wacial e e :.:55’“‘&"'53 |urlllh'._7|:|,
Kbl & S
jurihicd, Bvantos prafisscnaleanins, sl cillbias B Profigsmonalizaghn
iliurnta, plvinde  ARSHMNCHE oo @ ¥ pices - PR i
Coimania, pEiCOlGoina. o e 1
aumnsaGho habliagio mmporar  UCSONEIE
Espapa mususn,
;rrq:nm'l-u Sa0 Mathsca, saias Bilin Conimal 0
[ ——— ik zail ¢ bkiiotecn galas 4 aula
wlisos
Peritas da ek 7
Patia : -
;];;L;T:dtm cai parmiem 8 HUIJI:'IL:ILrul £ us0
BERACKIES A "'";:?:ﬁ‘éfff” ’ deslacands as
— comunilicios SEQLETaS
: A n'uFrd:ﬂ ll:r:l.lrm Oedalhie am tolos
refoega o formn =i - plegeit,

Fonte: Do autor, 2025

Figura 42 - Programa de necessidades inicial
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ESTUDO DE VIABILIDADE DA AREA

Com a necessidade de implantagdo de uma edificagdo que impacta no

contexto urbano, de forma que o centro de acolhimento para pessoas LGBTQIA+
desenvolvido neste trabalho concentre diversas atividades e atenda as multiplas
necessidades dessa populagao, bem como estabelega uma relagdo com a
comunidade local e constitua uma nova centralidade, faz-se necessario um estudio
prévio para a escolha do terreno e, apés selecédo, o melhor aproveitamento dele a
partir das condicionantes existentes. Neste sentido, é preciso entender brevemente
o contexto urbano da cidade de Aracaju, os espagos ocupados pela populagéo
LGBTQIA+, as areas vulneraveis da cidade e a oferta de infraestrutura urbana como
critérios para a escolha do terreno. A partir dessa selecao, serdo exploradas as
potencialidades da area escolhida através de condicionantes fisicas, ambientais e

legais para o melhor uso do espaco.

4.1. Mapeamento e escolha da area de intervengao

Localizada em Sergipe, Aracaju € uma cidade criada em 1855 e projetada para
ser a capital do estado, retirando esse status administrativo da cidade de Sao
Cristbvao no ano de 1865. Seu processo de formagao se da inicialmente pelo
atual bairro Centro, expandindo conforme o crescimento populacional para a
porcao norte e oeste pela populagdo com menor poder aquisitivo. Com o processo
de urbanizagao e industrializacdo da cidade, bem como consolidagcdo do centro, a
zona sul passa a ser ocupada pela populagdo de maior renda, enquanto as
pessoas mais pobres passam a ocupar as areas marginais da cidade, mais
proximas das industrias (SOUZA, 2011)

Atualmente a capital sergipana conta com uma populagdo aproximada de 602.757,
distribuidas em um territério de cerca de 182,16km? em 42 bairros (IBGE, 2024). Como
ponto importante a ser considerado para a implantacdo desse equipamento, a
vulnerabilidade socioeconémica é destacada como um fendmeno predominante na
porcado norte da cidade, como os bairros Japaozinho, Porto Dantas, Dezoito do Forte,
Bugio e Santos Dumont, e no bairro Santa Maria, na porgdo sul da cidade
(PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU, 2020).

Outro ponto a ser considerado é a relacdo da comunidade LGBTQIA+ e a

forma que elas ocupam o espago urbano aracajuano. Podemos reconhecer como
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espacgos apropriados pela populagdo queer aqueles onde sio realizados eventos
culturais, educativos e, sobretudo, politicos, voltados para esse publico, de forma que
as pessoas se sintam seguras de expressarem suas identidades, bem como as sedes
das instituicbes idealizadas para atender esse publico. Nesse sentido, foram
mapeados através do resultado de pesquisas onlines quais os espagos sao ocupados
por essa populagdo, considerando eventos do Gaymado®, da cena ballroom
sergipana®', festas frequentadas por um publico majoritariamente LGBTQIA+, as sedes

das instituicoes de assisténcia e outros eventos que celebram a diversidade (figura 43).

Através do mapeamento, pode-se perceber uma predominancia de espacgos queer,
com foco nos espacos de festa nas porgdes central e sul da cidade, com destaque
para os bairros Atalaia, Sdo José e Centro. As instituicdes de assisténcia -
CasAmor, Centro de Referéncia em Direitos Humanos LGBTI+ e a AstraLGBT -
estdo sediadas respectivamente nos bairros Inacio Barbosa, Centro e Getulio
Vargas. A ocupacgao da porgao norte ocorre de forma pontual nos bairros Industrial e
Bugio, com eventos da cena ballroom no primeiro, e 0 segundo com o evento anual
Fest LGBT do Bugio. Nesse sentido, os bairros da zona norte possuem uma
caréncia de espacos ocupados pela populagédo, bem como nenhuma instituicao de

assisténcia voltada especificamente a esse publico.

2 “Gaymado” é um movimento sergipano que resgata a brincadeira do queimado como uma
forma dacomunidade LGBTQIA+ ocupar os espagos urbanos de Aracaju.
Ballroor € um movimento artistico e politico da populagéo afrolatina que celebra a
diversidadede género, sexualidade e raca. Se expressa através dos balls, eventos culturais onde as
pessoaspodem se expressar livremente através de dangas, figurinos e performance, com temas e
batalhas.Acena ballroom se organiza através das houses, que sdo coletivos de pessoas em uma
estruturafamiliar de afeto e acolhimento, de forma a fomentar pertencimento a comunidade através
da suaorganizacdo. A cena ballroom sergipana é fomentada pela House of Mangue, a Casa de
Ratturas,aKiki Casa DiBarro
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Figura 43 - Mapa de espacgos queer de Aracaju

@ 01 - Parada LGBTQIA+
@ 02 - Gaymado - 13 de Julho
@ 03 - Gaymado - Amiala
@ 04 - Fest LGBT do Bugio
@ 05 - Las Viegas Karaoke
@ 06 - Che Music Bar
@ 07 - Jasdim Secreto
i 08-ONCA
@ o8 -poca
@ 10 - Caiena Club
@ 11-Casa Linda Brasil
@ 12 - Centro de Criatividade
@ 13- Ponte Aracaju-Barra
@ 1:-cultant
@ 15 - Orla do Bairro Industrial
@ 16 - Praia da Cinelandia
@ 17 - Parque da Sementeira
@ 18- Calgadio da Praia Formasa
@ 19 - Praga General Valad&o
20 - Calgadio da R. Jolio Pessoa
@ 21-Cenirn de Referéncia LGBATI+
@ 22- ASTRA-LGBT
@ 23 - CasAmor Neide Silva
A @ 24 - igreja Batista Semente

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.
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Atrelando os dados de vulnerabilidade social com a caréncia de espagos queer,
reduziu-se o numero de bairros para a escolha do terreno, excluindo todos aqueles das
porcdes central, oeste e sul da cidade, além de bairros da zona norte com maior
proximidade do Centro (Industrial, Dezoito do Forte, Santo Antdnio e Palestina), ja que
possuem uma maior conexao através da mobilidade urbana. A partir desse
afunilamento, foi feito um mapeamento de terrenos com areas entre 1.500m? e
5.000m? através do Google Earth Pro, obtendo um resultado de 3 terrenos, sendo 2 no

bairro Bugio e 1 no bairro Santos Dumont.

Os terrenos do bairro Bugio estdo localizados proximos, na Rua Geny da Silva Dias e
Avenida Centenario, e, por isso, foram analisados de forma conjunta. O terreno 1
possui uma area de aproximadamente 4.000m? e € uma propriedade da prefeitura de
Aracaju. Ja o terreno 2 €& um terreno de propriedade privada, contendo
aproximadamente 3.240m?. Ambos estdo localizados nas extremidades das suas
quadras e permeiam o perimetro de 3 ruas em um contexto predominantemente
residencial. Quanto a oferta de infraestrutura, assim como o bairro Santos Dumont, o
Bugio é provido de abastecimento de agua, coleta de lixo, esgotamento sanitario e
energia elétrica. Quanto aos equipamentos publicos, dentro dos limites do bairro,
verifica-se a existéncia de 2 unidades basicas de saude (UBS), 6 escolas estaduais, 1
delegacia, 1 posto policial e 4 pragas publicas, sendo uma delas ocupada pela
populacédo LGBTQIA+ no Fest LGBT do Bugio. Quanto a mobilidade urbana, possuem
acesso facilitado e proximidade com pontos de 6nibus que ligam o bairro a outros da

Zona Norte e as outras zonas da cidade através de 3 linhas (figura 44).

Ja o terreno do bairro Santos Dumont (3) esta localizado nas ruas Sao José, Maj.
Corbiniano e Minervina Barros, proxima a uma area residencial e ao lado de uma
unidade de saude da familia, ocupando uma area de aproximadamente 1.780m? de
propriedade da prefeitura. Quanto aos equipamentos publicos do bairro, verifica-se a
presenca de mais 2 unidades de saude, 1 delegacia metropolitana, 6 escolas
publicas, 1 escola de esportes, 2 quadras publicas, 1 centro de referéncia em
assisténcia social e 3 pragas. Assim como os terrenos do Bugio, também possui
acesso facilitado e proximidade com pontos de énibus, através de 5 linhas de 6nibus
(figura 45).



Figura 44 - Mapa de equipamentos publicos do Bairro Bugio

Figura 45 - Mapa de equipamentos publicos do Bairro Santos Dumont
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Como os 3 terrenos estéo inseridos em contextos muito semelhantes, 4 fatores foram
decisivos para a escolha do terreno 1. O primeiro € a relagdo do bairro Bugio com a
comunidade LGBTQIA+ através do Fest LGBT do Bugio, que deve ser levada em
conta para um maior fortalecimento e ocupacédo do espago publico pelas pessoas
queer. O segundo ponto foi a distdncia que esse terreno possui em relagdo a maioria
dos equipamentos publicos quando comparado com o terreno 2, o que permitiria a
constituicio de mais uma centralidade no bairro, mas que também mantém
proximidade com outros equipamentos, permitindo uma relagcdo comunitaria. Além
disso, foi considerado o fato de ser uma propriedade da prefeitura municipal. Por fim,
observou-se um uso prévio da populagao no espaco, que ja foi ocupado por uma praga
e um campinho de areia, usos que podem ser resgatados através do projeto (figura
46).

Figura 46 - Terreno escolhido ocupado por praga publica.
B -
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Fonte: Google Street View, 2015.

4.2. Condicionantes e Potencialidades do Terreno

O terreno escolhido para desenvolvimento do projeto encontra-se nos limites

do bairro Bugio e Jardim Centenario e possui uma area total cadastrada de
3.923,94m?2, oriundas de um desmembramento de um terreno maior da prefeitura.
Essa area esta distribuida em um formato trapezoidal, sem desniveis consideraveis

(inclinacao inferior a 5%) observados através do software Google Street View, e
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ocupa a esquina da quadra em que esta localizado, confrontando a norte com a rua
Geny da Silva Dias, a leste com a Escola Municipal de Ensino Fundamental Manoel

Bonfim, a sul com a rua Pedro Vitor da Cruz e a oeste com a Rua Manoel (Figura 47).

Figura 47 - Medidas e confrontantes do terreno.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

No que se refere as condicionantes legais, segundo o Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano de Aracaju, do ano de 2000 e vigente até os dias atuais, o
terreno esta localizado na Zona de Adensamento Basico Il (ZAB 1), sendo assim uma
area que apresenta “potencial de urbanizacdo, porém com “déficit” de infra-estrutura,
sistema viario, transporte, comércio e servicos” (PREFEITURA MUNICIPAL DE
ARACAJU, 2000). Nesse sentido, possui diretrizes favoraveis a implantacédo do Centro
de Acolhimento, pois foca no adensamento controlado de forma a aproveitar o
potencial de urbanizacao e infraestrutura existente de forma controlada, no incentivo a
atividades comerciais e de servico, € na implantacdo de equipamentos e espacgos

publicos compativeis ao adensamento urbano.
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Segundo os critérios de uso e ocupagéao do solo, dispostos no Anexo Ill do

PDDU 2000, o projeto devera atender os parametros de taxa de ocupagéo,

coeficiente de aproveitamento, taxa de permeabilidade e recuos. Dessa forma,
apresenta-se através da figura48 o potencial construtivo do terreno.

Figura 48 - Potencial Construtivo do Terreno
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Pensando em uma potencial integracdo urbanaecomunitaria do projeto a ser
implantado, foram destacados através de mapeamentonobairro Bugio edificagdes e
equipamentos publicos de lazer, cultura e educacgao(figura49). Destacam-se, assim,

a sede do Grupo de Teatro Boca de Cena, queestalocalizada no Bairro Jardim
Centenario, mas que nao possui um espaco fisico especifico para suas
apresentagdes, ocorrendo algumas vezes no BarracdoCultural Seu Osmar, no

Bugio, que também recebe outras apresentagdesculturais e eventos. Na parte
esportiva, o bairro conta com o Estadio MunicipaldoAnchietdo, que funciona como

um estadio de futebol local, a Praga MinervinoCorreiaSilva, que apresenta um

campo de futebol, e o Estagao Cidadania,queoferece aulas de diversas

modalidades esportivas. No setor educacional,destacam-se trés escolas mais

proximas ao terreno, que atendem desde o ensinoinfantilaté o ensino fundamental,

e o0 Espaco Cuidar que atua como um centrodecidadania e incluséo social,

oferecendo oficinas de corte, costura, artesanato, pintura, funcional, jiu-jitsu e
treinamento ritmado.



70

Figura 49 - Equipamentos de interesse para integragao urbana e comunitaria
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Sobre o entorno imediatodaedificagcdo,emumraiode200mapartir do centro do terreno, o
uso e ocupacaodosoloémarcadoporedificagdesresidenciais, comerciais ou que
mesclam entreessesdoisusos(figura50).Oquesediferencia dessa tipologia sdo a EMEF
ManoelBonfim,umtemplodalgrejaEvangélica da Assembléia de Deus, a praca
MinervinoCorreiaSilvaeoEstadioMunicipal do  Anchietao, sendo os dois
primeiroslocalizadosnamesmaquadradoterreno de implantagéo do
empreendimento.Emgeralaponta-separaumentornocom baixo incbmodo sonoro, mas
com destaqueparaumaemissdoderuidooriundoda escola em  horarios de
funcionamento.Alémdisso,essalocalidadeémarcadapor uma tipologia construtiva de
edificagdescomaté2pavimentos,totalmenteadensada (sem terrenos nao
edificados),comexcecaoapenasparaapragaeoestadio, que n&o possuem area
construidacomputavel(figura51).Comessaanalise, foram observadas necessidades e
potencialidadesdeintegragdo,comcompartiihamento de usos das edificagdes
existenteseaserprojetada,quesetraduznadefinicao final do programa de

necessidades,aserapresentadonopréximocapitulo.



Figura 50 - Mapa de Uso e Ocupacgéo do Solo - Raio de 200m
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Figura 51 - Diagrama de Gabarito de Altura - Raio de 200m.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
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No que tange a mobilidade urbana e o sentido das vias do entorno imediato
do terreno, a Rua Geny da Silva Dias, classificada como uma via Coletora 1, possui
sentido duplo e pavimentagao em asfalto, enquanto as ruas Manoel e Pedro Vitor da

Cruz, vias locais, também de sentido duplo, possuem pavimentacao em
paralelepipedos (Figura 52). Na primeira, ha passagem de transporte publico que
conecta o bairro, e, consequentemente, o terreno de implantagdo, com outros
espacgos da cidade, como a zona Sul, através da linha de 6nibus 080 (Augusto
Franco/Bugio). Dessa forma, define-se que o acesso principal sera feito através da
via coletora Geny da Silva Dias, enquanto as outras vias serao utilizadas como ruas

de acessos secundariose de servico.

Figura 52 - Diagrama de Sistema Viario.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025



73

Com relagao as condicionantes bioclimaticas, de acordo com a ABNT(2005), a
cidade de Aracaju esta inserida na Zona Bioclimatica 8 (ZB8), com tipologia de clima
tropical umido e quente, com temperaturas médias anuais de 26°C, devendo, as
edificagcdes serem dotadas de aberturas grandes e sombreadas para ventilagdo, com
estratégias de ventilagdo cruzada permanentes. Em estudo na plataforma Windy,
pode-se perceber que os ventos predominantes sdo oriundos da direcdo leste e
sudeste, faces principais onde devem estar localizadas as aberturas de entrada de

vento ou outras estratégias de ventilagao natural.

Com o estudo da carta solar da latitude 10° sul (Figura 53), onde esta localizada a
cidade de Aracaju, pode-se perceber que durante o solsticio de verdo, as faces
confrontantes com Rua Pedro Vitor da Cruz (sul) e Rua Manoel (oeste) sao as mais
afetadas pela insolacéo, principalmente durante o periodo da tarde, enquanto as faces
confrontantes com a EMEF Manoel Bonfim (leste) e Rua Geny da Silva Dias (norte)
sao pouco afetadas pela insolagdo durante o dia inteiro. Ja durante o solsticio de
inverno, a face oeste continua a ser a mais prejudicada, mas a face sul ja encontra
uma situagdo de sombreamento maior, em contrapartida da face norte que recebe
incidéncia solar em quase todo o dia. Durante todo o ano, a face leste é favorecida
com menor insolagao, ocorrendo apenas durante o periodo da manha, periodo em que

0s espacos ainda estio resfriados pela temperatura amena noturna.

Dessa forma, através do diagrama bioclimatico (figura 54), percebe-se que a face
leste € a mais favorecida com relagdo tanto a ventilagdo natural direta, quanto
incidéncia solar durante todo o ano, devendo ser aproveitada para implantagdo para
ambientes de longa permanéncia. As faces voltadas para o norte e sul devem
possuir estratégias de sombreamento para determinadas épocas do ano e
determinados horarios do dia, podendo ser usado elementos como brises, cobogos,
ou uma volumetria que provoque esse sombreamento. Ja a face oeste deve ser
considerada para implantagcdo de ambientes de passagem, baixa permanéncia e
areas molhadas, uma vez que sofre com maior incidéncia solar e maiores
temperaturas ao longo de todo o ano. Por fim, vale destacar a importancia de
decisbes projetuais pensadas em situagbes de chuva, uma vez que elas séao

recorrentes no clima em que a cidade esta inserida.
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Figura 53 - Estudo de Incidéncia Solar através da Carta Solar 10° Sul
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Fonte: Adaptado de Daylight Design, 2025

2 Disponivel em <https://daylightdesign.com.br/cidade/aracaju/>. Acesso em 05 dez 2025.


https://daylightdesign.com.br/cidade/aracaju/
https://daylightdesign.com.br/cidade/aracaju/
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Figura 54 - Diagrama Bioclimatico do Terreno
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PROPOSTA ARQUITETONICA

Neste capitulo serdo descritas todas as etapas e decisdes tomadas para
elaboragao da proposta arquitetonica, até o seu resultado final. Inicialmente sera
definido o programa de necessidades final, baseado nos estudos de casos
correlatos apresentados e conforme as analises de potencialidades do terreno
escolhido em relagao ao contexto inserido. Esse programa sera acompanhado de
pré-dimensionamento de areas, conforme as necessidades de cada ambiente
disposto. Apés isso, serdo apresentados estudos de mancha, setorizagao,
funcionograma e estudo em croquis e volumes para definicao da forma inicial para

implantacao e estudo esquematico da planta baixa de cada pavimento.

Com a definigdo esquematica, o projeto sera aprimorado com a definigdo de

esquadrias, estruturas de protecdo e sombreamento, sistemas estruturais e



76

materialidade, com maior detalhamento técnico geral, definindo assim as plantas,
volumetria, cortes e fachadas finais da proposta arquitetébnica. Para o
desenvolvimento dessa proposta arquitetdnica, foi adotado o conceito “Abracar e
Integrar a Diversidade”, constituindo o empreendimento como um espago que
acolhe, convida as pessoas a uma ambiéncia confortavel e favorece as trocas entre

os individuos.

5.1. Programa de Necessidades, Pré-Dimensionamento e Funcionograma

Conforme a necessidade de um espaco que funcione como habitacdo provisoéria para
individuos LGBTQIA+ em vulnerabilidade socioeconbmica, o programa de
necessidades se constitui inicialmente com o setor de habitagcdo. Pensando na
necessidade de atendimentos especializados a esses individuos, complementa o
projeto o setor de atendimento individual. Ademais, de forma a integrar a comunidade,
define-se a necessidade de um setor cultural/educacional, que possibilita as trocas de
experiéncias individuais, de forma que também estimule a ocupagao do bairro através
da comunicagao entre o projeto a ser desenvolvido e os equipamentos citados no
capitulo anterior. Acrescenta-se também um setor comercial, como forma de estimular
a economia local e permitir que seja colocado em pratica o conhecimento obtido nos
cursos fornecidos pelo empreendimento. Por fim, um empragamento finaliza as
necessidades gerais, com espagos multiuso, que permitam integracado dos espacgos

construidos com o espaco aberto da edificacao.

O setor de habitacdo sera de carater privado, atendendo as necessidades de moradia
e fornecendo espacos que possibilitem independéncia dos individuos na realizacao
de servicos e no funcionamento da edificagdo. Nesse sentido, conta com ambientes
de quarto, banheiros, lavanderia, living, refeitério, cozinha de preparos e
profissionalizagdo, despensa, salas administrativas, sala de resolu¢cao de conflitos,
depédsitos de materiais de limpeza (D.M.L.), recepgao, lavabos e casa de lixo, com
areas definidas através de pré-dimensionamento (figura 55). Os quartos apresentam
2 tipologias, sendo uma individual, de longa permanéncia (6 a 24 meses) e outra
compartilhada por duplas, de passagem temporaria (até 6 meses). Além disso, essas
tipologias apresentam quartos adaptados a pessoas com deficiéncia. Conforme essa
necessidade, definiu-se duas tipologias de banheiro, uma de uso coletivo com
cabines individuais, atendendo os quartos compartilhados, e outra individual, dentro

do proprio dormitério individual.
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O setor de atendimento individual sera de carater publico, atendendo tanto os
moradores do setor habitacional, quanto outras pessoas LGBTQIA+ que necessitam
de assisténcia. Esse nucleo conta com salas de atendimento individual psicoldgico,
social e juridico, uma sala focada ao atendimento psicolégico especifico de pessoas

trans, além de uma recepg¢ao, banheiros publicos acessiveis e ambientes de apoio

aos profissionais, comocopa, banheirode funcionariosedepdsito(figura 56).

Figura 55 - Pré-dimensionamento do Setor de Habitagdo
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Figura 56 - Pré-dimensionamento do Setor de Atendimento Individual
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O setor cultural e educacional também é de carater publico, e atende demandas
comunitarias gerais. Nesse sentido, é constituido de uma biblioteca comunitaria, com
area de acervo e leitura, um espaco multiuso para eventos - que pode receber shows,
palestras, oficinas, apresentagdes teatrais -, camarins de apoio, e sala de aula de
informatica, atelié de beleza, artes plasticas e atividades corporais. Completam o

programa uma recepgao, banheiros coletivos e adaptados e um depdsito (figura 57).

Por fim, o setor comercial conta com ambientes onde possam ser vendidos os
produtos desenvolvidos pelos publicos atendidos pelo setor educacional. E composto
de uma cafeteria - estruturada com area de mesas, balcédo expositor, banheiro publico
acessivel e cozinha de finalizagdo, banheiro de funcionarios e despensa -, loja de
artesanatos e de roupas, ambas com lavabos e depodsitos, além de quiosques de
alimentos (figura 58).

um enfoeemdimends codneasrcaotis 18t6metrNGds repealiatagiue abtewepsacamento
também sera constituido com areas de suporte e cobertura que ainda nao foram
contabilizados na area construida pré-dimensionada. Além disso, o projeto também

contara com estrutura de estacionamento publico.
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Figura 57 - Pré-dimensionamento do Setor Cultural e Educacional
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Figura 58 - Pré-dimensionamento do Setor Comercial
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Apds o pré-dimensionamento, os ambientes, ja setorizados, foram organizados em
forma de funcionograma (figura 59), para definicdo da disposicdo de ambientes,
indicando a ligagdo necessaria entre eles, bem como os acessos. Tal ferramenta é
fundamental na tomada de decisdes projetuais na definicho de um estudo de
implantagéo e planta baixa, apresentados no préximo subcapitulo.

Figura 59 - Funcionograma de Ambientes
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5.2. Estudos de Implantagao e Volumetria

Para definicdo da implantacao, foi adotada como diretriz a produgao de uma
edificagdo com até 3 pavimentos, em que as dependéncias dos setores de carater
publico seriam implantadas predominantemente no térreo, enquanto o setor
habitacional seria instalado nos pavimentos superiores, apenas com suas recepgdes
e nucleos de circulagao vertical no térreo. Além disso, definiu-se também a
necessidade de distribuir esses setores ao longo de toda a extensao do terreno, de
forma a incentivar a caminhabilidade e a ocupagao em uma regiao central do
terreno, que funciona como uma pracga/patio de respiro, onde ocorrem atividades
culturais, trocas, conversas e encontros. Nesse sentido, foi estabelecido um estudo
de manchas de distribuicdo dos setores publicos em 3 pontos do terreno, com dois
acessos ao setor habitacional pelas ruas Geny da Silva Dias e Pedro Vitor da Cruz
(figura 60). Definiu-se também que o setores comercial e de atendimento individual
ocupariam 1 pavimento, o cultural e educacional 2 pavimentos e o habitacional 3

pavimentos.

Figura 60 - Estudo de Manchas do Térreo
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Determinou-se que o setor de atendimento individual e o setor habitacional terdo
acesso facilitado e direto através da via coletora Geny da Silva Dias. O setor
comercial foi posicionado voltado para a rua Pedro Vitor da Cruz e para o préprio
empragamento, de forma a dar movimento a rua e também integracéo direta dos
espacgos. Além disso, o setor habitacional apresenta outra entrada através dessa
mesma via, garantindo também privacidade e um acesso direto aos dormitérios. O
setor cultural e educacional foi posicionado na ponta oeste de forma que o
ambiente possa se abrir para o empragamento e que a edificacdao também gere
sombreamento no mesmo espago aberto. Sua integragdo com a parte central do
terreno também coloca esse setor com uma face voltada a entrada de ventilagao

natural.

Nos pavimentos superiores (figura 61), estabeleceu-se que o setor habitacional
ocuparia as faces voltadas para a Rua Geny da Silva Dias, para a EMEF Manoel
Bonfim e para a Rua Pedro Vitor da Cruz, de forma a aproveitar a ventilacédo e
sombreamento nos ambientes de longa permanéncia. Além disso, definiu-se a
disposi¢cdo dos quartos voltados para leste e sul por serem faces com menos ruido,
principalmente durante o periodo noturno.

Figura 61 - Estudo de Manchas dos pavimentos superiores
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Para definicdo da forma implantada inicial, foram adotadas linhas de eixo paralelas as
faces norte, sul e leste do terreno, no sentido de uma forma regular e linear ao terreno
e que criasse uma area central ndo edificada ampla (figura 62). Na face oeste, a forma
se quebra em uma rotacéo de 60° do eixo paralelo a rua Pedro Vitor da Cruz, de forma
que a face principal de acesso a esse volume, onde estara o setor cultural, se volte
para a direcdo leste como forma de se abrir ao empracamento e melhor entrada de
ventilacdo natural. Apesar da linearidade na implantacao inicial, pretende-se que a
forma final seja marcada por recortes na forma inicial, que marcam cantos, acessos,
circulagdes, esquadrias e uma dinamica de integracdo do espago da rua com o espago
interno do terreno. Além disso, pretende-se a adigdo de elementos e formas curvas

nesses recortes, de forma a dar ritmo, fluidez e movimento para a edificagao.

Figura 62 - Estudo de forma implantada inicial
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No nivel térreo, os recortes na forma implantada setorizam o terreno conforme o
estudo de manchas inicial e permite os fluxos determinados entre a rua e o
empracamento (figura 63). A face sul do setor cultural foi desalinhada da forma inicial a
fim de criar destaque a esse espaco nessa fachada. No 2° pavimento, o setor
habitacional ganha forma ampla que se abre para o empragamento central como uma
forma de visualizagdo dos moradores a um espaco amplo interno, mas também com
faces que se comunicam com o espaco externo da rua (figura 64). E também nesse
nivel que o setor cultural e educacional se conecta formalmente com o nucleo de
moradia, apesar de ndo haver ligagao direta de acessos entre eles. Ja o 3° pavimento
(figura 65) € marcado apenas pelo setor habitacional, com predominédncia de
ambientes apenas de uso individual (dormitérios e banheiros), garantindo privacidade.

Figura 63 - Estudo de implantagao - Térreo
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Figura 64 - Estudo de implantagéo - 2° Pavimento

-

| el ) PR

ﬁm 05 10 25 B

| GALTUR [ LA

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Figura 65 - Estudo de implantagéo - 3° Pavimento
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Definida a implantagao e setorizagao inicial, foi desenvolvido um estudo

volumétrico para definicdo de gabaritos de altura, de modo que a forma da
edificagao garanta sombreamento no empragamento em diversos momentos do dia
(figura 66). Além disso, os setores foram analisados de maneira a entender a
relagdo espacial que eles possuem com o espago nao construido. Através dessa
volumetria também foi possivel destacar uma setorizagao interna de cada nucleo, de

forma a posicionar ambientes de longa permanéncia em areas com menor incidéncia

solar e ambientes de passagem nasregides maisquentes.

Figura 66 - Estudo volumétrico inicial

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Com esses estudos iniciais, foi possivel desenvolver uma planta esquematica

com a disposigao dos ambientes e outras sugestdes formais que desfazem a
linearidade inicial proposta. No térreo (figura 67), nos nucleos de cultura e educagao
e de atendimento individual, ambientes de permanéncia prolongada, como a
biblioteca, o espag¢o multiuso e as salas de atendimento foram dispostas de forma a
receber menor incidéncia solar durante o dia e com faces que propiciam a ventilagao
natural cruzada. Banheiros e areas de apoio e circulagao foram alocados na face
oeste, onde a incidéncia solar € maior durante todo o ano. A area comercial também
foi alocada pensando nas condigdes de ventilagao natural, de modo que,
principalmente a cafeteria e os espagos de quiosque sejam confortaveis aos

usuarios. Os acessos de servigo foram alocados voltados para a rua Pedro Vitor da
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Cruz, de forma a gerar privacidade e, também, situagcéo de carga e descarga de
maneira mais tranquila, umavezque o fluxodeveiculosé menor nessa via.

Figura 67 - Planta Esquematica do Térreo
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

No 2° pavimento (figura 68), escolheu-se alocar os dormitérios individuais na

face leste do terreno, por ser considerada a melhor posi¢cao com relagao ao conforto
térmico, de forma que a circulagao e os banheiros individuais fiquem com sua face
voltada para oeste, funcionando como protegao térmica para os quartos. O banheiro
de uso compartilhado, que também compartilha espaco com a lavanderia

compartilhada, foi posicionado na ponta desse nucleo de dormitérios individuais, de
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forma a proteger o ultimo quarto da insolagéo do verdo que afeta a face sul do terreno.
Na face sul também foram alocados os quartos de permanéncia passageira, onde se
encontra uma menor emissdo de ruido, mas que deverao ser estudados melhor com
relagdo ao seu posicionamento e estratégias de sombreamento. Na face norte do
terreno, foram alocados a parte administrativa e de refeitorio/servigos, sendo a primeira
voltada para a rua, e a segunda para o empragamento. Tal decisdo foi tomada
pensando no uso esporadico do refeitdrio e da cozinha, protegendo o outro nucleo da

insolacao oeste.

Figura 68- Planta Esquematica do 2° Pavimento
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Tais estratégias também foram replicadas no 3° pavimento, que dispde do
restante dos dormitorios (figura 69). Além disso, em todos os setores, foram
exploradas novas formas, adotando linhas curvas, que sera uma das materialidades

formais que serao exploradasposteriormente nodesenvolvimento do projeto.

Figura 69 - Planta Esquemética do 3° Pavimento
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5.3. Proposta Final: Centro Linda Brasil

A proposta final do Centro Linda Brasil®®, reflete as diretrizes estudadas e definidas
previamente neste trabalho nesse trabalho, resultando em uma edificacdo que atenda
as necessidades funcionais de um centro de acolhimento, atendendo ao conforto do
usuario através dos seus ambientes e as estratégias utilizadas, bem como uma unido
com o espaco urbano, de forma a fomentar a ocupagdo da cidade, através dos

diversos usos e também do equipamento publico que é a praga (ver Apéndice A).

A partir dos estudos de setorizacdo, pré-dimensionamento e implantacao

apontados nos subcapitulos anteriores, houve o aprimoramento dos espacos, a
partir da definicdo do layout , melhor definicdo formal, com recortes, acréscimos de
novos ambientes de apoio, além de melhor definigdo dos caminhos, ambiéncias e
areas verdes da praca publica. Dessa forma também, péde-se findar em uma
implantacgéo (figura 70), integrando o espaco construido com o empragamento,
utilizando caminhos coloridos e manchas de cores. Ademais, frases de impacto
foram pensadas em ser dispostas ao longo dos caminhos, como um reforgo da luta

politica e a ocupagao da populacdo LGBTQIA + na cidade.

Além disso, a praca se torna espaco aberto para expressao artistica, com o
centro cultural que se abre através de suas esquadrias voltadas para o patio da
praga, com uma arquibancada em concreto, ampliando o espag¢o multiuso (figura
71). A escolha do piso sem pintura nesse espaco é definida como uma forma que a
propria populagédo ocupe esse espacgo e deixe a sua identidade com grafismos. Do
acesso principal do centro cultural sai uma pintura com as cores da bandeira
LGBTQIA+ , que se estende até a calgada do acesso principal, criando um caminho

para o usuario, e, simbolicamente, espalha a cultura queer para a rua.

O nome®entro Linda Brasil foi escolhido como uma forma de homenagear a deputada
estadualLinda Brasil, principal nome da politica sergipana atual na luta contra a homotransfobia e
pelos direitos da populagdo LGBTQIA+
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Figura 70 - Implantagéo Final - Térreo

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Figura 71 - Vista do patio e do Centro Cultural

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
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Pensando na caminhabilidade na cidade, o projeto integra a calgada ao terreno e
espaco construido, propondo em duas das trés ruas vagas de estacionamento
paralelas ao fluxo de veiculos, um canteiro amplo com arvores espagadas de 8 em 8
metros, promovendo sombreamento aos pedestres, e espagos com bancos e
bicicletarios (figura 72). Ja com o propésito de agregar o publico infantil, a praca
também conta com um playground ao lado do nucleo de atendimento individual,
proximo a uma area reservada para plantio de arvores, criando uma “mancha verde”

na regiao (figura 73).

Figura 72 - Vista do passeio, estacionamento e canteiro

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Figura 73 - Vista do playground

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
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Com relagao a volumetria final do projeto, definidos os acessos, esquadrias e outras
estratégias pensadas no conforto do usuarios, além da melhor definicdo do layout, os
espacos ganham quinas e formas arredondadas, que suavizam os fluxos, e trazem
uma melhor sensacdo visual que as quinas retas. O centro de acolhimento se
formaliza através de um volume predominantemente branco, neutro e regular, através
da escolha de uma textura de tom claro e um revestimento com relevo, mas quebra
essa neutralidade através de uma paleta de cores alegre e vibrante, que destaca
esquadrias, acessos, circulagdes verticais e volumes de reservatorios (figura 74 e
75), além de dispor de estruturas em alvenaria e cobogd, que possuem uma fungéo

de protecéao térmica e de privacidade (figura 76).

Figura 74 - Vista geral do Centro Linda Brasil

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Figura 75 - Fachada da rua Pedro Vitor da Cruz

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
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Figura 76 - Elemento em alvenaria e cobogé na fachada
X

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Por fim, a propostafinalconsolidaos estudos preliminares anteriores, garantindo
ventilagdo cruzada, iluminagéo natural, privacidade, definicdo de setores publicos, semi

publicos eparticulares e atende toda a comunidade como um equipamento publico.
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CONSIDERAGOES FINAIS

Diante do cenario atual de violéncias contra pessoas LGBTQIA+, em todos os ambitos
da sociedade, acolher se faz uma tarefa necessaria tanto por parte da populagao civil,
quanto pelos representantes e instituigées publicas. Na inexisténcia ou insuficiéncia de
espagos que prestem servicos de habitagdo, assisténcia individual e educacéo,
desenvolver propostas arquitetdnicas de edificacdes para suprir essas necessidades
coloca o arquiteto como sujeito principal que sera responsavel por entender as
especificidades desse grupo, de forma a integrar essa populagdo vulneravel a
sociedade, sendo, assim, uma tarefa fundamental no planejamento de ambientes

confortaveis e seguros.

Nesse sentido, o desenvolvimento deste trabalho permitiu entender a realidade da
populacdo LGBTQIA+ aracajuana em relagdo a ocupagéo da cidade, sendo possivel
ver uma disparidade entre os bairros da por¢cao sul e central em relacdo a porcéao
norte, que possui poucos espagos queer. Dessa forma, a escolha do bairro Bugio para
a elaboracéo dessa proposta arquitetdnica foi essencial para reconhecer e estabelecer
formas que o bairro, que ja possuiu uma antiga ocupagao LGBTQIA+, com o FEST
LGBT+, poderia se conectar e integrar com uma edificagdo de acolhimento,
promovendo assim uma integracdo de espagos publicos e privados, bem como o

compartilhamento de usos.

No desenvolvimento da proposta arquitetonica, foi possivel consolidar

também a importancia de elementos como cores e volumes para a composi¢ao de

um espaco Vvivo, que provoque sensacgoes diferentes a quem presencia,

evidenciando também a importancia deles para a comunicacao visual,
estabelecendo conexdes espaciais, destacando acessos e caminhos, e

diferenciando espacos.

Por fim, o arquiteto deve ser um instrumento para a resolugao de questdes sociais,

pensando nas melhores estratégias arquitetbnicas e urbanas que promovam

segurancga aos individuos, mas que tudo deve fazer parte de uma politica ampla de

integracdo e diversidade, visto que o espago projetado ndo resolve todas as

problematicas e vulnerabilidades, tendo em vista que muita vezes o preconceito e

a violéncia ocorre em ambientes tido como seguros, como a prépria casa.
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APENDICE A - PRANCHAS DA PROPOSTA ARQUITETONICA DO CENTRO LINDA BRASIL
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	INTRODUÇÃO  Na atualidade, é notória a recorrência de debates acerca de gênero e sexualidade, principalmente no que tange a identidade de gênero, a orientação sexual, a equidade de direitos e as desigualdades decorrentes da discriminação de pessoas fora do padrão cis-heteronormativo. Várias conquistas foram alcançadas nas últimas décadas, como criminalização da homotransfobia, a adoção por casais homoafetivos, o reconhecimento do nome social por pessoas trans, entre outras. Nesse contexto, esses indivíduos estão se tornando protagonistas dos debates, deixando de serem desumanizados, e tornando-se sujeitos políticos na reivindicação da equivalência de direitos (PRADO; MACHADO, 2008).
	Entretanto, apesar do fortalecimento do movimento LGBTQIA+1 nas últimas décadas, a realidade dessa parcela da população ainda é marcada por medo, repressão e preconceito. Esse preconceito é originado através “de atribuições sociais negativas advindas da moral, da religião ou mesmo das ciências, para produzir o que aqui denominamos de hierarquia sexual, a qual é embasada em um conjunto de valores e práticas sociais que constituem a heteronormatividade como um campo normativo e regulador das relações humanas” (PRADO; MACHADO, 2008).
	Em meio a vários desafios, o fundamentalismo religioso, centrado em discursos moralistas, pode ser considerado como um dos principais enfrentados pelas pessoas LGBTQIA+, uma vez superados os arcabouços jurídicos e pseudocientíficos que faziam da homossexualidade um crime ou uma doença (MASIERO, 2013). Sendo o Brasil um país de maioria cristã - cerca 83,60% distribuídos entre católicos (56,75%) e evangélicos (26,85%), conforme o censo 2022 do IBGE -, a manutenção de discursos homotransfóbicos é facilitada, ocorrendo não somente dentro dos espaços religiosos, mas em qualquer outro ambiente em que as pessoas dessas religiões estejam, como dentro de escolas, ambientes de trabalho e até na própria residência.
	Na prática, a homotransfobia é exposta através de notícias e dados que
	registram a ocorrência de violência simbólica, psicológica e/ou física motivadas por orientação sexual ou identidade de gênero. Nesse sentido, o Brasil se mantém ano após ano como o país que registra mais mortes de pessoas LGBTQIA+ no mundo, conforme dados do Grupo Gay da Bahia (GGB)2, alcançando em 2024, o número de 291 casos de mortes violentas, totalizando 3196 casos no período entre 2015 e 2024
	(Figura01).
	Além das mortes violentas, segundo os dados do ObservaDH,foram notificadas 11.120 ocorrências de violência interpessoal contra pessoas LGBTQIA+ ao SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) no ano de2022. Dentre as formas de violência praticadas notificadas, se destacam asfísicas, psicológicas, sexuais, torturas, negligências e abandonos, entre outras. Osdados referentes aos agressores revelam que, apesar da categoria “Desconhecido” se destacar no topo do gráfico com o maior número de ocorrências, a maioria dos casos foram provocados por pessoas próximas às vítimas, incluindo pessoas com vínculo familiar, como pais, mães, irmãos e cônjuges, e amigos/conhecidos. (Figura 02).
	O ambientefamiliarserevelacomoumespaçovulnerávelparaesses indivíduos, onde aviolênciasereproduztantoatravésdefalashomotransfóbicas quanto através deagressõesfísicas.Commedodasviolênciasqueseusfilhos
	padrão heteronormativo perpetuadoporconcepçõesmoraisereligiosas,ospaisantecipam as violências dentrodoespaçodedomíniofamiliar,oqueprovocamaioresdanos nas vítimas, já queéprovocadaporalguémpróximoequegeralmentepossui confiança (SOLIVA;SILVAJUNIOR,2014).Emconsonânciaaisso,asubmissãoa essas violências dentrodoambientefamiliarimpactamnasaúdeequalidadedevida de jovens LGBTQIA+,jáque,ouprecisambuscaralternativasparamanterosilêncio e a impotência diantedaviolênciadentrodolar,ousãoexpulsosdesuas residências, com rompimentodovínculofamiliar(BRAGAetal.,2018).
	podem sofrer fora
	de
	casa
	e/ou
	na
	tentativa
	de
	manutenção
	do
	É em situaçõesdeexpulsãodecasaequebraderelaçõesfamiliaresquea vulnerabilidade socialdepessoasLGBTQIA+seapresentacomoumaproblemática ainda mais grave. Comaperdadessevínculo,indivíduosquenãopossuem independência financeirasofremcomdesqualificaçãosocial,que,muitasvezes,éa causa principal de umacondiçãodevidaemsituaçãoderua(PAUGAM,2003apud SALGADO, 2011). Emdecorrênciadessaexclusão,questõescomooacessoà moradia, educação, empregoeserviçosdesaúdesãodificultadasduplamente,seja pela situação socioeconômicavulnerável,comotambémpeladivergênciade orientação sexual e/ouidentidadedegênero(MEDEIROS;AMORIM;NOBRE, 2020).
	Nesse contexto,essesindivíduostendemabuscarumnovoreferencial
	familiar através da identificação com pessoas da comunidade e/ou amigos, a fim de ter um apoio social (SEDGWICK, 2007). Nesse sentido, casas e centros de acolhimento para aqueles em situação de vulnerabilidade social são criados, principalmente por instituições não governamentais, buscando trazer apoio e dignidade à vida, como também acesso a direitos fundamentais.
	O Centro LGBT de Los Angeles (Los Angeles LGBT Center), existente desde 1969, é considerado a maior organização LGBTQIA+ do mundo, e oferece programas de saúde, serviços sociais, moradia, cultura, educação, liderança e advocacia. Tal iniciativa inspirou outras organizações não governamentais no mundo, e refletiu na criação de espaços como esse no Brasil, como a Casa 1, em São Paulo-SP (Figura 03). Além disso, em dezembro de 2023, o Ministério de Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC) instituiu o Programa Nacional de Fortalecimento das Casas de Acolhimento LGBTQIA+ (Programa Acolher+), colocando o poder público como agente direto no combate a violência e
	vulnerabilidade social enfrentados por essapopulação.
	Fonte: Casa Vogue, 2025.  No estado de Sergipe, e principalmente, no município de Aracaju, a realidade de vulnerabilidade não diverge do que é perceptível no Brasil. Na escala estadual, em 2019, segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) (IBGE, 2022), foram registradas em Sergipe 25.086 pessoas que se declararam não heterossexuais (cerca de 1,5%), num registro total de 1.703.150 indivíduos (Figura
	04). Na escala municipal, não existem dados quantitativos coletados com relação à orientação sexual, bem como à identidade de gênero, não há dados em nenhuma das escalas citadas. Já sobre a violência sofrida por essa população, foram registrados 49 casos no estado de Sergipe, sendo 17 no município aracajuano (BRASIL, 2024). Além disso, a ausência de outros dados dificulta entender com clareza a realidade do estado e da cidade de Aracaju no que tange a temática de pessoas LGBTQIA+ vulneráveis.
	Com relação aos espaços de acolhimento, a CasAmor Neide Silva é aúnica instituição de assistência a pessoas queer3 na porção sul da capital sergipana. Localizada no bairro Inácio Barbosa, a instituição não governamental idealizadapela ativista e atual deputada estadual Linda Brasil, acolhe pessoas da comunidade LGBTQIA+ sem lar e em vulnerabilidade, oferecendo assistência social, apoio
	e encaminhamento para moradias do Movimento de Trabalhadores Sem-Terra(MTST). Outros espaços que fornecem serviços essenciais são a ASTRA - Direitos Humanos e Cidadania LGBT, uma organização não governamental, e o Centro de Referência em Direitos Humanos LGBTI+, idealizado pelo Governo de Sergipe, ambos localizados no centro de Aracaju, e que funcionam também através da oferta de serviços de semelhantes ao da CasAmor. Destaca-se, assim, que a cidade não conta com um espaço de acolhimento que possui serviço de habitação temporária, bem como a região norte da cidade, onde a desigualdade social se apresenta como
	psicológico,
	assessoria
	jurídica
	oficinas
	de
	capacitação
	profissional,
	um problema maior, em bairros como Japãozinho, Porto Dantas, Siqueira Campos, Soledade e Cidade Nova (IBGE, 2010) (Figura 05), não possui nenhum espaço dedicado a serviços gerais de assistência e acolhimento de pessoas LGBTQIA+ vulneráveis.
	Fonte: Prefeitura Municipal de Aracaju, 2019.  Levando em consideração essas informações e dando responsabilidadeao poder público, aliado ao Programa Acolher+, urge a necessidade de um Centrode Acolhimento na zona norte da cidade de Aracaju, fornecendo moradia, capacitação
	profissional, assistência psicológica, entre outros serviços básicos, que fortaleça o espírito de comunidade entre pessoas LGBTQIA+, levando em consideração o bem-estar da pessoa vulnerável.
	Dessa forma, o objetivo geral do presente trabalho é desenvolver uma proposta arquitetônica arquitetônico de um centro de acolhimento para pessoas LGBTQIA+ em situação de vulnerabilidade social na zona norte da cidade de Aracaju que possua espaços direcionados a moradia, atendimento psicoterapêutico, profissionalização e valorização da cultura, atendendo diretrizes projetuais que visem promover o bem-estar dos usuários.
	Para desenvolvimento do trabalho, definiu-se como objetivos específicos:
	Entender a questão de gênero e sexualidade e as dificuldades
	decorrentes da homotransfobia;
	Compreender o funcionamento e as necessidades das casas e centros
	de acolhimento para pessoas LGBTQIA+;
	Identificar e selecionar área na cidade de Aracaju com potencial para
	implantação do projeto;
	Elaborar proposta arquitetônica que se integre ao contexto urbano e
	comunitário de um bairro da Zona Norte.
	Para alcançar os objetivos desejados, o presente trabalho será desenvolvido através de 4 etapas metodológicas, sendo elas revisão bibliográfica, estudo de casos correlatos, mapeamento e estudo de terreno, e desenvolvimento da proposta arquitetônica.
	Primeiro, será feita a pesquisa bibliográfica em periódicos, websites e bibliotecas, para entendimento dos temas gênero e sexualidade, homotransfobia, vulnerabilidade social e o papel da arquitetura no bem-estar.
	Após isso, serão estudados casos correlatos, através da análise de funcionamento e necessidades de casas e centros de acolhimento para pessoas LGTBQIAP+. Esses estudos serão feitos através de análises dos projetos arquitetônicos, bem como revisão de conteúdos existentes em sites e/ou redes sociais dessas organizações.
	Na terceira etapa, será realizado mapeamento de áreas favoráveis ao desenvolvimento da proposta arquitetônica, através do software Google Earth Pro, e que serão analisadas através de condicionantes como acessos, equipamentos públicos, infraestrutura existente, relação com a temática. Após análise prévia, será
	feita a escolha do terreno para a implantação do projeto a ser desenvolvido. Essa área será estudada através de análise de condicionantes físicas e ambientais, como planialtimetria, ventilação natural e insolação, análise de uso e ocupação do solo do entorno imediato, e análise de legislação local, como o vigente Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Aracaju (PDDU), para identificar o potencial construtivo. Por fim, será desenvolvida a proposta arquitetônica do Centro de Acolhimento, através dos softwares AutoCad, SketchUp Pro e Revit. Tal proposta arquitetônica levará em consideração as informações obtidas nas etapas anteriores, como as condicionantes legais, planialtimétricas e bioclimáticas do terreno obtidas na terceira fase, bem como as referências projetuais estudadas, de forma a atender da melhor forma as necessidades da população que utilizará desse espaço.
	REFERENCIAL TEÓRICO
	2.1. Sobre a diversidade sexual
	A sexualidade e o gênero são construídos através de diversas práticas e aprendizagens determinadas pelas variadas instâncias sociais e culturais em que vivemos (LOPES, 2008). Nesse sentido, percebe-se diferentes formas do ser humano viver e expressar a sua sexualidade e o seu gênero, uma vez que as diferenças culturais moldam o homem. A presença de uma diversidade sexual na sociedade contemporânea rompe com normas preexistentes, uma vez que surgem novos modos de compreender e viver a sexualidade humana em contraponto ao padrão do homem branco heterossexual de classe média urbana como identidade de referência (LOPES, 2008). Assim, para compreendermos com clareza a questão da diversidade sexual, urge o entendimento do que é sexualidade e gênero, bem como as formas como se expõem nas vivências humanas através das orientações sexuais, identidades de gênero e expressões de gênero.
	Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2006), a sexualidade pode ser resumida como um aspecto inerente e importante do ser humano que é influenciada pela interação de diversos fatores de diversas esferas humanas, abrangendo sexo, identidades de gênero, intimidade, entre outros temas.
	Para Jeffrey Weeks (2000), a sexualidade ultrapassa a expressão do corpo biológico. O que compõe a sexualidade são também as nossas crenças, ideologias e os nossos pensamentos. Nesse aspecto, a cultura e a época em que vivemos influencia na forma como a sexualidade é percebida e expressa, bem como os atos sexuais e as identidades sexuais possuem diferentes relações a depender do local e da época do observador. Dessa forma, nossos comportamentos sexuais e identidades sexuais não são uma evolução natural, mas sim moldados através das relações de poder. Logo, a sexualidade é um aspecto que diz menos sobre o indivíduo , e sim mais sobre a verdade da nossa cultura (WEEKS, 2000).


	Nesse sentido, Weeks (2000) sugere que a sexualidade é modelada através da combinação da esfera subjetiva - o que somos e como nos expressamos - e a esfera social - a preocupação com a prosperidade e o bem-estar social:
	Segundo Foucault (1988, p.101) a sexualidade é um dispositivo histórico de estratégias de saber e de poder, caracterizada como uma forma de “controlar as populações de modo mais global”. Como instrumento de poder, organizado por discursos, leis e outras organizações moralizantes, a sexualidade, principalmente a partir da sociedade moderna, atua não como repressão, mas sim condicionante no modo de viver de acordo com o que é considerado certo ou errado em relação ao sexo. Com isso, a sociedade moderna, através da psiquiatrização e patologização do sexo, quis estabelecer um padrão sexual centrado na heterossexualidade masculina, com silenciamento das expressões sexuais das mulheres, crianças e outras minorias sexuais.
	os comportamentos humanos que estão relacionados ao sexo, identidade e papéis de gênero, desde as relações sexuais, relacionamentos, até os nossos pensamentos, crenças e ideais, e é influenciada por diversos aspectos do meio em que vivemos, principalmente a cultura em que o indivíduo está inserido, que o induz a formas específicas de vivê-la e expressá-la.
	Podemos
	entender,
	então,
	que
	sexualidade
	abrange
	todos
	Quanto ao gênero, a OMS (2021) refere-se, através de uma visão binária, às características de mulheres e homens construídas socialmente, através de “normas, papéis e relações de e entre grupos de homens e mulheres”. Nesse sentido, gênero se refere às percepções que uma sociedade tem sobre o que é “ser homem” e “ser mulher”, sendo variável a depender do contexto local, social e cultural, e definindo papéis para cada um dos gêneros aqui definidos.
	De forma semelhante, Judith Butler (2018) traz como um conceito criado para contrapor o determinismo biológico de sexo, em que o gênero é construido
	culturalmente e “como fenômeno inconstante e contextual, o gênero não denota um ser substantivo, mas um ponto relativo de convergência entre conjuntos específicos de relações, cultural e historicamente convergentes” (BUTLER, 2018, p.27). Entretanto, Butler se contrapõe ao binarismo do gênero, de forma que o ser humano pode ou não atender as expectativas sobre o que é ser homem/mulher através da maneira que expressa o gênero.
	Nesse sentido, as características atribuídas a um gênero em um sistema binário homem/mulher são ultrapassadas quando nos referimos a indivíduos que através da sua identidade se expressam de forma a subverter esse padrão, e as
	expectativas que relacionam sexoegênero são frustradaserompidas.
	Conclui-se que o gênero, assim como a sexualidade, é construído a partir de diversos fatores e “através de inúmeras aprendizagens e práticas, insinua-se nas mais distintas situações, é empreendida de modo explícito ou dissimulado por um conjunto inesgotável de instâncias sociais e culturais.” (LOPES, 2008, p.18). A partir do destrinchamento do que é sexualidade e gênero, podemos entender conceitos que categorizam as vivências pessoais, como orientação sexual, identidade de gênero, expressão de gênero e sexo biológico, termos que muitas vezes são confundidos entre si.
	Sobre orientação sexual, de acordo com Rios e Piovesan (2001), existe um consenso na antropologia que a define como a identidade de alguém a partir da sua direção em relação a sua conduta ou atração sexual. Ou seja, a orientação sexual é determinada através da atração emocional, afetiva ou sexual que um indivíduo tem por outras pessoas, sejam elas do mesmo gênero, do gênero oposto, ou de mais de um gênero. Sua classificação é dada justamente a partir dos gêneros que uma pessoa se sente atraída, sendo as mais conhecidas a heterossexualidade, a homossexualidade, a bissexualidade, a pansexualidade e a assexualidade. Vale ressaltar que a orientação sexual existe independente das experiências sexuais
	prévias de um indivíduo, e que pode ser expressada ou não ao longo da sua vida através das relações que uma pessoa estabelece ao longo da sua existência.
	A heterossexualidade é caracterizada pela atração sexual e romântica que um indivíduo sente apenas por pessoas do gênero oposto ao seu (GÊNERO, 2009). Já a homossexualidade é atribuída as pessoas que se atraem apenas por pessoas do mesmo gênero que o seu (GÊNERO, 2009), como os homens gays (homens que sentem atração por outros homens) e mulheres lésbicas (mulheres que sentem atração por outras mulheres). A bissexualidade, por sua vez, é a atração por pessoas tanto do mesmo gênero, quanto do oposto ao indivíduo (GÊNERO, 2009). Por fim, a pansexualidade é conhecida por ser uma orientação em que as pessoas possuem atração sexual por outras independente do sexo ou gênero, fugindo, dessa forma, das definições binárias da sexualidade e gênero (GRINBERG, 2021).
	Todos os conceitos citados fazem parte do espectro da alossexualidade, ou seja, orientações sexuais que definem indivíduos, que possuem atração sexual de forma constante ou permanente por outras pessoas (REIS; CAZAL, 2021). Em contraponto, a assexualidade é um espectro das orientações sexuais em que o indivíduo apresenta “ausência total, parcial, condicional ou circunstancial de atração sexual por outra ou outras pessoas” (REIS; CAZAL, 2021, p.22). Como um espectro e sendo a orientação sexual uma identidade do ser humano que é variável de indivíduo para indivíduo, a assexualidade pode ser vista em várias categorias, como a assexualidade estrita (não sentir atração por nenhum gênero) e a demissexualidade (não sentir atração sexual por outra pessoa ao menos que uma relação emocional forte seja estabelecida).
	Enquanto a orientação sexual se estabelece nas práticas sexuais, a partir das atrações sexuais, afetivas e românticas de uma pessoa, a identidade de gênero é definida através das experiências internas e individuais com relação ao gênero que a pessoa se identifica, podendo ou não ser correspondente a expectativa da relação gênero/sexo biológico. Para compreender com clareza as identidades de gênero, vale saber que sexo biológico é um rótulo atribuído geralmente ao nascer através das características biológicas do indivíduo, principalmente a anatomia sexual e reprodutiva. Quanto ao sexo, uma pessoa pode nascer macho, fêmea, ou intersexo. Pessoas intersexo possuem variações biológicas que não os enquadram na binariedade de macho/fêmea, como pessoas que nascem com anatomia interna
	predominante masculina enquanto possui aparência feminina externa (INTERSEX SOCIETY OF NORTH AMERICA, 2008).
	Categorizando, as identidades de gênero se dividem entre cisgênero, transgênero, agênero, não-binários e gênero-fluido. Conforme Reis e Cazal (2021), cisgênero refere-se a pessoa que se identifica com o gênero que foi atribuído ao nascer, correspondente ao sexo biológico. Em contrapartida, transgênero é, por vezes, considerado como um termo guarda-chuva para descrever todas as identidades de pessoas que não se identificam parcial ou totalmente com o sexo atribuído ao nascer, como agêneros, não binários ou gênero-fluido (LGBTQIA RESOURCE CENTER, 2025). No contexto da transgeneridade no Brasil, destaca-se também as identidades transexuais e travestis.
	Para Reis e Cazal (2021), transexuais são pessoas que se identificam com o gênero oposto ao sexo designado no nascimento. De forma similar, travesti é a identidade da pessoa que abdica do sexo masculino atribuído ao nascer e se reconhece através do feminino, entretanto, sem anseio de ser identificada enquanto “mulher” e trazendo significado político ao termo que as identificam, seja visto o estigma histórico existente acerca da sua existência (SIMPSON, 2015).
	Com relação a outras formas de transgeneridade, agênero é “a pessoa que não se sente pertencente a nenhum gênero” (CADERNOS, 2017 apud REIS; CAZAL, 2021). Gênero-fluido corresponde à identidade das pessoas que não possuem um gênero definido, fluindo entre os gêneros definidos ou não, podendo estar dentro dos aspectos de masculinidade e feminilidade. Por fim, identificam-se como pessoas não-binárias aqueles que não se enquadram nos padrões binários de gênero, em desacordo com as características de feminilidade e masculinidade existentes.
	De acordo com o decreto nº 8.727, de 28 de abril de 2016, identidade de
	gênero é a
	Entretanto, a identidade de gênero nem sempre é visível para outras pessoas nas relações sociais, uma vez que é um processo interno e diferente da forma que um indivíduo expressa o gênero. Logo, expressão de gênero é entendida justamente como a forma em que o indivíduo se apresenta socialmente, através de nomes,
	vestimentas, características corporais, comportamentos, entre outros fatores, e, assim como a identidade de gênero, pode romper com os padrões binários de homem/mulher, sendo equivocado assumir qual o gênero de uma pessoa a partir da expressão de gênero. (REIS, CAZAL, 2021).
	Em muitos casos, as expressões de gênero não são relacionadas à identidade de gênero de uma pessoa, uma vez que também podem ser expostas de maneira artística ou também de modo não constante na vida de uma pessoa. Exemplos claros são as drag queens e drag kings (figura 06), que utilizam da arte para fazer performances de gênero, sejam eles femininos, masculinos ou que rompem com a binariedade, podendo ser feitas por qualquer pessoa com fins profissionais, expressão pessoal ou crítica social. Outra forma de expressão de gênero é o cross-dresser, que refere-se a homens que usam esporadicamente roupas, maquiagens e acessórios culturalmente associados às mulheres (REIS, CAZAL, 2021).
	Podemos resumir, assim, a orientação sexual como a forma de atração por outras pessoas, a identidade de gênero como um aspecto individual e interno acerca do gênero, sexo biológico às características biológicas no que tange anatomia sexual e reprodutiva, e expressão de gênero como a forma de externar o gênero na vivência cotidiana (figura 7). Entender esses conceitos, bem como as definições de sexualidade e gênero, nos auxiliam a entender as dificuldades e vulnerabilidades da
	vivência cis-heteronormatividade comopadrão ounormaaser seguido.
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	2.2. Homotransfobia e vulnerabilidade de pessoas LGBTQIA+
	Ao longo da história da humanidade as relações e comportamentos sexuais divergentes da heterossexualidade possuíram diversos tipos de aceitação e, principalmente, de repressão. Na Grécia Antiga, por exemplo, a homossexualidade era aceita e valorizada culturamente, apesar de, segundo Corino (2006), ter enfoque nas relações homoeróticas entre homens com foco pedagógico e de proteção, como na sociedade espartana, em que os homens possuiam relacionamentos incentivados pelo treinamento militar, ou em Atenas, em que a relação se estabelecia entre homens mais velhos com homens mais novos, como uma forma também de passagem de conhecimentos.
	Com o estabelecimento da religiosidade cristã, no Império Romano, a sociedade passa a repreender as práticas sexuais entre pessoas do mesmo sexo a


	partir de pressupostos bíblicos, condenando comportamentos sexuais que não possuiam objetivo de procriação (BORRILLO, 2010, pp. 48 e 49). Até o final do século XVIII pessoas homossexuais eram punidas com a morte em fogueiras, por conta da prática pecadora e transgressora da sodomia, de forma que acreditavam que o fogo era "uma forma específica e necessária de purificação, não só do indivíduo - queimando-lhe a carne para salvar a alma - mas igualmente da comunidade, extirpando o mal que a corrói em seu âmago" (BORRILLO, 2010, p. 54).
	Nas sociedades indígenas brasileiras, as práticas homossexuais e bissexuais
	eram comuns e valorizadas,como afirmaGilberto Freyre
	Na óptica da colonização portuguesa e catequização dos povos originários, ainda aponta que as práticas sexuais indígenas que envolviam a homossexualidade e bissexualidade foram apontadas através do crime de sodomia e “a Igreja fulminou neles como pecado dos mais profundos [...]” (FREYRE, 2003, p.189).
	À luz da Revolução Francesa, em 1791, de acordo com Borrillo (2010), a  sodomia passa a não ser motivo de condenação, tendo em vista a liberdade  individual como um fator a ser preservado. Entretanto, distante disso, é a partir do  século XVIII que a sexualidade passa a ser dispositivo histórico de poder e assunto  do Estado, segundo Foucault (1988), em que as práticas sexuais se colocam como  objetos da medicina, não mais das questões religiosas, em que o sexo assumia
	Foucault (1988) ainda afirma que a instituição da sexualidade se inicia na burguesia moderna, como forma de distinção e superioridade de classe, como um projeto de “expansão infinita da força, do vigor, da saúde, da vida” (FOUCAULT,
	1988, p. 118). Dessa forma, o corpo deveria ser cuidado e protegido de todos os contatos, e o sexo era instrumento apenas de reprodução, longevidade e perpetuação da vida sadia. Se estabelecia uma hierarquia entre a burguesia, que tinha controle das práticas sexuais, e o proletariado, que vivia desreguladamente as perversões sexuais.
	O proletariado só assume um corpo e uma sexualidade diante de uma realidade que atribuia a ele a responsabilidade de conflitos e problemas que colocavam a sociedade toda em risco, como as epidemias, as doenças venéreas, e a necessidade de controle demográfico, e, a partir daí, instaura-se a vigilância dos seus corpos e sexualidades, através de instrumentos como as escolas, a medicalização da população e as políticas de habitação.
	Conclui-se, assim, que entre os séculos XVIII e XX, a medicina, enquanto  detentora do conhecimento científico, principalmente através da psiquiatria, se torna  protagonista frente a patologização da homossexualidade, compreendendo como  uma prática desviante e de transtorno sexual. Conforme Laurenti (1984), a  homossexualidade é incluída em 1945 na 6ª revisão da Classificação Internacional  de Doenças (CID) na categoria Personalidade Patológica (320), na subcategoria  Desvio Sexual (320.6) e, na 8ª revisão, datada de 1965, é classificada na categoria  Desvios e Transtornos Sexuais através da subcategoria “Homossexualismo”. Nesse  sentido, a homossexualidade vira uma marca do indivíduo, como uma característica  mais importante do que a própria subjetividade do ser humano, já que era olhado  através da patologização da sua condição.
	É só com movimentação popular que ocorre o processo de despatologização  da homossexualidade. Conforme Carneiro (2015), no Brasil essa mobilização  popular se inicia com o Movimento Homossexual Brasileiro5 e impulsionada através
	da atuação do grupo SOMOS6 e do Grupo Gay da Bahia. É através da mobilização política e luta social do Grupo Gay da Bahia que o Brasil antecipa, em 1985, a despatologização da homossexualidade que só seria retirada pela OMS da CID em sua 10ª revisão (CID-10), em 1990:
	Apesar de superada essa patologização nas classificações médicas e psiquiátricas, esse fato ainda é utilizado para justificar práticas homofóbicas há muito tempo recorrentes, como a chamada “cura gay” ou “terapias de reversão sexual”, praticadas por profissionais da psicologia e psiquiatria e até mesmo dentro de espaços religiosos, que utilizam também do aparato bíblico para condenação da homossexualidade. Segundo o psicólogo Héder Bello, essas práticas se fortalecem no contexto da pandemia do HIV, na década de 80, que atrela o vírus da AIDS como um castigo divino em resposta às liberdades sexuais e as sexualidades que não correspondiam a heterossexualidade (BOEHM, 2023).
	Com relação a transgeneridade na história, pouco é discutido justamente pela invisibilidade dada aos indivíduos que viveram através dessa identidade, sendo, muitas vezes associados simplesmente ao dispositivo da sexualidade. De acordo com Santos (2010, p.81), "antes de 1950 não existiam definições ou caracterizações específicas para transexuais, isto é, não havia diferenciação entre transexuais, travestis e homossexuais", deixando claro que não havia o reconhecimento da identidade transgênero anterior a esse contexto, apesar de registros históricos que falam sobre indivíduos que se adequam ao que hoje se classifica e identifica a partir da transgeneridade e transsexualidade.
	Nesse sentido, podemos reiterar como a transsexualidade é invisibilizada pela
	não correspondência da expectativa de gênero de acordo com o sexo biológico, fato esse que se perpetua até os dias de hoje:
	A medida que a OMS retira a homossexualidade da CID–10, inclui a transgeneridade a partir das classificações “transsexualismo”, “travestismo bivalente”, “transtorno de identidade sexual na infância” “outros transtornos da identidade sexual” e “transtorno não especificado da identidade sexual”, todas categorizadas como “Transtornos da Identidade Sexual”. Assim, através da patologização, a transgeneridade é levada a uma universalização enquanto “distúrbio” que possui “sintomas” iguais em todo o mundo (BENTO, 2008). Na 11ª revisão da CID, a OMS, altera a classificação para “incongruência de gênero” na categoria “Condições relacionadas à saúde sexual”, que se justifica através do entendimento que a transgeneridade não é um transtorno mental e que deve ser melhor compreendida para ampliação do acesso a cuidados de saúde que contribuam com a afirmação de gênero dos indivíduos transgêneros (OMS, 2025).
	Brevemente, podemos destacar que a homotransfobia, ao longo da história e na contemporaneidade, se estabelece além da violência interpessoal contra as pessoas LGBTQIA+, ocorrendo principalmente a partir do controle das práticas sexuais e dos corpos que divergem da cis-heteronormatividade pelas instituições, como a Igreja, o Estado e a medicina, e também da forma como esse controle se perpetua culturalmente ao longo dos tempos, com estigmas, perpetuação da cis-heteronormatividade e hierarquização relacionados a esses indivíduos. Tal pensamento corrobora com a ideia da homofobia como um ” fenômeno complexo e plural” que se manifesta em três níveis: “(i.) violência interpessoal (homofobia individual); (ii.) violência das instituições (homofobia de Estado); (iii.) violência simbólica (cultura homofóbica)” (MASIERO, 2013, p.129).
	É possível concluir também que o principal fundamento da hierarquização que causa a homotransfobia está atrelado ao binarismo de gênero homem/mulher e as expectativas que eles carregam através do que é masculino e feminino. Dessa forma, uma vez fora da cis-heteronormatividade, homens são constantemente
	relacionados com a feminilidade, mulheres são inferiorizadas por serem mulheres e outras identidades transgêneros são invisibilizadas. Isso é destacado pelo
	pensamento de DanielWelzerLang, ao afirmar que
	Decorrente de todo esse processo histórico, cultural, social e médico de discriminação, inferiorização e patogologização das pessoas LGBTQIA+, podemos afirmar que esses indivíduos são estigmatizados por suas identidades. Estigma, segundo Goffman (1982), é um “atributo profundamente depreciativo”, sendo assim uma característica da pessoa que o autor destaca sendo de uma das três naturezas: das “abominações do corpo” (física), das “culpas de caráter individual” (a moral humana e os comportamentos) e dos “estigmas tribais” (origem étnico-racial). Para ele, a existência do estigma acarreta na marginalização ou exclusão do indivíduo do ciclo social ou da necessidade de adaptação a uma norma considerada correta e, consequentemente, uma aceitação, em que a característica que o estigmatiza é esquecida.
	À vista disso, apesar de vivermos em uma realidade já caracterizada pelas lutas sociais e conquistas de direitos pelos movimentos sociais, a realidade de muitos indivíduos queer ainda é a de exclusão social, vulnerabilidade, negação e apagamento da sua identidade. Isso transparece de forma clara quando analisamos fenômenos como a violência interpessoal, a evasão escolar, a vivência em situação de rua, as questões de saúde, com foco na saúde mental, a dificuldade de acesso ao trabalho formal e os subempregos, entre outros que afligem a população estudada.
	2.2.1. Violência interpessoal  É fato que a violência, independente de quem a sofre, é um assunto relevante  e que deve ser estudado para entender suas causas e consequências. De acordo
	com a OMS, violênciaéconceituadacomo:
	Já por violência interpessoal, assunto que aqui será abordado com relação às pessoas LGBTQIA+, se entende como toda a forma de violência praticada por um indivíduo em relação a outro, podendo ser de aspecto físico, psicológico, sexual e de privação e negligência. As violências físicas incluem todas ações que causam dano físico para a vítima, indo de agressões até tentativas de homicídio. Sobre violência psicológica, descreve-se como o “conjunto de atos verbais ou não verbais que causam dano, também simbólico em quem é vítima, ou em que haja a intenção de causar danos nesta.” (REDONDO et al., 2012 apud DGS, 2016, p.27). Já a sexual envolve as formas de coação, ameaça ou obrigação de uma pessoa a ter práticas sexuais não desejadas. Por último, as privações e negligências referem-se a “privação ou omissão no que respeita ao provimento de necessidades básicas de um indivíduo” (REDONDO et al., 2012 apud DGS, 2016, p.27).
	Em 2019, o Supremo Tribunal Federal (STF), a partir da Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO) 26, compreendeu que “há omissão inconstitucional do Congresso Nacional por não editar lei que criminalize atos de homofobia e transfobia” (STF, 2019) e, com isso, práticas discriminatórias contra pessoas LGBTQIA+ passaram a ser criminalizados e enquadrados na Lei 7.716/2018 (Lei do Racismo). Como resultado, como afirma Dias (2023, apud IBDFAM, 2023), esperava-se a redução do número de casos de crimes discriminatórios contra pessoas LGTBQIAP+, através do caráter pedagógico da legislação, bem como a mobilização do legislativo na formulação de lei específica para crimes de homotransfobia
	Entretanto, segundo o SINAN (BRASIL, 2024), o número de casos notificados de violência interpessoal contra indivíduos LGBTQIA+ apresentaram um aumento gradual desde 2015 até 2022, último ano em que os dados foram divulgados, chegando a 11.220 casos. Entre essas notificações, se destaca principalmente a violência física (7.792), seguida pela violência psicológica (3.402) e violência sexual (2.669) (figura 08).
	EmestudosobreasnotificaçõesaoSINANdasviolênciasinterpessoais contra pessoasLGBTQIA+emSãoPaulo,foiconstatadaadificuldade de precisão dos dadosumavezqueháalgunsfatoresquepodeminterferirnaintegridade das informações,como“aslimitaçõesdecorrentesdaautoidentificaçãodas vítimas em relação àalgumasvariáveis,comoraça/coreidentidadedegênero.”(FERNANDES et al., 2022,p.7).Nessesentido,adimensãodessefenômenoé,na realidade, desconhecida,umavezqueasubnotificaçãotambéméumarealidade enfrentada,
	(2020,),aoafirmarquemuitoscasossão omitidos quando serefereàorientaçãosexuale/ouidentidadedegêneropor efeito dos preconceitos e abordagens profissionais sobre esses tópicos.
	como corroboraPinto
	et al.
	NaanálisedoperfilatravésdosdadosdoSINANentre2015e2017, Pinto et al. (2020)identificaqueaocorrênciadeviolênciasacontecemprincipalmente dentro do espaçoresidencialeemviaspúblicas,e,noscasosdeadolescentes e pessoas idosas, osprincipaisautoressãofamiliares,revelandoque,afamília, uma das principaisinstituiçõesqueatuamnaformaçãodoindivíduo,nãoagecomo rede de apoio paraosindivíduos.DeacordocomPerucchi,BrandãoeVieira(2014), a discriminaçãoteminíciodentrodonúcleofamiliarcoma“saídadoarmário”, que surge, geralmente,comoumaquebradeexpectativasqueospais ou outros familiarescomrelaçãoaorientaçãosexualouidentidadedegênero.A partir daí o
	que ocorre é a tentativa de enquadramento do “sujeito, através de mecanismos violentos, a parâmetros binários e naturalizados de exercício da sexualidade” (PERUCCHI; BRANDÃO; VIEIRA, 2014, p.71).
	A violência dentro do ambiente familiar tem, de modo simplificado, dois resultados. O primeiro é a expulsão da vítima de casa, de forma a distanciar esse indivíduo da vivência familiar para que esse núcleo não seja relacionado como conivente com a condição de identidade sexual ou de gênero que não segue a heterossexualidade, como forma de manutenção do poder e respeito que a cis-heteronormatividade possui na sociedade. O segundo resultado é a permanência desse jovem no mesmo ambiente da família, sendo ainda mais doloroso, conforme Perucchi, Brandão e Vieira (2014), pois esse sujeito estará submetido cotidianamente a formas sutis de discriminação e humilhação. Por conseguinte, um dos impactos da homotransfobia ocorre justamente na saúde mental das vítimas, que, de acordo com os autores, experienciam quadros de desânimo e tristeza decorrentes da discriminação.
	Com relação aos dados da Ouvidoria Nacional de Diretos Humanos (ONDH) sobre as denúncias de violação em Direitos Humanos contra pessoas LGBTQIA+ no Brasil no ano de 2022 (figura 09), destaca-se uma prevalência entre o total de 4.168 denúncias de um perfil de vítima homossexual e bissexual (65,45%), sem relação de identidade de gênero, e apenas 420 notificações em que as identidades transgênero
	foramdefinidas como parte importante e informada nas denúncias(10,07%).
	Tal dado, se analisado de forma única e superficial, poderia inferir que o preconceito e violência motivado por identidade de gênero é menor que as violências motivadas por orientação sexual. Em contraponto, a partir das notificações no SINAN, os casos que foram cometidas contra pessoas a partir da sua identidade de gênero já acumulam uma maior porcentagem que as violações
	4.282 casos (38,50%), destacando principalmente a realidade das mulheres trans (figura 10). Podemos inferir, novamente, que as informações tratadas podem não representar a realidade devido
	denunciadas
	ao

	ONDH,
	totalizando
	asubnotificação.
	Na vivência de pessoas transgênero, a violência seapresenta deforma mais severa. No contexto familiar, por exemplo, Souza et al.(2015) evidenciaque, na vivência de travestis, a homossexualidade é consideradapelos familiarescomo uma condição mais fácil de ser aceita ou “suportada”. A violência se reproduzcontra pessoas trans, travestis e outras identidades transgêneros também emespaços prestadores de serviço de saúde, onde, a partir do início do atendimento,muitas vezes são chamadas pelo seu nome de registro ao invés do nome social,causando constrangimento, até situações referentes a falta de preparo de profissionais que não conhecem os problemas que as afetam, conclue Souza et al. (2015).

	2.2.2. Evasão escolar Outro espaço em que a violência contra pessoas LGBTQIA+ se apresenta é a  escola, sendo essa uma das instituições que atuam na formação do indivíduo e,  dessa forma, no controle dos corpos e das sexualidades. De acordo com Warner  (1993, apud JUNQUEIRA, 2013),
	Conforme a Aliança Nacional LGBTI+ (2025), através da Pesquisa Nacional sobre o Bullying no Ambiente Educacional Brasileiro, 9 a cada 10 estudantes queers afirmam ter sido vítimas de algum tipo de agressão verbal, e cerca de 34% afirmam ter sido vítimas de agressões físicas dentro do ambiente escolar. Com relação às agressões verbais, destaca-se a relação entre a formação social do indivíduo e a heterossexualização compulsória que “implicam processos classificatórios e hierarquizantes, nos quais sujeitos ainda muito jovens podem ser alvos de sentenças que agem como dispositivos de objetivação e desqualificação” (JUNQUEIRA, 2013, p.486).
	Quando denunciadas violências físicas ou verbais à Escola, 69% dos entrevistados afirmaram que nenhuma providência foi tomada, e, quando tomadas, apresentaram pouca ou nenhuma eficácia. (figura 11). Dessa forma, podemos reiterar a forma como essa instituição atua na perpetuação da violência, se silenciando diante do preconceito ou não tomando medidas educadoras eficientes para mitigação do problema, como discussões em sala de aula sobre diversidade,
	respeitoe diferença, comocompleta Junqueira (2013).
	Nesse sentido, a evasão escolar acaba sendo considerada como uma das alternativas de fuga da realidade de preconceito contra jovens LGBTQIA+ dentro desse ambiente. Ainda de acordo com a Aliança Nacional LGBTI+ (2025), 48% dos estudantes já pensaram consideraram essa situação, sendo o número mais expressivo entre pessoas trans (figura 12). Essa realidade de evasão é resultado da reincidência das violências, surgindo como uma possibilidade de distanciamento das relações que discriminam e invisibilizam as suas identidades. Para BENTO (2011), não devemos considerar esse fenômeno nos mesmos aspectos da evasão de um indivíduo que abandona os seus estudos para ajudar na renda familiar, por exemplo, e que há um real desejo de exclusão desses indivíduos do ambiente escolar. A evasão não é um fenômeno unicamente escolar, ocorrendo também no ensino superior, e é um dos fatores que caracteriza uma população com baixa escolaridade.
	2.2.3. Pessoas em situação de rua De acordo com dados do Observatório Brasileiro de Políticas Públicas com a  População em Situação de Rua da UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais, a  população de rua brasileira teve um aumento de 5,37% com relação a todo o ano de  2024, chegando a um número de 345.542 pessoas nessa condição (MIRANDA,  2025). O Programa Nacional para a População em Situação de Rua caracteriza  esses indivíduos como um
	As principais causas da situação de rua, segundo dados do Cadastro Único, são a exclusão econômica, mencionada por 54% dos cadastrados, o rompimento ou fragilidade dos vínculos com a família, citado por 47,3%, e problemas de saúde, como uso de drogas ou questões de saúde mental, relatados por 32,5% dos casos (IPEA, 2025). Como um problema social e urbano generalizado, a vivência em situação de rua também respinga em indivíduos LGBTQIA+, apesar da existência ínfima de dados precisos que quantifiquem essa população de acordo com orientação sexual ou identidade de gênero, bem como de bibliografia que retrata a realidade e dificuldades desses indivíduos no contexto brasileiro (MEDEIROS; AMORIM; NOBRE, 2020).
	Podemos associar o rompimento dos vínculos familiares adjunto a situação de desemprego como uma das principais causas da situação de rua também para pessoas fora do padrão cis-heteronormativo. Pinto et al. (2020) destaca que a fuga do contexto familiar é uma estratégia para manutenção da qualidade de vida diante de discursos discriminatórios que comprometem a sua saúde mental e física. Entretanto, quando não há uma rede de apoio que acolha esses indivíduos, somada a uma realidade econômica desfavorável, a rua acaba sendo um destino comum (PAUGAM, 2003 apud SALGADO, 2011).
	A vivência nas ruas, principalmente quando nos referimos às mulheres cisgênero lésbicas, às mulheres transgênero e às travestis, é marcada por muitas adaptações na luta pela sobrevivência. Conforme Medeiros, Amorim e Nobre (2020), o espaço da rua para a pessoa que se encontra nessa situação de vulnerabilidade é um espaço tanto de perigo, onde as violências e discriminações se perpetuam em favor da heterossexualidade, mas também um espaço em que as pessoas queer encontram formas de resistir e se blindar contra a discriminação. Entre essas estratégias, encontram-se modificações corporais, adoção e manifestação de aspectos culturais, como características ciganas, e expressão de comportamentos masculinos (CAMPOS; CARDOSO; MORETTI-PIRES, 2019), se apoiando em
	que consequentemente, afastamento de outras pessoas.
	performances
	de
	gênero
	mudanças
	causam
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	e,
	Outros fatores comuns às vivências de rua por pessoas LGBTQIA+ são o uso de drogas, tanto como motivador que levou a essa situação, como estratégia de
	adaptação e manutenção nas ruas (CAMPOS; MORETTI-PIRES, 2018). Em relato aos autores, uma jovem afirma que
	Quanto a saúde dessas pessoas, é evidenciada uma falta de preparo profissional no atendimento, diante de más experiências vivenciadas por essa população. Nesse sentido, os cuidados com a saúde costumam ser feitos por outras pessoas também em situação de rua, principalmente por outros indivíduos LGBT (CAMPOS; CARDOSO; MORETTI-PIRES, 2019). Destaca-se também a realidade de muitas mulheres transgêneros e travestis que, diante do desemprego, entram na prostituição, o que as tornam mais suscetíveis as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), bem como a realização de procedimentos irregulares de feminilização, como a aplicação de silicone industrial (BARROS et al., 2023), que muitas vezes trazem consequências irreversíveis, além da exposição a ISTs.
	2.2.4. Acesso ao mercado de trabalho formal  De acordo com Fundo Positivo e Institutos Matizes (2024), a participação de  pessoas LGBTQIA+ na economia depende da forma como esse grupo tem acesso  aos seus direitos de maneira igualitária em relação a toda a sociedade. Contesta-se  que vários são os fatores que prejudicam essa inclusão econômica, todos  decorrentes da violência sofrida por essa população: falta de acolhimento por parte  da família, baixo aproveitamento no aprendizado na escola, evasão escolar,  questões de saúde mental, dificuldade de formação profissional e acesso ao  mercado de trabalho formal, e discriminação dentro dos espaços de trabalho  (FUNDO POSITIVO; INSTITUTO MATIZES, 2024).
	Segundo dados da Pesquisa do Orgulho (ALL OUT; HAVAIANAS;  DATAFOLHA, 2022, apud FUNDO POSITIVO; INSTITUTO MATIZES, 2024), cerca  de 34% de pessoas queer acreditam não ter as mesmas possibilidades e  oportunidades de crescimento profissional que pessoas não LGBTQIA+, enquanto  40% dos entrevistados afirmaram sentir rejeição no mercado de trabalho. Podemos  atrelar isso principalmente à estigmatização existente com relação a esses corpos,  conforme Goffman (1982), que reduz a qualificação profissional do indivíduo a sua  orientação sexual ou identidade de gênero, favorecendo a manutenção de
	preconceitos dentro dos espaços de trabalho.
	A dificuldade de acesso ao mercado formal também está associada a questões de baixa qualificação educacional e profissional, decorrentes justamente da fuga dos indivíduos de espaços violentos e discriminatórios, como as escolas, o que acarreta. Uma das formas que esse fenômeno se apresenta de maneira mais grave é a prostituição de travestis e mulheres trans, evidenciada por Souza, Ferreira e Sá (2013) em estudo sobre a população travesti do Recife-PE, que quantificou 71,8% de travestis que afirmam ter recebido dinheiro em troca de sexo no período de um ano anterior a pesquisa. Benevides e Nogueira (2020) estimam que, na população trans e travesti, 90% encontram-se na prostituição, 6% no mercado informal e subempregos, e apenas 4% no mercado formal.
	Quando ofertadas oportunidades de profissionalização de indivíduos lidos como diferentes, através de projetos de inserção econômica, ainda é possível constatar a dificuldade de reversão dessas ações em acessos a empregos formais. Tal fato pode ser confirmado através do relatório de Inclusão econômica e geração de renda da população LGBTQIA+ no Brasil (FUNDO POSITIVO; INSTITUTO MATIZES, 2024), ao constatar que, de 47 iniciativas, 57,5% delas puderam afirmar que somente um quarto das pessoas assistidas pelos projetos conseguiram entrar no mercado de trabalho formal. Com relação às justificativas para a baixa reversão (figura 13), em primeiro lugar encontra-se a falta de parceria dos projetos com os empregadores (66,7%), seguida pelo perfil do público-alvo (33,3%). Percebe-se uma manutenção da homotransfobia no contexto da admissão no mercado formal,
	independente
	da
	qualificação
	profissional,
	principalmente
	contra
	pessoas
	transgênero, que são destacadas como o principal público alvo dessas iniciativas.
	2.2.5. Demandas de saúde Conforme compila Cardoso e Ferro (2012), as demandas da população  LGBTQIA+ com relação a saúde perpassam por diversos aspectos, como a  propensão a problemas de saúde mental, como transtornos, ideação suicida e vício  em drogas, a vulnerabilidade sexual e a dificuldade de acesso a procedimentos de  readequação corporal para afirmação de gênero, potencializadas pela falta de  preparo e atitudes discriminatórias por parte dos profissionais nos serviços de  saúde. Para entender essas questões, vale relembrar que os corpos e identidades  cis-heteronormativas foram patologizadas ao longo da história, recebendo até  classificações de transtorno ou distúrbio mental, bem como suas práticas sexuais  foram atreladas a epidemias e pandemias, como a da AIDS, na década de 80,  levando a marginalização e exclusão social desses indivíduos.
	Com relação às questões de saúde mental enfrentada por pessoas queer,  assim como em todas as outras temáticas que abordam esse grupo identitário,  Gontijo et al. (2024) destaca que há uma escassez de artigos científicos que  abordem de maneira quantitativa e qualitativa essa temática no contexto brasileiro, o  que dificulta uma análise mais profunda acerca do assunto. Podemos simplificar a  propensão aos transtornos mentais, como depressão e ansiedade, por pessoas  LGTBQIAP+ como um resultado das violências sofridas em todos os âmbitos da sua  vida, independente de qual aspecto que ela se reproduz. Paveltchuk e Borsa (2020)  tratam o estresse de minoria como um dos fatores que impactam na saúde mental  de indivíduos queer. Esse estresse de minoria se caracteriza por situações de  estresse que um indivíduos vivenciam a partir do seu status de minoria, como  experiências de vitimização, homofobia internalizada e ocultação da sexualidade  (MEYER, 2003 apud PAVELTCHUK; BORSA, 2020).
	Quanto à saúde sexual da população LGBTQIA+ brasileira, vale ressaltar a  situação de vulnerabilidade nas práticas sexuais de alguns desses indivíduos. Sobre  vulnerabilidade, Meyer, Klein e Andrade (2007, p.234) entendem que “as pessoas  não são, em si, vulneráveis, mas podem estar vulneráveis a alguns agravos e não a  outros, sob determinadas condições, em diferentes momentos de suas vidas”. Essas  condições admitem não somente a falta de informação e educação sobre sexo  seguro e infecções sexualmente transmissíveis, mas também as relações de gênero  e sexualidade estabelecidas nas culturas (MEYER; KLEIN; ANDRADE, 2007).
	Podemos entender isso através do que Barros et al.(2023) evidencia sobre os riscos elevados de contração do HIV por mulheres transgênero que trabalham com o sexo e realizam práticas de sexo anal desprotegidas para obtenção de maior renda. Aliada a baixa escolaridade e falta de informação por parte da população trans e travesti no acesso às medidas preventivas, destacada por Souza et al (2013), o que leva a essas práticas é o contexto socioeconômico desfavorecido dessas pessoas, fazendo com que elas se submetam a situações indesejadas para melhor prestígio. Nesse sentido, Meyer, Klein e Andrade (2007) destacam a importância de discutir e reconhecer essas dimensões sociais dinâmicas para que o processo de adoecimento não recaia na culpabilização do indivíduo, mas, que a partir disso, sejam elaboradas estratégias preventivas em relação ao contexto social.
	Podemos destacar, por exemplo, a distribuição gratuita de PrEP (Profilaxia Pré-Exposição) para profissionais do sexo e homens gays como uma forma que o SUS realiza essa prevenção, entretanto, é necessário melhor preparo profissional para rompimento dos discursos discriminatórios e estigmatizantes dentro dos serviços de saúde. Santana et al.(2020) reitera que muitos profissionais não possuem esse preparo para lidar com as diferentes orientações sexuais e identidades de gênero, e, muitas vezes, nem conhecem realidades específicas da população LGBTQIA+, o que acaba reforçando preconceitos e, consequentemente, afastando essa população do acesso à saúde.
	Diante de uma realidade violenta para as pessoas LGBTQIA+, faz-se necessário que a inclusão e diversidade sexual e de gênero seja um assunto constante nos diversos âmbitos da sociedade, uma vez que direitos essenciais são dificultados a essa população e ocorre uma exclusão social que acarreta em condições de vulnerabilidade. Nesse sentido, espaços dedicados ao acolhimento de pessoas LGBTQIA+ surgem como uma forma de integrar o indivíduo à sociedade, oferecendo apoio e assistência, de maneira que o seu bem-estar e segurança sejam garantidos.  2.3. O papel da arquitetura no bem-estar humano
	Espaços queer são aqueles que utilizam de estratégias que permitem uma relação do ambiente com às questões de gênero e sexualidade (JOSEPH, 2020). Nesse sentido, atender as especificidades dessa população através de soluções arquitetônicas é um dos princípios para a formação desses espaços. Como exemplo,
	podemos citar a criação de banheiros públicos de gênero neutro, que atendem uma necessidade comunitária e incluem pessoas trans e não-binárias, que muitas vezes são impedidas de utilizar banheiros restritos masculinos ou femininos. A estratégia de não haver divisões por gênero aproxima-se de uma realidade residencial, por exemplo, já que nas casas não há essa diferenciação, somente estabelecendo o banheiro como um espaço privado para a atender as necessidades fisiológicas do indivíduo. Dessa forma, projetar bons espaços para todos está atrelado a promover condições de saúde, conforto e segurança atrelado aos devidos usos, e gerando sentimento de pertencimento aos usuários.
	Segundo a WHO (1946), saúde é “um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença ou enfermidade”. Nesse sentido, podemos inferir que a realidade das pessoas LGBTQIA+ se distancia de uma plena condição de saúde, já que, distante dos espaços queer, vivencia diariamente situações discriminatórias nos ambientes em que convive. Para além das violências, a condição de bem-estar individual também está associada à forma como as pessoas vivenciam e se sentem pertencentes a um espaço, e, a partir disso, também imprimem às suas características pessoais (KUHNEN et al., 2010). De tal maneira, a apropriação de um espaço pelas pessoas definem as relações sociais, as memórias, as expectativas e os hábitos cotidianos. Quando impossibilitadas de ter controle sobre o espaço, Kuhnen et al. (2010), apresenta uma possibilidade de adoecimento com a quebra da identidade de lugar, que nega, de modo direto ou indireto, o pertencimento da pessoa ao espaço físico por ela usufruído.
	Bem como um espaço pode ser apropriado e modificado por um indivíduo para sentimento de pleno pertencimento, as características de um ambiente precedentes a existência dele tem efeito direto na experimentação do espaço, e é através delas que o ser humano pode se reconhecer, estabelecer relações sociais e gerar ou não pertencimento.
	No contexto de produção do espaço, a neuroarquitetura se estabeleceu como a disciplina da arquitetura responsável por atrelar os conhecimentos da neurociência
	na construção do espaço construído, uma vez entendida a direta relação que os espaços construídos possuem sobre o cérebro e os comportamentos humano (VILLAROUCO et al., 2021). Nesse sentido, há a preocupação com o aproveitamento do potencial terapêutico que um espaço pode ter para um indivíduo, uma vez associadas às condutas humanas aos estímulos presentes e provocados por ele no ser humano (ALVES; CELASCHI, 2023).
	Atrelado ao processo de aprendizagem do ser humano através da assimilação de metáforas ou símbolos, a arquitetura, através da caracterização e produção dos espaços de modos únicos, se coloca como um dos atores dessa formação humana (MARJOUEI et al., 2018 apud ALVES; CELASCHI, 2023). É nesse sentido que muitas vezes fazemos associações de características de um espaço às sensações humanas, como, por exemplo, a insegurança que sentimos ao andar sozinho em uma rua escura, ou a tranquilidade em estar em um espaço aberto, claro e arejado com pessoas que gostamos. Vale ressaltar que as sensações, ou respostas emocionais, são únicas a cada indivíduo, já que a forma com eles experienciam e interagem com o meio são únicas, podendo receber estímulos de diferentes variáveis do espaço (ALVES; CELASCHI, 2023).
	Um aspecto considerado importante e que deve ser considerado na arquitetura é a aproximação com a natureza, que se define atualmente através da biofilia. De acordo com Kellert (1993 apud FALCÃO; COSTA, 2025, p.324), o ser humano manteve a nível psicológico uma dependência e relação com a natureza. Nesse sentido, o contato com elementos naturais e princípios geométricos da natureza, estão atrelados ao bem-estar humano. Para Sillingaros (2024 apud FALCÃO; COSTA, 2025, p.324), a associação de diversos elementos biofílicos favorece em uma maior sensação de bem estar, devendo considerar, assim, 10 características listadas por ele: luz natural, cores, gravidade, fractais, formas curvas, elementos detalhados, água, vida, representações da natureza e complexidade organizada.
	Além disso, as questões de bem-estar provocadas por um espaço não se associam unicamente aos símbolos que ele carrega, como cores, formas, luzes, texturas, mas também está diretamente ligada a outras características de conforto ambiental de um ambiente, como conforto lumínico, térmico, acústico, ergonômico, de qualidade do ar, todas decorrentes das decisões tomadas na concepção do objeto arquitetônico.
	CASOS CORRELATOS
	3.1. Centro LGBT de Los Angeles - Campus Anita May Rosenstein

	ANGELES LGBT CENTER, 2016a). Em 2019, inaugura o Campus Anita May Rosenstein, projetado pelos escritórios de arquitetura Leong Leong e Killefer Flammang Architects com o propósito de ser uma nova proposta de desenvolvimento urbano comunitário com uma diversidade de usos e que promova relações marcadas pela diversidade de identidades (ARCHDAILY, 2019).
	O projeto está localizado em frente a uma antiga instalação da organização, ocupando uma área de cerca de 7.500m², com área construída de 17.250 m² distribuída em blocos de até 4 pavimentos, abrigando diversos serviços, como moradia fixa, abrigo temporário, espaços de profissionalização, espaços multiuso para eventos, administração, espaços comerciais, espaços de apoio e assistência jurídica e social (figura 14). Sendo uma edificação de grande porte, ocupando mais de um terço da quadra em que está implantada, ela possui um grande impacto urbano, que poderia ser totalmente negativo na vivência urbana, mas que através do uso misto, estratégias de implantação e acessos, além de soluções de fachada são mitigados.
	Devido a um grande programa, os arquitetos adotaram estratégias volumétricas e materiais que diferenciam espaços de uso público e administrativos dos espaços profissionalizantes e moradia. Enquanto os primeiros possuem volumes que fogem da regularidade prismática e uso de peles de vidro transparentes nas fachadas, permitindo uma maior comunicação com o espaço externo, os segundos
	se organizam através de uma prevalência da forma volumétrica de um prisma retangular em pintura branca e esquadrias pontuais conforme as necessidades dos espaços, criando ambientes mais privativos e discretos (figuras 15 e 16). Nesse sentido, se estabelece uma hierarquia e separação entre o público, o semi-público e o privado.
	A partir da implantação (figura 16) também percebemos uma setorização clara entre os usos e gerações, e também uma proximidade de setores com certa ligação, como a moradia juvenil e o centro juvenil, e a moradia e o centro para idosos. Possui em sua maior parte uma forma regular, com ambientes retangulares, que facilitam uma racionalização do espaço, com exceção do salão multiuso, que não possui layout específico, o que permite um espaço amplo com uma entrada curva, que se destaca já na implantação. Entre os espaços estão implantados pátios e praças que permitem transitar entre os ambientes de forma a ter contato externo dentro da edificação, bem como entrar iluminação natural em ambientes internos
	que necessitam de privacidadecom relaçãoaoespaço urbano (figura 17).
	Os serviços de moradia fornecidos pelo Centro LGBT de Los Angeles são distribuídos em 3 blocos que compõem a edificação, sendo um exclusivo para uso emergencial, com uso pernoite, e os outros dois de moradias permanentes, separados por jovens e idosos. A habitação temporária tem como público jovens queer entre 18 e 24 anos que se encontram em situação de rua, e sua edificação fornece 92 leitos (LOS ANGELES LGBT CENTER, 2016b), distribuídos em apartamentos compartilhados, com duas tipologias, uma de dormitório compartilhado (figura 18), que são para situações emergenciais, e outra de dormitórios privativos (figura 19), com 52 unidades que podem ser ocupadas por até 24 meses, equipados com camas, lockers e banheiro para cada unidade (LOS ANGELES LGBT CENTER, 2016b).
	Já as moradias permanentes são distribuídas emalojamento para jovens, com 25 apartamentos na tipologia studio, e alojamento para idosos (figura 20), com 64 apartamentos, contendo sala, quarto, cozinha, banheiro e varanda, ambos distribuídos em blocos de 4 pavimentos. Além disso, apesar da proximidade espacial com os centros de atendimento e profissionalização voltado a cada público geracional, não há ligação interna direta entre eles, o que permite movimentação no
	espaço interno e externodevidoa necessidade desse deslocamento.
	Se estabelece também no campus uma cafeteria e um espaço multiuso, ambos localizados no térreo e com acessos diretos da rua e que são usados não somente pelo público que reside ou participa das atividades de profissionalização do
	centro, mas também por toda a comunidade. No espaço multiuso (figura 21), por exemplo, ocorrem exposições, palestras e festas, em um ambiente amplo que permite a disposição de diversos layouts conforme as necessidades de uso, e que também se abre para uma praça aberta. Além disso, ele se destaca na edificação, junto com o setor administrativo, através da sua forma que se diferencia da
	regularidade formal dos outrosblocos(figuras 22).
	Outro recurso arquitetônico usado pelos arquitetos foi a iluminação, para dar ainda mais destaque à edificação durante a noite. Além das peles de vidro que permitem que a luz interna seja vista no ambiente externo durante a noite, o volume do 2º pavimento do bloco administrativo possui um perfil de led colorido contornando toda a parte inferior da laje, destacando a forma angular da edificação (figura 23).
	Nesse sentido, podemos perceber que o Campus Anita May Rosenstein do Centro LGBT de Los Angeles se estabelece como uma edificação multifuncional, com uso misto do espaço, a partir de uma arquitetura contemporânea e tecnológica que trabalha com a transparência e integração dos espaços, e que também considera aspectos de conforto e privacidade, atendendo diversas necessidades da população LGBTQIA+ em geral, como moradia, assistência social, profissionalização e atividades culturais.

	3.2. Casa 1
	Fundada em janeiro de 2017 na cidade de São Paulo-SP, a Casa 1 é uma república de acolhida, centro cultural e clínica social voltada para a população LGBTQIA+ em situação de vulnerabilidade, que atua como uma organização não governamental e conta com o apoio do financiamento coletivo para a sua manutenção (CASA 1, 2023). Enquanto república de acolhida, fornece moradia temporária para jovens queer entre 18 e 25 anos que foram expulsos de casa, com predominância de pessoas negras de baixo poder aquisitivo. Já como centro cultural, se expande para a comunidade em geral, através da promoção de eventos abertos à população, como shows, exposições, exibição de filmes, feiras, clubes do

	livro, cursos, oficinas, palestras e workshops, além de também possuir uma biblioteca comunitária. Em sua frente de atuação como clínica social, a Casa 1 oferece serviços de psicologia, com atendimentos psicoterápicos, e de assistência social.
	Atualmente estabelece suas atividades em 2 edificações localizadas no Bixiga, bairro central e popular da capital paulista. De acordo com o fundador, Iran Giusti, a escolha dessa localidade para o projeto foi feita através de características sociais peculiares desta região, “como a existência de cortiços, histórico de casos de racismo, tráfico de drogas, violência policial e presença de população em vulnerabilidade” (DUARTE; CYMBALISTA, 2019, p. 9). Nesse sentido, o projeto além de atender a população LGBTQIA+ vulnerável, dialoga com a comunidade a partir de outros recortes sociais, como raça e classe.
	Com relação ao espaço ocupado, a primeira edificação é o Sobrado Casa 1, localizado na esquina da Rua Condessa de São Joaquim e a Rua dos Bororós, um antigo sobrado de uso misto comercial e residencial, onde atualmente estão sediadas a biblioteca comunitária Caio Fernando de Abreu e a república de acolhida. Já a outra é o Galpão Casa 1, um antigo galpão na rua Adoniran Barbosa onde hoje acontecem os eventos culturais e onde está situada a clínica social. Estão localizadas a uma distância de aproximadamente 300m, o que promove uma caminhabilidade de pessoas entre as duas edificações, principalmente os moradores temporários, que se deslocam para a realização de cursos e atendimentos em seu cotidiano (figura 24).
	A organização se instala nessas duas edificações a partir da readequação de espaços já existentes, dando uso aos ambientes a partir das necessidades das atividades realizadas. No Sobrado Casa 1 (figura 25), há uma clara divisão do espaço público (comunitário) e privado (residência), já estabelecida a partir da estrutura comercial de dois pavimentos, com a biblioteca comunitária no térreo, que possui a característica de portas abertas à população, enquanto o pavimento superior abriga a função de moradia temporária da ONG.
	No pavimento térreo (figura 26), o programa atendido pela biblioteca é composto pelo Acervo Marielle Franco, com cerca de 4000 livros, e duas salas, que anteriormente eram utilizadas para atendimento e realização de cursos, mas atualmente encontram-se em desuso, visto a transferência dessas atividades para a outra edificação da organização. Além disso, cada uma das salas possuem um banheiro de apoio. A forma como o espaço é organizado não possui complexidade , com um layout composto apenas por estantes em todas as paredes, abrigando o acervo, uma mesa central ao espaço, para leitura e rodas de conversa, e uma mesa para atendimento bibliotecário, disposta próxima à entrada (figura 27).
	Quanto ao pavimento superior (figura 28), que abriga a moradia temporária da Casa 1, apresenta 4 ambientes: amplo dormitório, com capacidade para até 20 pessoas, cozinha, área de serviço e banheiro. Quanto ao espaço reservado ao descanso, contesta-se uma arquitetura marcada pela emergencialidade, de fornecer
	um espaço seguro onde a pessoa possa dormir em segurança, mas que desconsidera a privacidade do indivíduo, tendo em vista a inexistência de divisões espaciais que torne isso possível (figura 29). Entretanto, vale ressaltar que, como se trata de um projeto fruto de financiamento coletivo, ter um espaço maior, que possibilitasse essa privacidade, significa maiores custos e uma dificuldade de manutenção.
	O Galpão Casa 1 (figura 30), segunda edificação que compõe a estrutura  física da Casa 1, é um galpão de 2 pavimentos onde ocorrem as atividades culturais,  cursos e atendimentos psicoterapêuticos e de assistência social. Essas atividades  são bem setorizadas a partir dos pavimentos, com o térreo dedicado à cultura,  profissionalização e aprendizagem, e o pavimento superior ao atendimento  individual, bem como um espaço particular ocupado pelo fundador da ONG. Uma
	característica interessante dessa edificação é a mutabilidade dele com relação a fachada e paredes internas de alguns espaços, que carregam expressões artísticas desenvolvidas por artistas queer e a própria população que participa de algumas atividades artísticas desenvolvidas pela ONG, como oficinas de lambes, reforçando
	o caráter participativo doespaço e, como principaltemática,a militância. (figura 31).
	O térreo do Galpão é composto por uma varanda externa (recuo frontal), um salão de atividades multiuso onde ocorrem as apresentações artísticas e feiras (Salão Leci Brandão), 2 salas de aula dedicadas aos cursos fornecidos (salas Jaqueline Gomes de Jesus e Sammy Larrat), uma cozinha comunitária industrial, um ateliê dedicado a oficinas e cursos profissionalizantes de beleza (Ateliê Lea T, ou popularmente “Babadeira”) e banheiros de apoio. Já no pavimento superior estão localizadas as duas salas de atendimento individual e uma área restrita ao público (figura 32).
	Uma característica desses espaços é a adaptabilidade de acordo com a atividade a ser realizada, com destaque ao salão de atividades multiuso, que recebe desde palestras e feiras com um público menor, até eventos culturais, como a Virada Casa 1, com shows de artistas populares como Urias, Johnny Hooker, Carol Biazin, que atraem uma maior movimentação do público LGBTQIA+ (figura 33). Localizado na entrada do galpão e com portões de enrolar, esse tipo de esquadria permite que o espaço seja aberto e integrado com a varanda externa e até mesmo a rua, promovendo uma maior integração com o espaço urbano (figura 34).
	Nesse sentido, concluímos que a Casa 1 possui impacto positivo no contexto em que está inserido, permitindo a população em geral ter contato com temáticas de gênero e sexualidade a partir das atividades públicas realizadas pela organização em um espaço aberto a todos e que possibilita que todos se sintam confortáveis para se expressar dentro dele, e gerando movimentação no espaço urbano. Como ponto negativo, podemos destacar a inexistência da privacidade no espaço do
	dormitório, mas que independe da vontade da organização.

	3.3. CasAmor Neide Silva
	A CasAmor Neide Silva é uma iniciativa não governamental localizada na cidade de Aracaju-SE idealizada pela atual deputada estadual e mulher trans Linda Brasil para ser um espaço de moradia provisória para pessoas LGBTQIA+ expulsas de casa em situação de vulnerabilidade social. Entretanto, devido a questões financeiras e burocráticas para manutenção do projeto, esse uso não foi concretizado (SE NOTÍCIAS, 2025). Atualmente considerado como o primeiro ponto de cultura e memória LGBT de Sergipe, a organização funciona dando amparo jurídico, social e psicológico para o público LGBTQIA+ vulnerável, principalmente pessoas trans, negras e periféricas.
	Está sediada no Bairro Inácio Barbosa, em uma casa localizada em área predominantemente residencial, distante dos equipamentos públicos, mas próxima da Avenida Tancredo Neves, que permite a integração com outros espaços da cidade. (figuras 35 e 36). A edificação foi adaptada para receber as atividades da casa e, apesar de realizar eventos abertos ao público da comunidade em geral, como eventos culturais, não é possível reconhecer uma interação da vizinhança com o projeto, mas sim um maior contato da população LGBTQIA+ da cidade que conhece o projeto.
	atendimento psicoterapêutico, assistência social, assessoria jurídica, programações culturais e programações educativas, como oficina de corte e costura, de culinária . Além de ocupar sua sede, também realiza atividades em outros espaços, como a Casa Linda Brasil, localizada no centro da capital sergipana. Quanto à questão da habitação, possui relação com o Movimento de Trabalhadores Sem-Teto (MTST), fazendo encaminhamento das pessoas que procuram o projeto para ocupações urbanas (SE NOTÍCIAS, 2025).
	As
	atividades
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	3.4. Centro de Capacitação Comum - CFC
	O Centro de Capacitação Comum (figura 37) é um projeto desenvolvido pelo escritório Node Urban Lab em 2022, e funciona como um espaço de profissionalização e aprimoramento de técnicas de costura de couro (ARCHDAILY, 2022). Está localizado no distrito de Adra, na Índia e ocupa uma área de 438m². Apesar de não atuar como uma edificação da tipologia a ser projetada neste

	trabalho, esse projeto carrega estratégias arquitetônicas interessantes e que valem
	ser consideradaspara oprocessoprojetual.
	Possui 2 pavimentos e um terraço na cobertura e estabelece uma organização espacial bem definida com relação aos setores públicos, semi-públicos e privados. Essa espacialidade engloba uma área de recepção e administração na parte frontal da edificação no pavimento térreo (figura 38), de caráter público, um pátio central de uso semi-público e as salas e banheiros dispostas ao redor do pátio e no pavimento superior, definindo o setor privado (figura 39). Possui uma capacidade ampla, permitindo que 55 pessoas utilizem ao mesmo tempo os espaços de salas de trabalho e aula.
	Figura 38 - Planta Baixa do Centro de Capacitação Comum
	Fonte: Adaptado de ArchDaily, 2022. Figura 38 - Planta Baixa do Centro de Capacitação Comum
	Fonte: Adaptado de ArchDaily, 2022.
	O pátio central é uma estratégia aqui que permite a socialização dos usuários, o conforto ambiental e um ambiente integrado, que permite a ampla visualização do espaço independente da sua posição dentro da edificação, o que estabelece segurança. Outro ponto que se destaca é a demarcação de esquadrias através da cor em um bloco quase que integralmente branco, o que provoca a atenção do
	usuário, bem como indica os acessosdos espaços(figura 39).
	Por fim, outro aspecto interessante é a quebra da forma regular da edificação através do detalhe na fachada frontal feito com tijolos de argila queimado, que se dispõem de maneira entrelaçada e saltando da volumetria geral a partir de uma
	curva. Tal recurso foi inspirado nas tranças de couro, revelando um caráter de
	inspiração de estratégiasatrelado ao usoprincipal doespaço(figura 40).
	As escolhas dos projetos tiveram como objetivo determinar estratégias arquitetônicas e programa de necessidades para o desenvolvimento da proposta arquitetônica de um centro de acolhimento para pessoas LGBTQIA+. Nesse sentido, foram escolhidas 3 edificações com a mesma tipologia e uma de uso divergente, mas que complementam as informações extraídas nos outros. Dessa forma foi elaborado um quadro síntese, destacando os principais pontos de cada projeto (figura 41) e um programa de necessidades inicial (figura 42).
	Figura 41 - Síntese da análise dos projetos
	Fonte: Do autor, 2025 Figura 42 - Programa de necessidades inicial
	Fonte: Do autor, 2025
	4.1. Mapeamento e escolha da área de intervenção
	espaços apropriados pela população queer aqueles onde são realizados eventos culturais, educativos e, sobretudo, políticos, voltados para esse público, de forma que as pessoas se sintam seguras de expressarem suas identidades, bem como as sedes das instituições idealizadas para atender esse público. Nesse sentido, foram mapeados através do resultado de pesquisas onlines quais os espaços são ocupados por essa população, considerando eventos do Gaymado20, da cena ballroom sergipana21, festas frequentadas por um público majoritariamente LGBTQIA+, as sedes das instituições de assistência e outros eventos que celebram a diversidade (figura 43).
	Através do mapeamento, pode-se perceber uma predominância de espaços queer, com foco nos espaços de festa nas porções central e sul da cidade, com destaque para os bairros Atalaia, São José e Centro. As instituições de assistência - CasAmor, Centro de Referência em Direitos Humanos LGBTI+ e a AstraLGBT - estão sediadas respectivamente nos bairros Inácio Barbosa, Centro e Getúlio Vargas. A ocupação da porção norte ocorre de forma pontual nos bairros Industrial e Bugio, com eventos da cena ballroom no primeiro, e o segundo com o evento anual Fest LGBT do Bugio. Nesse sentido, os bairros da zona norte possuem uma carência de espaços ocupados pela população, bem como nenhuma instituição de assistência voltada especificamente a esse público.
	Figura 43 - Mapa de espaços
	queer
	de Aracaju
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.
	Atrelando os dados de vulnerabilidade social com a carência de espaços queer, reduziu-se o número de bairros para a escolha do terreno, excluindo todos aqueles das porções central, oeste e sul da cidade, além de bairros da zona norte com maior proximidade do Centro (Industrial, Dezoito do Forte, Santo Antônio e Palestina), já que possuem uma maior conexão através da mobilidade urbana. A partir desse afunilamento, foi feito um mapeamento de terrenos com áreas entre 1.500m² e 5.000m² através do Google Earth Pro, obtendo um resultado de 3 terrenos, sendo 2 no bairro Bugio e 1 no bairro Santos Dumont.
	Os terrenos do bairro Bugio estão localizados próximos, na Rua Geny da Silva Dias e Avenida Centenário, e, por isso, foram analisados de forma conjunta. O terreno 1 possui uma área de aproximadamente 4.000m² e é uma propriedade da prefeitura de Aracaju. Já o terreno 2 é um terreno de propriedade privada, contendo aproximadamente 3.240m². Ambos estão localizados nas extremidades das suas quadras e permeiam o perímetro de 3 ruas em um contexto predominantemente residencial. Quanto a oferta de infraestrutura, assim como o bairro Santos Dumont, o Bugio é provido de abastecimento de água, coleta de lixo, esgotamento sanitário e energia elétrica. Quanto aos equipamentos públicos, dentro dos limites do bairro, verifica-se a existência de 2 unidades básicas de saúde (UBS), 6 escolas estaduais, 1 delegacia, 1 posto policial e 4 praças públicas, sendo uma delas ocupada pela população LGBTQIA+ no Fest LGBT do Bugio. Quanto à mobilidade urbana, possuem acesso facilitado e proximidade com pontos de ônibus que ligam o bairro a outros da Zona Norte e as outras zonas da cidade através de 3 linhas (figura 44).
	Já o terreno do bairro Santos Dumont (3) está localizado nas ruas São José, Maj. Corbiniano e Minervina Barros, próxima a uma área residencial e ao lado de uma unidade de saúde da família, ocupando uma área de aproximadamente 1.780m² de propriedade da prefeitura. Quanto aos equipamentos públicos do bairro, verifica-se a presença de mais 2 unidades de saúde, 1 delegacia metropolitana, 6 escolas públicas, 1 escola de esportes, 2 quadras públicas, 1 centro de referência em assistência social e 3 praças. Assim como os terrenos do Bugio, também possui acesso facilitado e proximidade com pontos de ônibus, através de 5 linhas de ônibus (figura 45).
	Figura 44 - Mapa de equipamentos públicos do Bairro Bugio
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025 Figura 45 - Mapa de equipamentos públicos do Bairro Santos Dumont
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.
	Como os 3 terrenos estão inseridos em contextos muito semelhantes, 4 fatores foram decisivos para a escolha do terreno 1. O primeiro é a relação do bairro Bugio com a comunidade LGBTQIA+ através do Fest LGBT do Bugio, que deve ser levada em conta para um maior fortalecimento e ocupação do espaço público pelas pessoas queer. O segundo ponto foi a distância que esse terreno possui em relação a maioria dos equipamentos públicos quando comparado com o terreno 2, o que permitiria a constituição de mais uma centralidade no bairro, mas que também mantém proximidade com outros equipamentos, permitindo uma relação comunitária. Além disso, foi considerado o fato de ser uma propriedade da prefeitura municipal. Por fim, observou-se um uso prévio da população no espaço, que já foi ocupado por uma praça e um campinho de areia, usos que podem ser resgatados através do projeto (figura 46).

	4.2. Condicionantes e Potencialidades do Terreno
	O terreno escolhido para desenvolvimento do projeto encontra-se nos limites do bairro Bugio e Jardim Centenário e possui uma área total cadastrada de 3.923,94m², oriundas de um desmembramento de um terreno maior da prefeitura. Essa área está distribuída em um formato trapezoidal, sem desníveis consideráveis (inclinação inferior a 5%) observados através do software Google Street View, e

	ocupa a esquina da quadra em que está localizado, confrontando a norte com a rua Geny da Silva Dias, a leste com a Escola Municipal de Ensino Fundamental Manoel Bonfim, a sul com a rua Pedro Vitor da Cruz e a oeste com a Rua Manoel (Figura 47).
	No que se refere às condicionantes legais, segundo o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Aracaju, do ano de 2000 e vigente até os dias atuais, o terreno está localizado na Zona de Adensamento Básico II (ZAB II), sendo assim uma área que apresenta “potencial de urbanização, porém com “déficit” de infra-estrutura, sistema viário, transporte, comércio e serviços” (PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU, 2000). Nesse sentido, possui diretrizes favoráveis a implantação do Centro de Acolhimento, pois foca no adensamento controlado de forma a aproveitar o potencial de urbanização e infraestrutura existente de forma controlada, no incentivo a atividades comerciais e de serviço, e na implantação de equipamentos e espaços públicos compatíveis ao adensamento urbano.
	Segundo os critérios de uso e ocupação do solo, dispostos no Anexo III do PDDU 2000, o projeto deverá atender os parâmetros de taxa de ocupação, coeficiente de aproveitamento, taxa de permeabilidade e recuos. Dessa forma,
	apresenta-se através da figura48 o potencial construtivo do terreno.
	Pensando em uma potencial integração urbanaecomunitária do projeto a ser implantado, foram destacados através de mapeamentonobairro Bugio edificações e equipamentos públicos de lazer, cultura e educação(figura49). Destacam-se, assim, a sede do Grupo de Teatro Boca de Cena, queestálocalizada no Bairro Jardim
	específico para suas apresentações, ocorrendo algumas vezes no BarracãoCultural Seu Osmar, no Bugio, que também recebe outras apresentaçõesculturais e eventos. Na parte esportiva, o bairro conta com o Estádio MunicipaldoAnchietão, que funciona como um estádio de futebol local, a Praça MinervinoCorreiaSilva, que apresenta um campo de futebol, e o Estação Cidadania,queoferece aulas de diversas modalidades esportivas. No setor educacional,destacam-se três escolas mais próximas ao terreno, que atendem desde o ensinoinfantilaté o ensino fundamental, e o Espaço Cuidar que atua como um centrodecidadania e inclusão social,
	Centenário, mas que não possui um espaço
	físico
	oferecendo oficinas de corte, costura, artesanato, treinamento ritmado.
	pintura, funcional, jiu-jitsu e
	Sobre o entorno imediatodaedificação,emumraiode200mapartir do centro do terreno, o uso e ocupaçãodosoloémarcadoporedificaçõesresidenciais, comerciais ou que mesclam entreessesdoisusos(figura50).Oquesediferencia dessa tipologia são a EMEF ManoelBonfim,umtemplodaIgrejaEvangélica da Assembléia de Deus, a praça MinervinoCorreiaSilvaeoEstádioMunicipal do Anchietão, sendo os dois primeiroslocalizadosnamesmaquadradoterreno de implantação do empreendimento.Emgeralaponta-separaumentornocom baixo incômodo sonoro, mas com destaqueparaumaemissãoderuídooriundoda escola em horários de funcionamento.Alémdisso,essalocalidadeémarcadapor uma tipologia construtiva de edificaçõescomaté2pavimentos,totalmenteadensada (sem terrenos não edificados),comexceçãoapenasparaapraçaeoestádio, que não possuem área construídacomputável(figura51).Comessaanálise, foram observadas necessidades e potencialidadesdeintegração,comcompartilhamento de usos das edificações existenteseaserprojetada,quesetraduznadefinição final do programa de necessidades,aserapresentadonopróximocapítulo.
	Figura 50 - Mapa de Uso e Ocupação do Solo - Raio de 200m
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025 Figura 51 - Diagrama de Gabarito de Altura - Raio de 200m.
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
	No que tange a mobilidade urbana e o sentido das vias do entorno imediato do terreno, a Rua Geny da Silva Dias, classificada como uma via Coletora 1, possui sentido duplo e pavimentação em asfalto, enquanto as ruas Manoel e Pedro Vitor da Cruz, vias locais, também de sentido duplo, possuem pavimentação em paralelepipedos (Figura 52). Na primeira, há passagem de transporte público que conecta o bairro, e, consequentemente, o terreno de implantação, com outros espaços da cidade, como a zona Sul, através da linha de ônibus 080 (Augusto Franco/Bugio). Dessa forma, define-se que o acesso principal será feito através da via coletora Geny da Silva Dias, enquanto as outras vias serão utilizadas como ruas
	de acessos secundáriose de serviço.
	Com relação às condicionantes bioclimáticas, de acordo com a ABNT(2005), a cidade de Aracaju está inserida na Zona Bioclimática 8 (ZB8), com tipologia de clima tropical úmido e quente, com temperaturas médias anuais de 26°C, devendo, as edificações serem dotadas de aberturas grandes e sombreadas para ventilação, com estratégias de ventilação cruzada permanentes. Em estudo na plataforma Windy, pode-se perceber que os ventos predominantes são oriundos da direção leste e sudeste, faces principais onde devem estar localizadas as aberturas de entrada de vento ou outras estratégias de ventilação natural.
	Com o estudo da carta solar da latitude 10° sul (Figura 53), onde está localizada a cidade de Aracaju, pode-se perceber que durante o solstício de verão, as faces confrontantes com Rua Pedro Vitor da Cruz (sul) e Rua Manoel (oeste) são as mais afetadas pela insolação, principalmente durante o período da tarde, enquanto as faces confrontantes com a EMEF Manoel Bonfim (leste) e Rua Geny da Silva Dias (norte) são pouco afetadas pela insolação durante o dia inteiro. Já durante o solstício de inverno, a face oeste continua a ser a mais prejudicada, mas a face sul já encontra uma situação de sombreamento maior, em contrapartida da face norte que recebe incidência solar em quase todo o dia. Durante todo o ano, a face leste é favorecida com menor insolação, ocorrendo apenas durante o período da manhã, período em que os espaços ainda estão resfriados pela temperatura amena noturna.
	Dessa forma, através do diagrama bioclimático (figura 54), percebe-se que a face leste é a mais favorecida com relação tanto a ventilação natural direta, quanto incidência solar durante todo o ano, devendo ser aproveitada para implantação para ambientes de longa permanência. As faces voltadas para o norte e sul devem possuir estratégias de sombreamento para determinadas épocas do ano e determinados horários do dia, podendo ser usado elementos como brises, cobogós, ou uma volumetria que provoque esse sombreamento. Já a face oeste deve ser considerada para implantação de ambientes de passagem, baixa permanência e áreas molhadas, uma vez que sofre com maior incidência solar e maiores temperaturas ao longo de todo o ano. Por fim, vale destacar a importância de decisões projetuais pensadas em situações de chuva, uma vez que elas são recorrentes no clima em que a cidade está inserida.
	Figura 53 - Estudo de Incidência Solar através da Carta Solar 10º Sul
	Fonte: Adaptado de Daylight Design, 2025
	Disponível em <https://daylightdesign.com.br/cidade/aracaju/>. Acesso em 05 dez 2025.
	PROPOSTA ARQUITETÔNICA  Neste capítulo serão descritas todas as etapas e decisões tomadas para elaboração da proposta arquitetônica, até o seu resultado final. Inicialmente será definido o programa de necessidades final, baseado nos estudos de casos correlatos apresentados e conforme as análises de potencialidades do terreno escolhido em relação ao contexto inserido. Esse programa será acompanhado de pré-dimensionamento de áreas, conforme as necessidades de cada ambiente disposto. Após isso, serão apresentados estudos de mancha, setorização, funcionograma e estudo em croquis e volumes para definição da forma inicial para implantação e estudo esquemático da planta baixa de cada pavimento.
	Com a definição esquemática, o projeto será aprimorado com a definição de esquadrias, estruturas de proteção e sombreamento, sistemas estruturais e
	5.1. Programa de Necessidades, Pré-Dimensionamento e Funcionograma
	O setor de atendimento individual será de caráter público, atendendo tanto os moradores do setor habitacional, quanto outras pessoas LGBTQIA+ que necessitam de assistência. Esse núcleo conta com salas de atendimento individual psicológico, social e jurídico, uma sala focada ao atendimento psicológico específico de pessoas trans, além de uma recepção, banheiros públicos acessíveis e ambientes de apoio
	aos profissionais, comocopa, banheirode funcionáriosedepósito(figura 56).
	O setor cultural e educacional também é de caráter público, e atende demandas comunitárias gerais. Nesse sentido, é constituído de uma biblioteca comunitária, com área de acervo e leitura, um espaço multiuso para eventos - que pode receber shows, palestras, oficinas, apresentações teatrais -, camarins de apoio, e sala de aula de informática, ateliê de beleza, artes plásticas e atividades corporais. Completam o programa uma recepção, banheiros coletivos e adaptados e um depósito (figura 57).
	Por fim, o setor comercial conta com ambientes onde possam ser vendidos os produtos desenvolvidos pelos públicos atendidos pelo setor educacional. É composto de uma cafeteria - estruturada com área de mesas, balcão expositor, banheiro público acessível e cozinha de finalização, banheiro de funcionários e despensa -, loja de artesanatos e de roupas, ambas com lavabos e depósitos, além de quiosques de alimentos (figura 58).
	um empreendimento com cerca de 1816m². Vale ressaltar que o empraçamento também será constituído com áreas de suporte e cobertura que ainda não foram contabilizados na área construída pré-dimensionada. Além disso, o projeto também contará com estrutura de estacionamento público.
	Somando
	as
	áreas
	totais
	construídas
	previstas,
	obteve-se
	Figura 57 - Pré-dimensionamento do Setor Cultural e Educacional
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025 Figura 58 - Pré-dimensionamento do Setor Comercial
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
	Após o pré-dimensionamento, os ambientes, já setorizados, foram organizados em forma de funcionograma (figura 59), para definição da disposição de ambientes, indicando a ligação necessária entre eles, bem como os acessos. Tal ferramenta é fundamental na tomada de decisões projetuais na definição de um estudo de implantação e planta baixa, apresentados no próximo subcapítulo.
	5.2. Estudos de Implantação e Volumetria  Para definição da implantação, foi adotada como diretriz a produção de uma edificação com até 3 pavimentos, em que as dependências dos setores de caráter público seriam implantadas predominantemente no térreo, enquanto o setor habitacional seria instalado nos pavimentos superiores, apenas com suas recepções e núcleos de circulação vertical no térreo. Além disso, definiu-se também a necessidade de distribuir esses setores ao longo de toda a extensão do terreno, de forma a incentivar a caminhabilidade e a ocupação em uma região central do terreno, que funciona como uma praça/pátio de respiro, onde ocorrem atividades culturais, trocas, conversas e encontros. Nesse sentido, foi estabelecido um estudo de manchas de distribuição dos setores públicos em 3 pontos do terreno, com dois acessos ao setor habitacional pelas ruas Geny da Silva Dias e Pedro Vitor da Cruz (figura 60). Definiu-se também que o setores comercial e de atendimento individual ocupariam 1 pavimento, o cultural e educacional 2 pavimentos e o habitacional 3 pavimentos.
	Determinou-se que o setor de atendimento individual e o setor habitacional terão acesso facilitado e direto através da via coletora Geny da Silva Dias. O setor comercial foi posicionado voltado para a rua Pedro Vitor da Cruz e para o próprio empraçamento, de forma a dar movimento a rua e também integração direta dos espaços. Além disso, o setor habitacional apresenta outra entrada através dessa mesma via, garantindo também privacidade e um acesso direto aos dormitórios. O setor cultural e educacional foi posicionado na ponta oeste de forma que o ambiente possa se abrir para o empraçamento e que a edificação também gere sombreamento no mesmo espaço aberto. Sua integração com a parte central do terreno também coloca esse setor com uma face voltada à entrada de ventilação natural.
	Nos pavimentos superiores (figura 61), estabeleceu-se que o setor habitacional ocuparia as faces voltadas para a Rua Geny da Silva Dias, para a EMEF Manoel Bonfim e para a Rua Pedro Vitor da Cruz, de forma a aproveitar a ventilação e sombreamento nos ambientes de longa permanência. Além disso, definiu-se a disposição dos quartos voltados para leste e sul por serem faces com menos ruído, principalmente durante o período noturno.
	Para definição da forma implantada inicial, foram adotadas linhas de eixo paralelas às faces norte, sul e leste do terreno, no sentido de uma forma regular e linear ao terreno e que criasse uma área central não edificada ampla (figura 62). Na face oeste, a forma se quebra em uma rotação de 60º do eixo paralelo a rua Pedro Vitor da Cruz, de forma que a face principal de acesso a esse volume, onde estará o setor cultural, se volte para a direção leste como forma de se abrir ao empraçamento e melhor entrada de ventilação natural. Apesar da linearidade na implantação inicial, pretende-se que a forma final seja marcada por recortes na forma inicial, que marcam cantos, acessos, circulações, esquadrias e uma dinâmica de integração do espaço da rua com o espaço interno do terreno. Além disso, pretende-se a adição de elementos e formas curvas nesses recortes, de forma a dar ritmo, fluidez e movimento para a edificação.
	No nível térreo, os recortes na forma implantada setorizam o terreno conforme o estudo de manchas inicial e permite os fluxos determinados entre a rua e o empraçamento (figura 63). A face sul do setor cultural foi desalinhada da forma inicial a fim de criar destaque a esse espaço nessa fachada. No 2º pavimento, o setor habitacional ganha forma ampla que se abre para o empraçamento central como uma forma de visualização dos moradores a um espaço amplo interno, mas também com faces que se comunicam com o espaço externo da rua (figura 64). É também nesse nível que o setor cultural e educacional se conecta formalmente com o núcleo de moradia, apesar de não haver ligação direta de acessos entre eles. Já o 3º pavimento (figura 65) é marcado apenas pelo setor habitacional, com predominância de ambientes apenas de uso individual (dormitórios e banheiros), garantindo privacidade.
	Figura 64 - Estudo de implantação - 2º Pavimento
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025 Figura 65 - Estudo de implantação - 3º Pavimento
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
	Definida a implantação e setorização inicial, foi desenvolvido um estudo volumétrico para definição de gabaritos de altura, de modo que a forma da edificação garanta sombreamento no empraçamento em diversos momentos do dia (figura 66). Além disso, os setores foram analisados de maneira a entender a relação espacial que eles possuem com o espaço não construído. Através dessa volumetria também foi possível destacar uma setorização interna de cada núcleo, de forma a posicionar ambientes de longa permanência em áreas com menor incidência
	solar e ambientes de passagem nasregiões maisquentes.
	Com esses estudos iniciais, foi possível desenvolver uma planta esquemática com a disposição dos ambientes e outras sugestões formais que desfazem a linearidade inicial proposta. No térreo (figura 67), nos núcleos de cultura e educação e de atendimento individual, ambientes de permanência prolongada, como a biblioteca, o espaço multiuso e as salas de atendimento foram dispostas de forma a receber menor incidência solar durante o dia e com faces que propiciam a ventilação natural cruzada. Banheiros e áreas de apoio e circulação foram alocados na face oeste, onde a incidência solar é maior durante todo o ano. A área comercial também foi alocada pensando nas condições de ventilação natural, de modo que, principalmente a cafeteria e os espaços de quiosque sejam confortáveis aos usuários. Os acessos de serviço foram alocados voltados para a rua Pedro Vitor da
	Cruz, de forma a gerar privacidade e, também, situação de carga e descarga de
	maneira mais tranquila, umavezque o fluxodeveículosé menor nessa via.
	No 2º pavimento (figura 68), escolheu-se alocar os dormitórios individuais na face leste do terreno, por ser considerada a melhor posição com relação ao conforto térmico, de forma que a circulação e os banheiros individuais fiquem com sua face voltada para oeste, funcionando como proteção térmica para os quartos. O banheiro de uso compartilhado, que também compartilha espaço com a lavanderia compartilhada, foi posicionado na ponta desse núcleo de dormitórios individuais, de
	forma a proteger o último quarto da insolação do verão que afeta a face sul do terreno. Na face sul também foram alocados os quartos de permanência passageira, onde se encontra uma menor emissão de ruído, mas que deverão ser estudados melhor com relação ao seu posicionamento e estratégias de sombreamento. Na face norte do terreno, foram alocados a parte administrativa e de refeitório/serviços, sendo a primeira voltada para a rua, e a segunda para o empraçamento. Tal decisão foi tomada pensando no uso esporádico do refeitório e da cozinha, protegendo o outro núcleo da insolação oeste.
	Tais estratégias também foram replicadas no 3º pavimento, que dispõe do restante dos dormitórios (figura 69). Além disso, em todos os setores, foram exploradas novas formas, adotando linhas curvas, que será uma das materialidades
	formais que serão exploradasposteriormente nodesenvolvimento do projeto.
	5.3. Proposta Final: Centro Linda Brasil
	A proposta final do Centro Linda Brasil23, reflete as diretrizes estudadas e definidas previamente neste trabalho nesse trabalho, resultando em uma edificação que atenda as necessidades funcionais de um centro de acolhimento, atendendo ao conforto do usuário através dos seus ambientes e as estratégias utilizadas, bem como uma união com o espaço urbano, de forma a fomentar a ocupação da cidade, através dos diversos usos e também do equipamento público que é a praça (ver Apêndice A).
	A partir dos estudos de setorização, pré-dimensionamento e implantação  apontados nos subcapítulos anteriores, houve o aprimoramento dos espaços, a  partir da definição do layout , melhor definição formal, com recortes, acréscimos de  novos ambientes de apoio, além de melhor definição dos caminhos, ambiências e  áreas verdes da praça pública. Dessa forma também, pôde-se findar em uma  implantação (figura 70), integrando o espaço construído com o empraçamento,  utilizando caminhos coloridos e manchas de cores. Ademais, frases de impacto  foram pensadas em ser dispostas ao longo dos caminhos, como um reforço da luta  política e a ocupação da população LGBTQIA + na cidade.
	Além disso, a praça se torna espaço aberto para expressão artística, com o  centro cultural que se abre através de suas esquadrias voltadas para o pátio da  praça, com uma arquibancada em concreto, ampliando o espaço multiuso (figura  71). A escolha do piso sem pintura nesse espaço é definida como uma forma que a  própria população ocupe esse espaço e deixe a sua identidade com grafismos. Do  acesso principal do centro cultural sai uma pintura com as cores da bandeira  LGBTQIA+ , que se estende até a calçada do acesso principal, criando um caminho  para o usuário, e, simbolicamente, espalha a cultura queer para a rua.

	Figura 70 - Implantação Final - Térreo
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025 Figura 71 - Vista do pátio e do Centro Cultural
	Fonte: Elaborado pelo autor, 2025
	Pensando na caminhabilidade na cidade, o projeto integra a calçada ao terreno e espaço construído, propondo em duas das três ruas vagas de estacionamento paralelas ao fluxo de veículos, um canteiro amplo com árvores espaçadas de 8 em 8 metros, promovendo sombreamento aos pedestres, e espaços com bancos e bicicletários (figura 72). Já com o propósito de agregar o público infantil, a praça também conta com um playground ao lado do núcleo de atendimento individual, próximo a uma área reservada para plantio de árvores, criando uma “mancha verde” na região (figura 73).
	Com relação a volumetria final do projeto, definidos os acessos, esquadrias e outras estratégias pensadas no conforto do usuários, além da melhor definição do layout, os espaços ganham quinas e formas arredondadas, que suavizam os fluxos, e trazem uma melhor sensação visual que as quinas retas. O centro de acolhimento se formaliza através de um volume predominantemente branco, neutro e regular, através da escolha de uma textura de tom claro e um revestimento com relevo, mas quebra essa neutralidade através de uma paleta de cores alegre e vibrante, que destaca esquadrias, acessos, circulações verticais e volumes de reservatórios (figura 74 e 75), além de dispor de estruturas em alvenaria e cobogó, que possuem uma função de proteção térmica e de privacidade (figura 76).
	Por fim, a propostafinalconsolidaos estudos preliminares anteriores, garantindo ventilação cruzada, iluminação natural, privacidade, definição de setores públicos, semi públicos eparticulares e atende toda a comunidade como um equipamento público.
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